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Volta a chover, mas não há como recuperar os prejuízos provocados pela seca, que deixou imagens como esta 

Na Região Pioneira da Cotrijul, a seca levou um terço 
da produção de grãos prevista para este ano. Página 4 à 1 O 
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LOCAL INSTALADA 
ljul ............. .. .. 164.000 t 
Ajuricaba. . . . . . . . . . . . . .. 33.000 t 
Augusto Pestana. . . . . . . . . . .33.000 t 
Chiapetta . ......... . .... 60.000 t 
Cel. Bicaco . . ...... .. .. . . 40.000 t 
Sto. Augusto - Sede ........ 77.000 t 
Sto. Augusto - Esq. Umbu . . . .50.000 t 
Teo. Portela ....•........ 60.800 t 
Jóia . . . . . . . . . . . . . . . . . .67 .000 t 
Rio Grande . . . . . . . ..... 220.000 t 
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~•«•ne@t•,eM4■ 
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AO LEITOR 

º
Centro de Treinamento da Cotrijuí está fazendo 
10 anos. Localizado no município de Augusto 

Pestana, distante 15 quilômetros da Cotriju í sede, o 
CTC nasceu a partir da discussâ'o que começou a se fa
zer, por volta de 1974, em cima do risco de manter o 
cultivo de apenas duas culturas, o trigo e a soja. Já na
quela época se falava da necessidade de diversificar a 
propriedade, e integrar a pecuária com a lavoura e, a 
Cotriju r passou a apostar nesta sua proposta. Para ter 
respaldo, fez convênio com o Ministério da Agricultu
ra, em regime de comodato, transformando o Posto 
Agropecuário num centro de pesquisa, experimentação 
e extensão. A distância dos grandes centros de pesquisa 
do país não foi barreira para que se iniciasse a implan
tação de vários projetos. Começou com a idéia de inte
gração da lavoura e pecuária e daí vieram os programas 
de forrageiras, visando não apenas a alimentação do ga
do ou a produção de semente, mas também uma ocu
pação mais racional do solo, de avicultura, suinocultu
ra, piscicultura, hortifrutigranjeiros, plantas medicinais, 
entre tantos outros. E dentro deste seu trabalho, o 
CTC vem procurando também inserir o resgate de al
guns elementos do próprio produtor, que em função 
do advento da monocultura, começavam a desaparecer. 
Todo o trabalho do CTC, a partir da página 14. 

O Departamento de Comunicação e Educação e de 
Desenvolvimento em Recursos Humanos da Cotri

ju í na Região Pioneira passou por uma reformulação 
completa nesse ano de 1985. Com nova orientação de 
trabalho, o setor passou a desempenhar a função de as
sessoria da diretoria executiva. Na página dos Núcleos, 
22, um relato das atividades do Departamento de Co
municação da Cotriju í. 

Voltou a chover no Estado, e os produtores gaú
chos ganham um pouco de ânimo, depois do 

alarme provocado pela pior seca dos últimos anos. 
Mali a falta de chuvas, que se registrava desde outu
bro, causou danos irrever5íveis. S6 na Região Pionei-

ra da Cotriju í, as estimativas indicam que a produção 
de grãos deste ano ficará reduzida em dois terços.São 
cerca de 200 mil toneladas a menos de produtos. A 
partir da página 4, apresentamos um balanço dos pre
juízos provocados pela seca nas regiões onde a Cotri
ju r atua, no Estado e no país. 

º
ano de 1985 foi, mais uma vez, de sufoco finan
ceiro em todo o país. E a Cotrijuí - como a gran

de maioria dali empresas bra5ileiras - se ressente dos re
flexos dos altos custos do dinheiro e da baixa remune
ração dos produtos que comercializa. Para se ter uma 
idéia dessa situação, a Cotrijuí faturou em 1985, con
forme estimativas, um valor equivalente ao de 1984, 
corrigido apenas com o índice de inflação, mesmo que 
tenha recebido um volume de produtos 45 por cento 
superior ao do exercício anterior. Essa constatação, se 
por um lado preocupa, tem também seu aspecto posi
tivo: o associado da Cooperativa participou, com en
trega da safra, muito mais da sua entidade. Essa parti
cipação não fica só nisso. O quadro social também e5-
teve presente aos debates sobre o futuro da Cotrijuí, 
questionou, indagou e ajudou a direção a tomar deci
sões. Num balanço do ano, apresentado nas páginas 
centrais dessa edição, esse é um dos pontos mais en
fatizados pelo presidente Oswaldo Meotti. 

Q uem não tem a compreensão do seu passado di
ficilmente poderá carregar muita5certezas em dire

ção ao futuro. Essa frase é antiga mas não fica gasta, e 
vale também para os agricultores. Pois a professora El 
za Fal!<embach, da Fidene/Uniju í, está dando mais 
uma contribuição aos que ainda hoje tentam com
preender melhor o Movimento dos Triticultores, da 
década de 50. Elza vai lançar um livro sobre o assunto, 
onde aborda, entre outras coisas, o jogo de força5 pol í
ticas envolvidas no Movimento. Pouca gente sabe, por 
exemplo, que a mobilização dos agricultores teve uma 
forte interferência de gente ligada ao Partido Comunis
ta Brasileiro, o PCB. O assunto é abordado nas páginas 
20 e 21. 

Cooperativismo de consumo 
No dia 6 de outubro último, em as

~mbléia onde compareceram mais de 50 
operário5 da cidade e trabalhadore5 rurais, 
foi fundada a Cooperativa de Coni;umo 
Ajuricaba limitada. Esta cooperativa ai;
mmiu, como principal objetivo, a defesa 
econômico-5ocial doi; ~us ai;i;ociadoli, por 
meio da ajuda mútua que irá libertá-lo5 da 
ação doi intermediárioli. Irá operar na 
aqui5ição de gêneros e artigoli de uw e 
consumo pe$$oal e doméstico, que lierão 
fornecidos aoli mociados. Poderá ainda 
produzir, industrializar, beneficiar ou em
balar produtos, desde que isto venha re
pre~ntar redução de custo5. 

Graças ao apoio da Prefeitura Mu
nicipal de Ajuricaba e da Uniju i, foram 
con~guidos recur5os junto à Fundação 
lnteramericana dos Estados Unidoli para 
a comtrução de um mercado onde pa55a
rá a funcionar a cooperativa. Os reCUti0S 
foram liberados em dezembro último, e 
na última quinzena daquele més 1,e reali
zou a concorrência para aquisiçã"o de todo 
o material de construção. 

A obra está em andamento desde o 
dia 2 de janeiro, contando com o trabalho 
de oito operárioli, entre construtores e 
ajudantes contratados. A cooperativa con
ta ainda com um funcionário que esta as-
5essorando a diretoria na ad.ministraçao 
da obra. É importante de5tacar a ajuda 
que a Prefeitura Municipal elitá dando à 
iniciativa, cedendo a usessoria gratuita do 

engenheiro Mauro Berf e do con5trutor 
Vili;on Marquei. O Município também 
vem contribuindo com freteli e outros ti
pos de ajuda. 

Deve também lier reli5altada a dispo-
5ição do quadro wcial de contribuir con
cretamente na construção do mercado 
através de mutirões. No dia 4 de janeiro 
foi realizado o primeiro mutirao, do qual 
participaram mais de 20 asrociad<>i, que 
auxiliaram na abertura de valoi. É de,ta 
fonna que 5e põe em prática, com ge5toi. 
concreto1o, os princípios do cooperativis
mo. 

O funcionamento da Cooperativa 
de Consumo Ajuricaba deverá oconer, 
conforme 11e prevê, em duas etapas. A par
tir do dia 15 de fevereiro e até o término 
da construção, previ5to para junho dei;te 
ano, ela funcionará precariamente em pe
ça alugada. A partir de julho, já em 
dependências própriai;, iniciará 11eu efetivo 
funcionamento , com todos os gênero, e 
artigos de um e consumo exigidoli peloli 
seus aliiociados. 

A iniciativa está entui;ialimando o 
seu quadro social , e a cada dia aumenta o 
número de pe5ioai; que procuram ie ali
sociar. A cooperativa conta com o apoio 
dali comunidadeli Católica e Evangélica de 
Ajuricaba, através da Pastoral Operária, 
que reconhecem a função social da enti
dade. Os trabalhadoreli da cidade e do 
meio rural, que sentem no dia-a-dia a ex-

Valdir Roque Dallabrida 
ploração desmedtda do comércio intenne
diari1ota, estão ~ndo convidados a integrar 
e5ÍOIÇO$. 

A maior aproximação entre produ
tor e consumidor, o sistema de vendü, a 
democracia, a participação de todos n.u. 
deciliões e a prática real do cooperativi~ 
mo farão parte do cotidiano da coopera
tiva, que já é uma realidade. O Conlielho 
de Adminiitraçã"o efetivo é integrado por 
Valdir Roque Dallabrida, na prei;idéncia; 
Jollé Femandei de Vargas, vice; Lúcia 
Ottonelli, 5ecretária; Neri da Silva, 2° lie
cretário; Nereu Correa da Silva, tei;ourei
ro; e Guido Norberto Ruschel Filho, 2° 
tesoureiro. Interessados em participar da 
cooperativa podem procurar oi mem
bros do conselho ou 5e dirigir à funcioná
ria Elaine PieWtti, na Prefeitura. 

Valdir Roque 
Dallabrida 
6 supervisor 
de ensino 
da Secretaria de 
Educação de 
Ajuricaba e 
presidente da 
Cooperativa 
de Consumo 
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Eleição na 
Fecotrigo 

Este in leio de ano já começa 
movimentado nos meios cooperativistas, 
com a deflai,ação da campanha 
sucessória na Fecotrigo. O atual 
presidente. Jarbas Pires Machado, 
concorie à reeleição, mas terá uma chapa 
oposicionista pela frente, liderada por 
Darcflio Giacomazzi, presidente da 
Cooperativa Tritlcola de Getúlio Vargas. 
As eleições serão em março, e até lã as 
cooperativas de trigo e soja terão - além 
da seca - mais este assunto para 
centralizar as atenções de dirigentes e 
associados. Os novos dirigentes da 
Fecotrigo serã'o indicados por colegiado 
fonnado por delegados das 76 
cooperativas tliadas à Federaç§'o no 
Estado. Jarbas Pires Machado, eleito em 
1980, chegou a ter seu nome cogitado 
para concorrer ã ~sembléia Nacional 
Constituinte, mas preferiu disputar a 
reeleição. Daremo Giacomazzi preside . 
uma cooperativa que nã'o enhnta 
problemas com endividamento, e este 
tem sido o aspecto mais destacado pelos 
que apoiam seu nome. Daqui a pouco 
estarão definidos os outros integrantes 
das duas chapas, e as campanhas serão 
intensificadas. Além deste, outro assunto 
- também relacionado com sucessã'o -
movimentará o setor, pois Jarbas Pires 
Machado antecipa que nã'o pretende 
continuar na presidincia da Centralsul. 
Jarbas herdou da direçio anterior uma 
central envolvida em dívidas e 
controv6rsias. No dia 15 de janeiro a 
imprensa chegou a noticiar que o governo 
federal não teria condições de socorrer a 
Centralsul. Sem ajuda financeira, a 
Central deixaria seus ativos ã disposição 
dos credores, e se transformaria numa 
empresa p n,stadora de serviços 

Exposição 
de ovinos 
O Sindicato Rural de Dom Pedrito 
promove de 26 a 28 de fevereiro a sétima 
edição da Exposição de Ovinos, para 
comercializaç:ro de carneiros reprodutores 
A Expofeira de verão foi de certa forma 
desvinculada da exposição de primavera, 
onde apenas uma representação de ovinos 
comparece. Com a realizaçllo da mostra 
de ver:ro, os animais nela comercializados 
serllo logo colocados no serviço de 
reproduç:ro. Hoje , também esse 
procedimento, relacionado com o 
encameiramento, vai sendo alterado no 
município. já que até anos atrás o 
encasalamento acontecia durante os 
meses de janeiro e fevereiro. Os criadores 
est:ro transferindo o serviço para abril e 
maio, para que o nascimento dos 
cordeiros escape da época de chuvaradas, 
do frio e das geadas que normalmente 
ocorrem em junho e julho. Com este tipo 
de manejo, Dom Pedrito está conseguindo 
recuperar seu rebanho ovino, tendo sido 
registrado um aumento em tomo de l O 
por cento a nível de rebanho geral . Esse 
dado é importante, pois se ube que no 
Estado o rebanho vem sendo reduzido, 
não só porque a criaça-o perde espaços 
para a lavoura, mas também em 
decorrência da mortandade de coàdeiros 
naieidos no rigor do inverno. A 7 
Expofeira de Verão deverá atrair 
criadores de vários munic fpios, pois 
contará com reprodutores premiados em 
mostras nacionais e internacionais. A 
Cotriju í apoia a exposiçã'o e estará no 
parque municipal prestando informações 
aos seus associados. 
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CONSTITUINTE: 
MAIS PARTICIPACÃD, 

MENUS FDME 

1~ CONGRESSO NACIDNAL 
DA MULHER TRABALHADORA 

~ (pMll,[ID. (ID[ID 

PELEGACAD DE lJUí/RS 

Mulheres 
de novo 
Em muitas regiões do país os homens 
terão que assumir tarefas das mulheres, 
durante pelo menos alguns dias, 
realizando a ordenha e, em alguns casos, 
até cozinhando. Acontece que 17 a 19 9e 
janeiro será realizado em São Paulo o 1 
Congresso Nacional da Mulher 
Trabalhadora. E é claro que centenas de 
moradora~~º meio rural niro perderiro 
mais esta oportunidade de fazer avançar 
uma luta que vem crei.cendo no pa !!;_ O 

Venenos: 
lei sai 
em março 

encontro é aberto a mulheres da cidade e 
do camyo e se realiza por irúciativa da 
Conclat - Coordenação Nacional da 
Classe Trabalhadora. Ijuí e municípios 
vizinhos formaram uma delegação de 13 
pessoas, integrada também por 
trabalhadoras rurais e coordenada pela 
União das Mulheres de Iju i. O Congresso 
vai debater a participação da mulher na 
Constituinte, as formas de organização da 
mulher na sociedade e assuntos 
específicos, relacionados com a condição 
de vida, a aposentadoria, a necessidade de 
ampliação da rede de creches no país. Na 
volta, o pessoal irá redi$cutir todos esses 
temas em suas comurúd~des. A comitiva 
da região vai disposta a entrar f'inne nas 
discussões , e pretende marcar presença 
também com o visual : o desenho que 
aparece acima é a estampa das cami$etas 
que as mulheres utilizarão em São Paulo. 

Gritaria? 
Só quando 
convém 

O contabilista Léo Miron foi o 
primeiro diretor comercial da Cotrijuí, e 
trabalhou na Cooperativa até 1978. Hoje, 
aposentado, ele continua acompanhando 
de perto o que acontece nessa área, e 
meio que se surpreende quando falam da 
crise que atinge o cooperativismo de 
produção. É ele quem diz: "Quando um 
banco quebra, ninguém fala em 
desesttuturação do setor financeiro, mas 
quando isso acontece com uma 
cooperativa parece que se tenta criar uma 
reação em cadeia''. Por trás disso tudo há, 
para Léo Miron, interesses muitos claros. 
Outra nbse,vação feita por ele: "Quando 
alguns se sentem prejudicados pela ação 
de uma cooperÕtiva, a gritaria é grande. 
Mas quando estes mesmos entregam 
produto a atravessadores, e os 
comerciantes acabam quebrando sem 
pagar o que devem, todo o mundo fica 
quietinho". O contabilista entende que as 
cooperativas devem realmente passar por 
uma reciclagem, mas acha perigosa essa 
história de que precisam voltar a ser 
pequenas. Na página 21 desta edição 
ele comenta mais uma vez aspectos do 
Movimento dos Triticultores, na década 
de 50, que levou à formação das 
cooperativas de trigo. Os comentários 
são feitos a respeito de um novo livro, 
da professora Elza Falkembach, da 
Unijuí, que aborda o assunto. 

Os Estados que já contam com legislação 
para controle do uso e comercialização de 
agrotóxicos conseguiram mais uma vitória 
O anteprojeto da nova lei federal que 
trata dessa questão reafirma esse poder 
dos Estados, tão qúestionado pelas 
indústrias de venenos. O anteprojeto 
ficou pronto no início do ano, e entregue 
ao ministro Pedro Simon no dia 6 de 
janeiro. A matéria será agora 
encaminhada ao Congresso, para ser 
votada provavelmente em março. As 
indústrias já estão protestando contra o 
anteprojeto, com o argumento de que 
tiveram apenas um representante na 
comissão f arma.da por 31 pessoas de 
várias entidades, que elaborou o texto. A 
principal preocupação dos fabricantes 

Trigo irrigado no MS 

de agrotóxicos é com a autonomia dos 
Estados, que poderão ter leis próprias. 
Para eles, o bom seria que a lei federal 
centralizasse todas as decisões em 
Brasflia. A preocupação pode ser 
explicada, pois crescem nos Estados os 
movimentos em defesa do meio ambiente, 
e se multiplicam as decisões corajosas dos 
órgãos oficiais no enfrentamento ao 
poder de fortes g,upos. Outro artigo do 
anteprojeto, que provocou dor de 
cabeça nos industriais, se refere à 
divulgação obrigatória das fõnnulas dos 
produtos. Segundo eles, isso vai facilitar 
a espionagem industrial Para os 
fabricantes, os interesses da população 
que se danem. pois o que importa nesse 
caso é evitar a espionagem. O anteprojeto 
será encaminhado ao Congresso pela 
presidência da República e poderá sofrer 
emendas antes de ser votado. 

O trigo irrigado será o terna da reunillo 
de pesquisadores braiileiros em Dourados, 
Mato Grosso do Sul, entre os dias 25 de 
fevereiro e l O de março. O encontro é 
promovido pela Unidade de Execução de 
Pesquisa de Âmbito Estadual (UEP AE de 
Dourados/Embrapa) e conta com o apoio 
da Cotriju í, entre outras entidadei. A 
reunião de pesquísa de trigo irrigado tem 
por objetivo promover um diagnóstico 
completo da situação atual da pesquisa de 
trigo irrigado no Brasil; caracterizar e 
discutir os principais problemas comuns 
e específicos enfocando tanto os 
parâmetros exclusivos à prática da 
irrigação em si, como também oi; demais 
fatores de produça-o;discutir metodologia 
de experimentação com objetivo de 
promover um aumento e uniforrnizaç:ro 
do nível científico desta, através do 
intercâmbio de experiências; e5truturaç:ro 
de um mecaniimo que propicie trocas 
periódicai de informações entre 
pesquii;adores. e levantar subsídios para 
traçar linhas de pesqui$3 de trigo irrigado 
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a nível nacional. O uso da irrigação tem 
proporcionado altas produtividades, 
justamente por reduzir o risco de uma 
fruitraçã'o proveniente de uma 
adversidade climática, principalmente a 
seca. Observa-se, porém, que muitas 
vezes o trigo irrigado frustra o produtor 
por não apresentar rendimento mínimo 
compatível com o uso desta sofüticada 
e cara tecnologia. Os principais fatores 
limitantes são: o manejo inadequado da 
água e má utilização dos equipamentos 
de irrigação; desconsideração com outrm1 
fatore:. de produção, tais como, preparo 
do solo, adubação, tratos fitosarútários e 
práticas culturais e inadequação da 
estrutura física e educacional do irrigante. 

A reunião terá caráter estritamente 
científico e vai enfocar de Il'aneira global 
a problemática do trigo irrigado·a partir 
da situação específica de cada 
representante, devendo contar com a 
participaçllo de técnicos especializados de 
várias instituições. 
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Contando as sobras 
fá compri a seca 

te ometeuum 
<ti 'l'Ço da safra 

egrSosdes~ 
~o- ano 

. As conseqüênciai. da seca para oi 
agncultores e para todo o país somente 
serão bem medidai depois de se pesar o 
que irá sobrar dessa safra. Mas já há indi
cadores do tamanho deste desastre que 
atinge os &tados do Sul e o centro do 
país. A Região Pioneira da Cotriju í é bem 
uma amostra do quadro dei.olador que, 
como nunca nos últimos anos, deixou 
tanta gente assustada. Com as lavouras de 
milho e feijao praticamente arraudas, a 
ei.perança agora é com a colheita da soja 
depois das chuvas que voltaram a ocorre; 
a partir do dia 17 de janeiro. 

Os produtores ganharam um pouco 
de â~o, para apm:tar em menorei. per
das ~~Oll as chuvas do dia 12 de janeiro, 
rnru , f 7. tr · · contas dos preju fzos irre-

versíveii.. Uma idéia dessa situação pode 
ser dada por números levantados pelo De
partamento Agrotécnico da Cotrijuí na 
Região Pioneira. Estimativa feita antes do 
fo~e da seca indicava que a Pioneira po
dena colher em tomo de 607 mil tonela
das de grãos (soja, milho, feijão , arroz e 
sorgo ). Essa estimativa, que já considera
va quebras pela falta de chuvas, foi total
mente revisada. 

No dia 14 de janeiro, quando fe. 
chou uma nova previsão na Região, o tec
nólogo Enio·Facco, que coordenou o tra
balho, chegou a números preocupantei.. A 
seca reduziu a produção esperada para 
407 mil toneladas, apesar do replantio de 
maill de 27 mil hectarei. de lavoura. Isi.o 
quer dizer que, em relaça-o à estimativa 
inicial, a safra foi reduzida em 33 por cen
to. Com ii.so, a Região irá colher cerca de 
200 mil toneladas a menoll de produtos. 

O milho fica com a segunda maior 
quebra, atrás do feijão, com 82 por cento. 
A produção de milho, inicialmente previs
ta em 152 mil toneladas (veja tabela abai
xo) ficou, confonne a última estimativa, 
de 14 de janeiro, em torno de 57 mil to
neladas. Depois da chuva do dia 12 de ja
neiro, os produtores correram aos bancoll, 
atrás de financiamentos, e à Cooperativa, 
em busca de sementei., e conseguiram re
plantar 13 .450 hectares de milho. 

A soja estava, também até 14 de j a
neiro, com quebra prevista em 27 por 
cento, e a produção esperada ficou em 
343.790 toneladas. Após a chuva do dia 
12, Oi produtores conseguiram replantar 

REGIÃO PIONEIRA DA COTRIJUf 

ESTIMATIVA ANTES DA CHUVA 

Cul tu ns Área 
(ha) 

Soja 272.320 
Milho 61 .798 
Arroz 1.548 
• UIJio ;,, 18() 
Soryo 1,132 

Quilos Produç.io Quebra 
por ha (toneladas) até 14.01 

1.645 448.361 21% 
2.460 152.025 82% 
2.290 3.560 24% 

Glb 1.332 ao% 
2.260 2.554 36% 

Estimativa feita antes da chuva de 12 de janeiro. 
A previslo de quebra foi atualizada dia 14 de janeiro 

REPLANTIO APÔS AS CHUVAS 

CultunJ Área Quilos Produção Quebn 
(ha) por ha (toneladas) até 14.01 

S01a 12.800 1.288 16,486 
Milho 13.450 2.266 30.478 
FeiJfo 680 645 439 
Soryo 270 2.260 610 

Estimativa fei ra após as chuvas que permitiram o 
replantio 

TOTAL ATÉ 14 DE JANEIRO 

Cultun• Área Diferença Quilos Produção 
(ha) área (% ) por ha (toneladas) 

Soja 296,000 - 0,73 1,262 343.790 
Milho 63 710 +16,6 936 57.843 
Arror 1.580 +14 ,4 1 960 3 096 
Feqõo 2860 +, 1,3 200 571 
Sorgo 1 400 ~9.4 1 627 2 .278 

Estimativa geral após a chuva de 12 de janeiro A 
diferença de área e em relaçlo 6 sa Ira anrerio• 
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12.800 hectarell de 
soja na Região Pio
neira, que pode ficar 
com uma área total 
de mais ou menos 
296 mil hectares. A 
produtividade da so
ja, que estava previs
ta em 1.645 quilos 
por hectare, quando 
a seca ainda era mais 
branda, ficou reduzi
da a 1.262 quilos 
por hectare, de acor
do com as mesmas 
previsões. 

COOPERATIVAS 

Também terão 
quebras significativas 
o arroz (24 por cen
to) e o sorgo (36 por 
cento). A lavoura de 
feijão, da primeira 
safra, a maii,; atingida 
pela falta de chuvas, 
teve frustração de 90 
por cento , e prati
camente não terá sa
fra nenhuma, com 
uma produção de 
apenas 133 tonela-
das. Ao mesmo tem- D . d h . . po, cai a produção epo1s a c uva de 12 de Janeiro, os produtores correram aos bancos atrás de dinheiro para replantio 
leiteira e tica comprometida igualmente a de calamidade pública. Há racionamento dos. 
área de hortigranjeiros. Num resumo dii;so de energia e consumo de água, redução da 
tudo, vai faltar comida (veja na página se- produção em muitas áreas da indústria e 
guinte), e os preços dos alimentos irão inclusive a ameaça de desemprego. O Rio 
disparar. Grande do Sul já teria perdido com a seca 

Os reflexos de1.sa situação, desde a mais de 12 trilhões de cruzeiros. A safra 
lavoura até o bolso do consumidor, obri- de grãos do Estado, prevista em 13 mi-
gam, ao mesmo tempo, as cooperativas de !hões de toneladas, pode ficar reduzida a 
produçã'o a se adaptar à realidade. A dire- apenas 6 milhões. 
ção da Cotrijuí reuniu -se durante três Estimativas divulgadas pela Fecotri-
dias, em ljuf, para tratar dessa adaptação, go, no dia 16 de janeiro, indicavam que as 
ajustando os mais diversos setores ao no- quebras no Estado estavam em 58 por 
vo quadro criado pela lleca . Isso aconte- cento na safra de milho, 40 por cento na 
ceu também nas demais regionais , do Ma- de soja, e entre 70 e 80 por cento na de 
to Grosso do Sul e Dom Pedrito. Cum- feijão. No mesmo dia, cooperativas de tri-
priu-se assim uma detenninação do presi- go e soja e outras entidades ligadas ao 
dente da Cooperativa, Oswaldo Meotti, setor primário estiveram reunidas em Por-
sintetizada nessa frase: "Não podemoi. to Alegre , quando decidiram pedir mora-
deixar nenhuma torneira pingando". tória às dívidas doi agricultorell. Para oi. 

DESEMPREGO dirigentes do i;etor, as medidas adotadas 
Mas nã'o só o setor primário aperta pelo governo como socorro à agropecuá-

torneiras e tenta reduzir custos. Dezenas ria (veja no quadro desta página) são mui-
de municípios gaúchos enfrentam estado to tímidas diante dos prejuízos regilltra-

Saída é a 
moratória 

Em novembro e dezembro o gover
no já havia adotado medidr..s de socorro 
aos produtores, relacionadas com crédito 
para replantio, Proagro e pro"ogação de 
dfvidas, além de empréstimo de emergên
cia para os pequenos agricultores. Duran
te a primeira quinzena de janeiro outras 
decisões foram tomadas, entre as quais 
uma que se refere aos débitos junto aos 
bancos particulares, que irão suspender as 
execuções judiciais. As medidas adotadas 
até 16 de janeiro podem ser assim resumi
das: 

• Os agricultores com dividas em 
bancos particulares vinham sofrendo co
brança na Justiça. O governo entrou em 
acordo com esses bancos, e os prazos para 
pagamento das contas serão renegociadas. 
Os bancos irão examinar caso por caso, 
mantendo os mesmos juros dos contratos. 

• Os empréstimos de eme .. gência, 

de até 3 milhões e 600 mil cruzeiros por 
faml1ia, podem ser concedidos pelos ban
cos até 15 de março. Antes, o prazo ia até 
15 de janeiro. Os empréstimos são conce
didos com juros do crédito rural, para pa
gamento em até 18 meses. 

• Os financiamentos de custeio, pa
ra plantio ou replantio, terão prazo para 
pagamento pro"ogado por até dois anos. 
A pro"ogação será sobre a parte não co
berta pelo Proagro. Os financiamentos pa
ra investimentos, por sua vez, podem ser 
pagos até um ano depois do vencimento 
do contrato. 

• O preço minimo da soja, que se
ria co"igido até maio, terá co"eção até 
julho. Antes, em dezembro, já haviam si
do ampliadas até julho as correções dos 
preço!i minimos do milho, do arroz, do 
sorgo e do feijão. 

• As lavouras custeadas com finan
ciamentos de até 100 MVR (28 milhões 
de cruzeiros, em valores de janeiro) ficam 
dispensados de pericia quando da solicita
ção de Proagro. O produtor comunica as 
perdas aos bancos e pode replantar sem 
esperar a visita dos peritos. 

• O prazo para replantio também 
foi ampliado. Antes, vencia no dia 15 de 
janeiro. Agora, o produtor pode solicitar 

INFLAÇÃO 
Os mesmos problemas enfrentadoi. 

pelos gaúchos se repetem nos demais Es
tados do Sul e Centro do país. Mas pelo 
menos uma área do setor primário tira 
proveitos da seca. Os produtores de café 
do Paraná, São Paulo e Minas estão rece
bendo este ano uma remuneração que há 
muito não viam para o produto. O café 
conseguiu, e irá manter por alguns anos, 
excelentes cotações, tanto no mercado 
interno como a nível internacional. 

O governo, que irá gai.tar muito pa
ra importar alimentos e fonnar estoques 
reguladores, já vê ameaçada sua meta de 
encolher a inflação a 160 por cento no 
próximo ano. As previsões indicam que o 
peso dos produtos agrícolas, no cálculo 
da inflaçtro, poderá contribuir para que 
- com a escasi.ez provocada pela seca 
- o custo de vida atinja índices elevados 
no próximo ano. 

crédito para replantar até o dia 31 de ja
neiro. 

MORATÓRIA 
Entidades ligadas ao setor primário, 

liberadas pela Fecotrigo, elaboraram no dia 
16 de janeiro um plano de socorro à agro
pecuária do Estado. As medidas de emer
gência incluem um pedido de moratória 
às dividas dos agricultores, que já vinha 
sendo defendido desde dezembro. Abai
xo, um resumo dos pedidos que os produ
tores farão ao governo: 

• Moratória para as dividas dos 
agricultores, com recomposição de todos 
os débitos não cobertos pelo Proagro. Es
sas contas seriam pagas em cinco anos, 
com juro fixo de 35 por cento ao ano. 

• Retenção de parte da produção 
pelo agricultor, para manutenção de suas 
fami1ias. O produtor ficaria com 10 sacas 
de soja por hectare, 1 O de milho, 5 de fei
jão e 30 de ª"oz. O pagamento será feito 
em cinco anos, com valor equivalente ao 
do preço mínimo na época. 

• As cooperativas vão insistir junto 
ao governo para que sejam liberados os re
cursos, solicitados desde o ano passado, 
para saneamento financeiro do setor 
Com a seca, a situação das cooperativas 
ficou ainda mais grave. 
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SECA~ 

Um desastre 
para todos 

"A sociedade terá que dividir oi. 
custos deste desastre agrícola". A frase é 
do economista Fernando Homem de Mel
lo, da Universidade de São Paulo, e pode 
ser entendida como um resumo muito cla
ro das conseqüências da seca para todos 
os brasileiroi.. Homem de Mello é um dos 
mais respeitados e:.tudio:.oi. da agricultura 
do país, e vem acompanhando de perto oi. 
po1111fvei11 impacto11 da seca no bol:.o do 
con:rumidor. Para ele, uma coisa é quai.e 
certa: o ganho que a população teve de 
aumento real de salário, em 1985, deverá 
ser consumido pelo aumento dos preços 
dos alimentos em 1986. 

Isso quer dizer que a parte da renda 
que a populaça-o destinava à alimentaçll'o, 
durante 1985, não terá sobras em 1986, 
mesmo que muitas categorias de trabalha
dores tenham recebido reajustes salariais 
acima da inflaça-o. Homem de Mello acre
dita que os preços da comida crei.cerão 
até 15 por cento acima da inflação no pri
meiro seme11tre de 86. Nos últimos 11eis 
meses, os ganhos dos salários sobre a in
flação ficaram , dependendo da categoria 
profissional, entre 10 e 15 por cento, em 
função dos reajustes concedidos além do 
INPC (Indice Nacional de Preços ao Con
sumidor). 

CONSUMO 
O interessante nisso tudo é que a 

população brasileira vinha comendo mais 
nos últimos meses. Com as muitas greves 
realizadas (forma mais de 500 greves em 
1985), diversas categorias receberam rea
justes salariais com percentuais que nunca 
haviam sido registrados antes, em compa
ração com a inflação. Isso repercutiu dire-

O milagre 
do café 

Os produtores de soja irão perder 
com a seca e certamente perdertlo mais 
adiante, na hora de vender o que sobrou 
da safra. Não será isso o que vai acontecer 
com os plantadores de café do país, pelo 
menos no momento de apurar os lucros 
da safra. Os cafeicultores também enfren
tam uma grande quebra na safra, mas te
rão preços que não viam há muito tempo. 
O produto está com excelente cotação no 
mercado interno e a nível internacional, o 
que faz com que muita gente se ª"ependa 
hoje de ter derrubado cafezais, anos atrás, 
para substituir a planta por lavouras de 
soja no Paraná e em São Paulo. 

De setembro até fins de dezembro, 
o preço do café no Brasil, a nível de ata
cado, subiu 500 por cento, e no varejo 
380 por cento. No in(cio do ano, em me
nos de uma semana, a cotação internacio
nal do produto triplicou, e o governo pas
sou a dar prioridade às exportáçlJes, ao 
mesmo tempo em que adotou medidas de 
controle de preços no mercado interno. 
A safra este ano será bem menor que a de 
84, mas mesmo assim o país deverá fatu
rar mais com as vendas para o exterior. 

DÔLARES 
Alguns nlmeros dão idéia do novo 

boom do café. O Estado de São Paulo, 
por exemplo, deverá colher este ano entre 
2 a 3 milhões de sacas, contra as 8,4 mi
lhões do ano passado. Cai a produção 
também no Paraná, Minas e em outros Es
tados. Mas mesmo assim o país deverá fa
turar com as exportações algo ao redor de 

ta e indiretamente num maior consumo 
de arroz, feijão, milho, farinha de trigo, 
açúcar. A Associação Brasileira dos Super
mercados, por exemplo, prevê que as ven
das de arroz e feijão cresceram entre 8 a 
10 por cento em 1985. 

Com salários menos ruim, famílias 
de baixa renda voltaram a consumir mais 
num país que, entre 1977 e 1984, viu a 
produção per capita de alimentos cair 15 
por cento. Diminuiu-se a produç:ro de ar
roz, feijão, milho, mandioca, em favores
pecialmente do aumento das áreas com 
soja para exportação e com cana de açú
car para os carros a álcool. E mesmo com 
menor produção não "faltou" comida no 
Brasil, porque o povo nlfo tinha mesmo 
como comprar mais. 

PREÇOS 
Os economistas entendem que o po

der de compra dessa população mais po
bre, que começa a se recuperar, deverá 
continuar crescendo, em função da luta 
dos trabalhadores por melhores salários. 
Mas, ao mesmo tempo, não haverá - co
mo se previa - uma boa oferta de alimen
tos. O trabalhador, mais uma vez, poderá 
ganhar de um lado e perder do outro. Um 
dado, referente à inflação de 1985, mos
tra muito bem o que espera a grande 
maioria dos brasileiros em 1986. Segundo 
a Fundação Instituto Brasileiro de Geogra
fia e Estatísticas, os preços dos produtos 
agrícolas cresceram 280 por cento em 85. 

Os produtos industriais, por sua 
vez, tiveram aumento de preço médio de 
220 por cento. Os produtos agrícolas fo
ram assim os maiores responsáveis pela 
inflação de 233,65 por cento, que fechou 

Cotações sfo boas dentro e fora do país 

4 bilhões de dólares, contra os 2,6 bilhões 
de 1985. Os excelentes preços irão com
pensar a frustração da safra. As atuais co
tações só aconteceram, pela última vez, 
em 1975. 

Essa boa situação se reflete também 
na valorização das terras destinadas ao ca
fé. No interior de São Paulo, um alqueire 
de te"ª• que era vendido por 50 milhões 
de cruzeiros no começo de 1985, custa 
hoje entre 200 e 300 milhões. Uma muda 
da planta, que valia 500 cruzeiros há dois 
meses, não sai por menos de 3 mil. Os 
bóias-frias são igualmente beneficiados. 
Eles ganhavam, até o fim do ano, em tor
no de 30 mil cruzeiros por di.a, e estão re
cebendo hoje mais de 80 mil. 

O quadro favorável aos produtores 
foi criado por uma conjugação de fatores: 
a seca, os reduzidos estoques do governo 
e também a baixa oferta a nível interna
cional Algumas previsões indicam que os 
cafeicultores serão beneficiados com boas 
cotações durante os próximos três anos. 
O consumidor, por sua vez, já estava pa
gando 120 mil cruzeiros pelo quilo do ca
fé, no dia 15 de janeiro. 

Preços dos alimentos 
vão disparar em 1986 

o ano. O produtor, é claro, na-o se benefi
ciou desse aumento nas coisas que pro
duz, e certamente não se beneficiará em 
86, quando orii preços crescerã'o mais ain
da. O pior disso tudo é que os produtoi. 
agrícolas terão peso ainda maior no cus
to de vida, em 86, mas isso nll'o irá reper
cutir nu momento do cálculo dos reajus
tes salariais do trabalhador. E por que isso 
acontecerá? 

Acontece que o INPC, que era base 
para aumento dos salários, foi trocado no 
fim do ano pelo tal IPCA (lndice de Pre
ços ao Consumidor Ampliado). No IPCA, 
o peso dos preços dos alimentos cai para 
33 por cento, contra os 47 por cento do 
peso que tinha no INPC. Em resumo, os 
preços dos alimentos irlfo crescer ainda 
mais, mas terão peso menor na soma to
tal dos itens que determinam a inflação 
(aluguel, gás, vestuário, transporte, etc). 
Quem descobriu isso foi a economista Lú
cia Salgado, do Rio de Janeiro. 

SALÁRIOS 
O que interessa, nessa história da 

redução forçada do peso dos alimentos 
no tal IPCA, é que a comida estará mais 
cara e pesará mais no custo de vida. Mas 
isso não irá se refletir no índice que rea
justa os salários, que é o mesmo IPCA 
Para a economista, esta mudança nos cri
térios para cálculos do cmto de vida, pe
lo governo, é uma mlfo na roda dos espe
culadores. Já se prevê, afinal, que o co
mércio de alimentos no Brasil em 1986 
em função da seca, deverá abarrotar o; 
cofres dos atravessadores. E isso sem fa
lar nas demais conseqüências da seca, co
mo queda do nível de emprego nas cida
des, menos impostos e menos dinheiro em 
circulação. 

Por causa de tudo isso, deverá au
mentar no país o número de associações 
comunitárias para compra de alimentos. 
Essa é uma nova moda em Sll'o Paulo, 
Rio, Minas e Paraná. São grupos de pes
soas, na maioàa das vezes de uma mesma 
empresa ou vizinhos de um bairro, que se 
reúnem numa espécie de cooperativa. fa
se grupo faz ranchos em conjunto, para 
obter melhores preços e reduzir custos 
dividindo até memio os gastos com tran; 
porte. Eles pechincham, fazem pesquisa 
de preços e acertam inclusive as melhores 
datas para realizar os ranchos e ganhar 
mais. Bem perto, aqui na Região, operá
rios e trabalhadores rurais aderiram a esta 
saída, fonnando uma cooperativa de con
sumo em Ajuricaba (veja na página 2 des
ta edição). 

Compras pode~ chegar 
a 6 milhões de toneladas 

O Brasil terá que importar de 4 a 6 
milhões de toneladas de alimentos este 
ano, para garantir o abastecimento inter
no. A safra, inicialmente prevista em 46 
milhões de toneladas de grãos, pode ficar 
réduzida a 38 milhões. A colheita do mi
lho, numa estimativa otimista, deverá ser 
inferior a 17 milhões de toneladas, contra 
as 21 milhões do ano passado. A soja, que 
em 85 ficou com 17 milhões de toneladas 
e este ano poderia ter uma safra de 16 mi
lhões, talvez não renda 12 milhões de to
neladas. 

No Rio Grande do Sul, a estimativa 
- antes do plantio - era de 1.·>na safra de 
13 milhões de toneladas de grios ( soja, 
ª"oz, milho e outros). A produção gaú
cha já está reduzida a menos da metade 
desta previsão, conforme a Fecotrigo. Pa
ra garantir o abastecimento do país, o 
governo irá gastar algo ao redor de 2,5 bi
lhões de dólares. Nunca o Brasil gastou 
tanto com alimentos nos últimos anos. E 
isso acontecerá exatamente num momen
to em que muito se esperava das safras 
dos produtos destinados ao mercado in
terno, como o milho, o feijão e o ª"oz. 

São muitas as estimativas feitas so
bre o volume a ser importado, pois as pre
visões dependem, é claro, da evolução do 
quadro criado pela seca. Até o dia 16 de 
janeiro, essas estimativas indicavam as se
guintes necessidades, conforme uma co
missão interministerial que tratou do as
sunto: 

Milho: O governo pretende manter 
um estoque regulador permanente de no 
mínimo 500 mil toneiadas. Para isso terá 

que importar cerca de 3 milhões e 500 
mil toneladas. 

Arroz: As importações podem ficar 
ao redor de 1 milhão e 800 mil toneladas. 
O governo quer manter, em 1985, um es
toque regulador de 800 mil toneladas do 
produto. 

Feijão: Serão importados, conforme 
as previsões, 50 mil toneladas também pa
ra estoque regulador. Este ano, o governo 
'terá que garantir o abastecimento de mo
radores da cidade e do campo. 

Carne: Poderão ser adquiridas até 
100 mil toneladas de carne Mas os núme
ros, a respeito deste produto, ainda são 
imprecisos. 

Leite: Poderão ser importadas 45 
mil toneladas de leite em pó e outras 5 
mil toneladas de manteiga. 20 mil tonela
das de leite serão destinadas aos progra
mas sociais do governo. 
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SEÇA -
Situação dramática Quem mais 

tem pensado em ven
der a terra para pa
gar as contas é dona 
Sueli, mas nem isso 
está fácil, pois nin
guém tem dinheiro 
para comprar. "O 
que realmente tem 
me tirado o sono são 
os nossos avalistas, 
afinal, eles na-o po
dem ficar prejudica
dos por uma situa
ção que não tem na-

STR de Miraguaf e Prefeitura MunicJpal fazem levantamento para descobrir a situação dos agricultores 
A seca que atingiu o Estado a par

tir de outubro, frustrando as lavouras de 
milho, feijão e arroz e impedindo o plan
tio de grande parte das lavouras de soja, 
está servindo para agravar ainda mais a si
tuaça-o dos agricultores. Eles viam nessa 
safra a oportunidade de fazer uma boa co
lheita e pagar, senão todas, pelo menos 
parte das dívidas que vêm sendo prorroga
das e se acumulando junto aos bancos. 
Mas uma coisa já é certa : vai faltar alimen
to e logo nesse ano que estava previsto 
um aumento na área dos produtos volta
dos para o mercado interno. 

Sem alimento e sem uma boa safra 
de soja , como fazer para pagar as dívidas 
nos bancos? Essa é uma pergunta que tem 
andado de boca em boca na colônia e que 
só em Míragua~ segundo o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurail., foi responsável pela 
morte de quatro agricultores no ano pas
sado. Recorrer à prorrogação é uma medi
da, mas ela só faz crescer ainda mais a d í
vida. 

A seca, a frustração das lavouras de 
verao e o endividamento dos agricultores 
foram os assuntos principaii levantados 
durante a assembléia geral ordinária do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Miraguaí, realizada no dia 28 de dezem
bro. Aliás, esses aswntos já haviam sido 
levantados, alguns dias antes, numa reu
nia-o em que participaram, além do Sindi
cato dos Trabalhadores Rurais, a Prefeitu
ra Municipal de Miragua{. a Cotrijuí e 
agricultores. Foi nessa reunião que ficou 
decidido levar adiante uma idéia que par
tiu dos próprios agricultores: fazer um le
vantamento minucioso da situaça-o de ca
da agricultor, contando, inclusive, o nú
mero de pessoas que trabalha na terra, a 
extensa-o da terra, a situaça-o da lavoura e 
o montante das dívidas junto aos bancos 
e financeiras. 

MUITAS DIVIDAS VENCIDAS 
O levantamento ainda não está con

cluído, mas já se sabe, segundo Ademir de 
Moura Rosa, secretário do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais que entre os poucos 
mais de 2.000 agricultores do município 
de Miraguaí, em tomo de 1.000 encon
tram-se "em situação desesperadora" . 

"A maioria das dúvidas dos agriculto
res sa-o com financeiras e já est~o quase 
todas vencidas. Com a frustração da safra 
anterior e sem dinheiro para pagar o cus
teio, eles recorreram as financeiras , achan
do que era a salvação", diz . Afora as suas 
d fvidas , a situação ainda é agravada pelos 
avais assinados junto aos bancos. "Em Mi
raguaí a situação é mesmo crítica. Tem 
agricultor vendendo as suas terras para pa
gar aval", conta Ademir. 

Uma pequena amostragem, de ape
nas 44 agricultores de Míragua f dá uma 
idéia do que está acontecendo . A área de 
terra destes agricultores totaliza 746 hec
tares, sendo que 456 hectares são própria 
e 289 hectares são terras arrendadas. O 
endividamento destes 44 agricultores 
1unto ao Banco do Brasil, segundo o Val
domir Ottonelli , agrônomo e coordenador 
do Departamento Agrotécnico da Unida
de de Tenente Portela , chega a Cr$ .. . .. 
2.838.447.453 . Destes, apenas cinco agri
cultorc~ sll'o proprietários de 205 hectares 

fo ram considerados no caso proprieda
de· com no mínimo 25 hectares e no má-

1010 64 hec tares. 
b 'i numero), que representam 

apena:. uma amostragem de todo o traba
lho s•rvcm par'J lllO)trar o grau de endivi
damento do produ tm • , ~cndo que des
te ·, mt11t m nem s:lo p,opríc tário:,, mas 
apena arrend 1t :\rio~ " A tcndcncia. com
plc11n•nt 11 Ademh, e de que a siluaçllo fi
que ainda mah leia. O p,odut or não vai 
colher milho, n 111 kij:to, m·m batat inha, 
nem ruandio a ~ a oj v i ap r l'ntar uma 
quebra óe 70 po1 cento '• o !'uvcnw nao 
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SITUAÇÃO SEM 
PRECEDENTE 

"Estamos enterra· 
dos até o pescoço", diz 
a dona Lueci Fanesi da 
Silva, esposa do seu Ze
ferino e proprietários 
de 33,5 hectares de ter
ra na localidade de Bra

.ço Forte Míraguaí. 
Além do casal e dos fi
lhos menores, em nú
mero de quatro, tam
bém trabalha na mes
ma área de terra , um 
outro filho casado. 
"Nós temos 33 ,5 hecta
re para sustentar duas 
famílias", conta o seu 
Zeferino. 

A situaçll'o da fa. 
mília Silva é bastante 

Seu Zeferino e a fam Ilia: pouca terra e muitas dívidas crítica . A dívida deles, 
junto a bancos e finan-

der uma soluça-o , o produtor vai ter que ceiras, já alcança os Cr$ 237 milhões, isso 
simplesmente entregar as suas terras para sem_ contar um aval que a dona Lueci 
os bancos". a1 ~~sino~ no v _ or d,~ Cr$ 8 milhões e que 

O ENCAMINHAMENTO Ja esta vencido. A gente nunca tinha 
Depois de concluído esse levanta- passado por uma situação desta", lamenta 

mento , uma comissão formada por 10 o seu ;Zeferino. Quem nos conhece aqui 
agricultores, mais o Sindicato dos Tra- na regia-o sabe que já fomos agricultores 
balhadores Rurais e a Prefeitura Munici- de ter dinheiro a juro". 
pai pretende ir até Porto Alegre, gestionar Segundo a dona Lueci a situaçilo 
junto as autoridades competentes, uma começou a ficar feia a partir da safra de 
solução imediata para essa situaçã'o. "O 83 e piorou em 84, quando pegaram um 
que vamos pedir, diz Adão Pretto, presi- financiamento de CrS 10 milhões para 
dente do Sindicato dos Trabalhadores Ru- comprar um trator. "Em pouco mais de 
cais de Miraguaí, é um prazo de cinco u~ ano e meio, conta a dona Lueci, já de-
anos para o pagamento das d fvidas, com v 1amos Cr $ 120 milhões, enquanto que o 
um ano de carência, correçll'o monetária trator não vale mais de CrS 40 milhõei,;. 
de 50 por cento e mais juro de 3 por cen- o seu Zeferino pegou crédito de 
to ao ano. "De juro aberto não queremos emergência no valor de CrS 2.400.000, 
nem ouvir falar, porque o agricultor na-o com pagamento no prazo de um ano e 
tem condições de pagar". meio para comprar semente e óleo e fazer 

Essa comissão vai pedir, também, o plantio do resto da lavoura. Mas desde 
que os créditos de emergência que O go- já ele não sabe se, na época do vencimen-
vemo vem dando aos agricultores, sejam to. da dívida, vai ter condições de pagar, 
estendidos até aqueles que sa-o avalistas e pois a seca já levou O feijã'o e O milho. 
que esta-o com problemas junto aos ban- "Plantei 2,5 sacos de feijão, conta, e não 
cos. "Nós acreditamos numa solução por consegui tirar nenhuma cozinhada. Com-
parte do governo, diz Pretto, pois se ele prar mais sementes nem pensar, pois an-
tem dinheiro para salvar os bancos da fa- dam pedindo Cr $ 700 mil por um saco de 
lência, deve também encontrar uma saída feijão. o jeito é esperar pela lavoura de 
para esses agricultores endividados". soja" . 

da a ver". Ermõgenes 
A situaça-o do seu Ermógenes Teixei

ra dos Santos, proprietário de 10 hectares 
e arrendatário de mais 15, também em Li
nha Braço Forte, nao é lá muito diferen
te da do seu Zeferino. Ele deve CrS 70 
milhões, resultado do custeio da lavoura 
de 84. "Peguei Cr$ 15 milhões, mas 
como a soja não rendeu nada , não tive 
condições de pagar o financiamento . Pror
ro~ei a dívida e não sei como vou pagar, 
p01s CrS 12 milhões já estll'o vencendo". 
Para piorar a situação, o seu Ermógenes 
está sendo protestado por causa de um 
aval, e por esse motivo, na-o teve direito 
a pegar financiamento para fazer a última 
lavoura e muito menos direito a crédito 
de emergência. 

Todo o problema do seu Ermóge
nes começou em 1983, quando ele ficou 
segurando a soja e no final vendeu por 
pouco mais de CrS 18.000 o saco. "Se ti
vesse vendido em maio, teria pego CrS .. 
~2.000. Hoje, para equilibrar a situaçlt'o, 
ele, que é pai de cinco filhos, já vendeu 
uma junta de bois, uma vaca de leite um 
boi, alguns porcos, o carro e só não ~en
deu ainda a terra e a trilhadeira porque 
não achou comprador. "A minha situaçfo 
é danada e nem eu mesmo sei como tenho 
c~~seguido sobreviver. Já plantei milho, 
fe1Jão, arroz, batatinha. O que nüCeu, a 
seca se encarregou de matar. A minha la
voura de soja está pronta, adubada e in
clusive com herbicida aplicada, mas de 
onde vou tirar dinheiro para comprar se
mentes e fazer o replantio?". 

Se na-o conseguir vender a terra e 
nem a trilhadeira para terminar a lavoura 
o seu Ermógenes é mais um dos tanto; 
agricultores de Miraguaí que está pensan
do em entregar a terra para o banco e tra
balhar de empregado. "Não tenho medo 
de trabalhar de empregado. E melhor do 
que ficar devendo e não conseguir dormir 
sossegado". 

Sem dívidas, mas sem terra 
O ~eu Rodolfo Gomes da Silva , arrenda

tário de quatro hectares em Barra Grande , mu 
nic ípio de Três Passos, é mais um dos tantos pe 
quenos agricultores, que apertados pelas d (vidas 
e frente a uma eminente frustraçS"o de sa ira em 
conseqüência da seca, não teve outra sa Ida se
não vender a sua terra e pagar o banco . Ele era 
proprietário , até alguns meses atrás, de oi t o hec
tares de terra na localidade de Linha Jacques, mu• 
nicípio de Tenente Portela. Mas mesmo sem te r
ra própria, seu Rodolfo , que é pai de sete filhos , 
todos menores, ainda persiste na sua idéia de 
que lugar de agricultor é na lavoura . 

Os oito hectares do seu Rodolfo foram 
vendidos pelo preço de Cr$ 20 milhões. Com o 
dinheiro pagou a d (vida no banco, no valor de 
Cr$ 15 milhões e mais Cr$ 1.016.000 na Coo-
perativa . Com a sobra, ele pagou, adiantado , o 
arrendamento dos quatro hectares de terra do
brada em Barra Grande . Todo o arrendamento 
saiu por Cr$ 3.300.000 e de agora em diante , a 
esperança do seu Rodolfo é de que a lavoura pro
duza e lhe renda o suficiente para poder com-· 
prar um pedacinho de terra . A sua intenção é 
oomprar essa mesma área, já que o dono, que 
também nS"o andava muito bem com a lavoura , 
foi embora para o Mato Grosso. trabalhar com 
um irmão de mais terra: 

O seu Rodolfo, sem sa ida, vendeu a terra 

- A situação do agricultor anda muito 
triste e ainda pior por essa seca que não ajuda a 
lavoura i r para frente . Eu não queria vender a 
minha terra, m as no final acabei botando fora, 

só para não sujar o nome do aval ista. Agora te
nho que trabalhar para quando chegar julho, 
época em que vence o contrato de arrendamen-
to, tentar comprar uma terrinha . 

As dívidas do seu Rodolfo eram todas da 
safra passada. A frustração da safra reduziu a 
sua colheita em pouco mais de 40 sacos em seis 
hectares de lavoura de soja. O d inheiro que con
seguiu com a venda do produto não deu para co
brir o custo d o financiamen t o da lavoura. "Mas 

o COTRIJORNAL 
Y) 

mesmo desanimado e sem terra própria, conti 
nuei criando meus porquinhos e galinhas para o 
9:1sto, mantendo uma junta de bois e as vacas de 
leite", diz o seu Rodolfo, que ao lado da esposa 
e dos filhos e tendo como maquinário apenas 
uma trilhadeira, garante que ainda não desis
tiu de um tudo de continuar trabalhando na 
agricultura . "Afora essa seca que tem nos tirado 
o sono, quem anda castigando por demais o 
produtor é esse juro alto que o governo vem 
cobrando pelo financiamento da lavoura". 
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Mui tas famílias já 
foram morar na' cidade 

Quem chega pela primeira 
vez na localidade de Linha Jac
ques, às margens do rio Turvo, no 
município de Tenente Portela, 
nã'o vê nada de novo, além de mui
ta terra dobrada plantada a bico 
de máquina. Mas quem mora alj 
pela regia-o garante que muita coi
sa tem mudado nestes últimos 
anos, quando muita família de 
agricultores, desarumados pelas 
constantes frustrações de safras 
e dívidas se acumulando nos 
bancos, têm deixado a terra para 
ir morar na cidade, em busca de 
melhores condições de vida. "Já 
vi muita gente sair daqui para 
trabalhar de empregado na cida
de, conta a dona Gládis Pereira 
Martins, moradora na Linha Jac
ques há cinco anos. Só para as 
cidades de Novo Hamburgo e 
Ivoti devem ter isso umas quatro 
fam flias ". 

Muitas dest3$ familias que 
foram embora da Linha Jacques, 
segundo a dona Gládis, eram 
formadas de filhos de agriculto
res que n[o tiveram condições 
de comprar terra para trabalhar 
e junto com os pais na-o havia 
condições de morar,já que quase 
todos na regi[o sll'o proprietários 
de poucos hectares de terra, "que 
mal dá para o sustento de uma 
familia". Outras famílias - ela 
calcula que em tomo de I O já 
devem ter ido embora - decidi
ram vender a Lena porque a si
tuaça-o da agricultura está dana
da de ruim. Quando n[o s.ro as 
frustrações que desanimam o 
produtor, sa:o as dívidas nos ban
cos. "Tem outros que na-o arris
cam ir para a cidade e ficam por 
aqui, trabalhando de empregado 
de quem tem mais terras". 

A dona Gládis e o marido, 
o seu Alceno, sa-o proprietários 
de um hectare de terra e arren
dam mais dois onde plantam 
o milho e a soja. Além disso, sa:o· 
proprietários de um caminh.ro, 
que está à venda e de um peque
no armazém, onde o pessoal da 
comunidade se abastecia de fari
nha, açúcar, café, feijlfo, arroz. 
"O armazém já foi bem sortido, 
mas agora estamos fechando". 
conta ela. A situação na colônia 
está muito ruim e n.To t fnhamos 
movimento''. 

Afora a falta de movimen
to no armazém, o pessoal cos
tumava comprar para pagar na 
época da safra. Como a situa
ça-o começou a ficar ruim na la
voura, muita gente deixou de 
comprar no armazém e outros, 
ainda mais apertados, tiveram 
que prorrogar suas dívidas. "Se 
o pessoal, com todas estas frus
trações que tem dado, nll'o tem 
dinheiro nem para pagar os fi
nanciamentos da lavoura, como 
querer que ainda paguem os ar
mazéns", indaga dona Gládis. 

E nessa situaça:o de pouca 
terra, de tantali frustrações e de 
uma seca que ninguém espera
va, o pessoal começa a vender 
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a criaça:o, a carroça, a proprieda
de, para se defender. "Quem ti
nha uma junta de boi, já trocou 
por uma menor. Aquele que não 
tem saída mesmo, está vendendo 
a s-ua terrinha para um outro 

agricultor <la4ui me 1110, de mais 
posse. Nós me~mos, e~tamos 
com vontade de vender o cami
nhão para comprar mai~ um pe
dacinho de tena e lidai ~ó com 
a lavoura". conta. 

,1onaleve 

COBRE MAIS E CUSTA MENOS. 
Lonaleve é a lona sintética que, como o próprio e até para cobrir carga em caminhões basculantes. 

nome já diz, respeita quem t.em que pegar no pesado: E depois de usada pode ser guardada sem problemas 
é leve, fácil de manusear e lidar. E além de leve é muito até molhada porque nunca mofa. r-~ 
mais resistente que os chamados "filmes plásticos", Lonaleve é a alternativa mais barata e 
dura mais tempo e em caso de furo ou rasgo pode ser prática para a agricultura. E com uma van- 1 
,.eparar'~ ·em problemas. tagem que não tem igual: Lonaleve dá . 

Lor ·" e cobre a sua safra, o adubo, protege o toda a cobertura ao agricultor e a qualidadeJ • 
trator e a Ih tí'.cldeira, é ideal para fazer silo-trincheira Alpargatas dá toda a cobertura a Lonaleve. ~:;-;,; 
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Os prejuízos no MS 
Situação geral é considerada grave e de grande indecisão 

O ano agrícola de 1985/86 tem se 
apmentado atípico quanto ao regime 
pluviométrico em Mato Grosso do Sul, 
acompanhado de altas temperaturas que 
ajudam a agravar ainda mais o quadro de 
perdas na produça-o agrícola, e também 
na pecuária. A falta de chuvas se prolonga 
por seis meses em todo o Estado, cujo so
lo tem, em geral, baixa capacidade de re
tenç!o de água. Apenas chuvas de manga, 
geralmente de pequena intensidade, têm 
ocorrido em algumas regiões, porém sem 
beneficiar a totalidade da área agrícola. 
Na Região Cotrijuf, mais ao sul do Esta
do, a situação é um pouco melhor que a 
média de perdas em Mato Gro.71 Jo ui, 

mas nem por isso o quadro deixa de se_r 
preocupante. 

Os reflexos da estiagem prolongada 
já i.e fazem sentir na agricultura, com pre
ju fzos calculados em Cr$ 2,9 trilhões pe
las quebras nas produções de soja, milho, 
arroz e algodão apenas, e também na pe
cuária, onde a perda é estimada em l00 
mil animais adultos. A economia do Esta
do está seriamente abalada em função da 
falta de chuva, pois 70 por cento de sua 
arrecadação em ICM (Imposto Sobre Cir
culaçlo de Mercadorias) provém do setor 
primário. 

1 RREVERSIVEL 
Levantamento divulgado no dia 7 

de janeiro pela Comissão Estadual de Pla
nejamento Agrícola (CEPA/MS), com da
dos levantados em vários municípios do 
Estado pela Emprelia de Pesquisa, Assis
tência Técnica e Extensão Rural de Mato 
Grosso do Sul (Empaer), mostra um qua
dro já considerado irreversível por lide
ranças do setor primário (veja tabela abai
xo ). A soja, principal cultura em área, es
tá com apenas 72 por cento da área pre
vista em 1.250.000 hectares formados, o 
que corresponde a 900 mil hectares. Des
te .. , 441 mil são tidos como perdidos em 
função da seca, ou seja, 49 por cento da 
área plantada não apresenta mais condi
ções de uma produção economicamente 
viável. O prejuízo é calculado em CrS ... 
1 :765.050.903.000. 

O caso mais grave fica porém por 
conta das lavouras de arroz, tanto de se
queiro quanto irrigado. A perda é estima
da em 84 por cento. A cultura tinha uma 
estimativa de área de 310 mil hectares, 
dos quais 241.800 hectares (78 por cen
to) foram formados. Desse total, 203 .112 
hectares são considerados perdidos, o que 
equivale a um prejuízo de Cr S . . . . . . . . 
585.311.052.000. 

Depois do arroz vem o milho como 
a segunda cultura com maior quebra de 
oroduclfo Ela já é e,tim dn rm 70 po1 

cento, que correspondem a 128.072 hec
tare~ dos 182.700 que foram plantados 
dentro da estimativa total de 21 O mil hec
tares (87 por cento). O valor econômico 
da perda é estimado em CrS ........ . 
410.074.557.000. 

O levantamento da CEPA/MS tam
bém inclui as lavouras de algodão, cuja in
tenção de plantio era de 60 mil hectare,, 
dos quais 48 mil foram formados (60 por 
cento). Desse total, 31.436 já são conside
rados perdidos, que correspondem a 65 
por cento de quebra em relação a área 
plantada e a um prejuízo de CrS ..... . 
188.728.368.000. 

REGIÃO COTRIJUf 
A situação difere um pouco nos 

município~ da área de ação da cooperati
va no futado k perdas nas principais 
culturas aindo sffo pouco inferiores a mé
dia do hlado, ma!> comprometem tam
bém u expectativas dos produtores A 
cultura com maior quebra é a de feiJão, 
que deveria ser plantada em 3 . 180 hecta-
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Soja: problemas até em áreas replantadas 

res e só o foi em 2.995 que correspondem 
a 94 por cento da intençã'o de plantio. A 
quebra de produção já é estimada em 99 
por cento na média dos municípios, sen
do total em vários deles (veja tabela). 

A quebra apresentada pelas lavouras 
de arroz também preocupa. As variedades 
de sequeiro. que deveriam ser plantadas 
em 123 .800 hectares não tiveram o plan
tio conclu fdo, ficando em tomo de 
115 .800 hectares (86 por cento da inten
ção de plantio). A quebra de produção já 
é estimada em 72 por cento, sendo mais 
acentuada nos municípios de Rio Brilhan
te (90 por cento) e Dourados e Jardim 
(ambos com 80 por cento). No caso do 
arroz irrigado, também existem perdas, 
pois já começou a faltar água para a irri
gação. 

Estas variedades são cultivadas ape
nas nos municípios de Dourados, Rio Bri
lhante, Maracaju e ltapora (Montese), on
de a falta de chuva se fez sentir com 
maior intensidade, causando assim quebra 
da produção na ordem de 31 por cento. O 
arroz irrigado foi a única cultura que teve 
confumada a intençã'o de plantio, tendo 
sido formados I 3 .500 hectares na Região 
Cotriju í. 

O milho e o sorgo são culturas que 
apresentam quebras na produção seme
lhantes, estimadas em 63 por cento. O mi-

lho, que deveria ser plantado em 85.800 
hectares só o foi em 81.200 (94 por cento 
da área), enquanto o sorgo tinha wna in
tenção de plantio de 2.600 hectares e só 
foram plantados 1.790 hectares (68 por 
cento). 

A falta de chuva também prejudi
cou o plantio da soja. Até o dia 5 de ja
neiro haviam sido plantados 632.700 hec
tares, que correspondem a 83 por cento 
da intenção de plantio, de 764 mil hecta
res, na área de açã'o da cooperativa. A 
quebra de produção nesta cultura é esti
mada pelos técnicos em 33 por cento, po
dendo se elevar caso periistia a falta de 
chuvas em algumas regiões. 

MUITAS PRAGAS 
O tempo seco e quente favoreceu o 

rápido desenvolvimento de pragas na to
talidade das culturas de verão, contribuin
do para aumentar ainda mais os prejuízos 
dos produtores ao exigirem, em muitos 
casos, mais de um controle com produtos 
químicos (agrotóxicos). Alguns produto
res estão fazendo o controle biológico da 
lagarta da soja, empregando para isio o 
Baculov írus anticarsia. 

Ataques generalizado de pragas 
têm ocorrido em todos os municípios da 
área de ação da Cotriju í, principalmente 
nas lavouras menos beneficiadas com as 
chuvas, onde praticamente na-o se encon
tram inimigos naturais destas pragas. 

NIVEL DE EMPREGO 
A perspectiva de uma safra de ve

rão frustrada pela seca já compromete a 
oferta de trabalho aos bóias-frias. Levan
tamento efetuado pela Secretaria de Agri
cultura e Pecuária na primeira quinzena 
de dezembro mostra que 10.450 trabalha
dores já perderam seus empregos no setor 
rural. 

Nos municípios de Três Lagoas e 
Guia Lopes da Laguna ainda não haviam 
sido detectados problemas de redução de 
oferta de emprego, mas na região de Nova 
Andradina, que compreende 9 municípios. 
3 .000 trabalhadores já estavam sem traba
lhar. o mesmo acontecendo com l .000 
trabalhadores em Fátima do Sul, 200 em 
]atei e 250 em Culturama. 

Nos municípios da Região Cotrijuí 
a situação era esta na primeira quinzena 
de dezembro: Aral Moreira, 800 trabalha
dores; Dourados, l.000; Douradina, 700; 
Caarapó, 100; ltaporã' (Montese ). 1.400 e 
em Maracaju. 2.000 trabalhadores rurais 
sem emprego. 

ESTIMATIVA DOS EFEITOS DA ESTIAGEM NO MATO GROSSO DO SUL 

lntençã'o de Plantio Area Plantada Area Perdida Perda (% de Area 
Cultura (ha) (ha) (ha) plantada) 

Algod!o 60.000 48.000 (80) 31.436 65 
Arroz 310.000 241.800 (78) 203.112 84 
Milho 210.000 182.700 (87) 128.072 70 
Soja 1.250.000 900.000 (72) 441.000 49 

FONTE: Empresa de Pesquisa, Assistência Tknica e Extensão Rural de Mato Gros
so do Sul - EMPAER 
ELABORAÇÃO: Comissão Estadual ~e Planejamento Agrícola de Mato Grosso do 
Sul - CEPA/MS. 

ESTIMATIVA DOS EFEITOS DA ESTIAGEM NA REGIÃO COTRIJUf-MS 

Cultura lntenç.fod~ Area 
Plantio (ha Plantada (ha) 

s~i 164.000 632.700 
Mi o 85.800 81 .200 
Arroz lrri~ado 13.500 13.500 
Arroz de equeiro 133.800 115.800 
Feija-o 3.180 2.995 
Sorgo 2.600 1.790 

Fonte: Area Técnica das Unidades e Postos da Cotrijuí - MS 
Obs: Os dados correspondem a semana de 30/12 a 05/01. 

Perda(% de 
área plantada) 

33 
63 
31 
72 
99 
63 

Produtores 
pedem um 
• Juro menor 

A exemplo dos demais Estados 
atingidos pela seca, lideranças do setor 
primário de Mato Grosso do Sul encami
nharam ao Governo Federal uma série 
de reivindicações paru mperar o difícil 
momento que atrave~sam. As principais 
preocupações, manifcsradas em docu
mento elaborado em reunião que con
tou com a presença de úmgentes da Fa
masul, Secretaria da -tgncultura e Pe
cuária, Sindicatos Rurai.1. Cotrijuf e ou
tras entidades representarivas do setor, 
dizem respeito ao niJ>e/ de cobertura do 
Proagro e aos encargos financeiros que 
terão de suportar em .função da pro"o• 
gação de suas dfvidas. 

As medidas anunciadas pelo Go
verno Federal até o dia 9 de janeiro 
atendem apenas em parte o pedido dos 
produtores rurais de Mato Grosso do 
Sul, não abrangendo as consideradas es
senciais. 

Os pedidos dos produtores foram 
estes: 

1) Liberação imediata da segunda 
e terceira parcelas de custeio, indepen
dente do Proagro; 

2) Liberação integral do VBC, no 
caso de replantio, independente da clas
se de produtor; 

3) Que os produtores que realiza
ram o plantio com recursos próprios te
nham a possibilidade de ter seus prejuí
zos cobertos pelo Proagro, haja visto 
que não oneraram a União para realizar 
seus plantios, e hoje necessitam de apoio 
para continuar na atividade; 

4) . Ampliação da cobertura do 
Proagro a 100 por cento do VBC, inde
pendente da opção feita na época de 
formalização do contrato, devendo o 
adicional ser pago por ocasião da libera
ção da terceira parcela; 

5) Em casos de plantio parcial da 
área, que a semente não utilizada seja 
considerada pelo valor de sua compra 
para efeito dos cálculos de Proagro; 

6) Dispensar a comprovação dos 
gastos referentes a segunda parcela, 
quando a lavoura estiver plantada e sob 
análise do Proagro; 

7) Nos casos de perda parcial, este 
ano, que seja imediatamente procedida a 
indenização do Proagro, liberando a área 
para que o produtor possa efetuar novos 
financiamentos sobre ela; 

8) Que os encargos financeiros pa
ra os financiamentos relativos ao ano 
agr(cola 85/86 sejam alterados para 35 
por cento ao ano; 

9) Que os encargos financeiros pa
ra os possíveis plantios e/ou replantios 
para este ano agrícola também sejam fi· 
xados em 35 por cento ao ano; 

LO) Pro"ogação dos débitos para 
três anos, com encargos financeiros /i· 
xos em 35 por cento ao ano; 

11) Co"eção do preço básico do 
algodão e da soja pro"ogados até julho 
de 1986:e, 

1 ]) linha de financiamento para 
custeio pecuário na modalidade de aber
tura de crédito, em caráter emergencial, 
estahelecendo-se um valor por número 
de aheças, com encargos financeiros fi· 
xados em 35 por cento ao ano. 
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Estado quer tratamento especial 
Entidades representativas 

dos produtores, caso da Federa
ça-o da Agricultura do Estado de 
Mato Grosso do Sul (Famasul), 
Sindicatos Rurais e a própria Se
cretaria de Agricultura e Pecuá
ria, se mostram apreensivas com 
as perdas, que tendem a se agra
var com a continuidade da estia
gem. Estas entidades encaminha
ram ao Governo Federal uma sé
rie de reivindicações com o obje
tivo de melhorar a situação dos 
produtores e consideram- apenas 
paliativas as medidas anunciadas 
pelo Governo até o dia 9 de ja
neiro, já que seus principais pe
didos na-o haviam sido atendidos. 
Eles dizem respeito a ampliaça-o 
da cobertura do Pro agro a 100 
por cento do Valor Básico de 
Custeio (VBC) e a prorrogaça-o 
dos débitos dos produtores por 
três anos, com taxa de juros dife
renciada, à base de 35 por cento 
ao ano. 

O engenheiro agrônomo 
José Marques dos Santos, asses
sor do secretário da Agricultura 
e Pecuária de Mato Grosso, tem 
acompanhado de perto a evolu
ça-o dos prejuízos causados pela 
estiagem e afirma que as medidas 
adotadas pelo Governo Federal 
sa-o insuficientes para resolver os 
problemas dos produtores. Se
gundo ele, mesmo que ocorra o 
replantio da área prejudicada, 
como quer o Governo, o prejuí
zo continuará existindo porque 
a produção na-o alcançará os ní
veis anteriores esperados_ 

EXCEÇÃO 
Para José Marques, por se 

tratar de um ano de exceção 
é preciso que as decisões do Go
verno Federal também sejam de 
exceça-o. "As últimas medidas 
visam incentivar o plantio e o 
replantio, o que nã'o deixa de 
estar certo, mas nã'o se pode es
quecer que houve problema 
para os produtores que planta
ram na época certa e estes na-o 
receberam a devida atença-o de 
parte do Governo", frisou. 

Uma das medidas de exce
ça-o precoruzada pelo assessor é 
a ampliaça-o da cobertura do 
Proagro a l 00 por cento do Va
lor Básico de Custeio. indepen
dente da açã'o feita pelo produ
tor a época de fonnalizaçiro do 
contrato . A medida atende as ne
cessidades dos produtores, em 
special do Mato Grosso do Sul, 
· tado que apresenta uma estru

tura fundiária diferente da dos 
demais Estados atingidos pela 
seca 

A maior parte dos produ
tores que financiaram suas lavou
ras siro enquadrados pela legisla
çiro do crédito rural como gran
des produtores e por isso mesmo 
recebem apenas 60 por cento do 
Valor Básico de Custeio (VBC). 
Como a cobertura do Proagro 
é de 80 por cento do valor do 
financiamento, salvo opções par
ticulares, estes produtores tera-o 
cobertos apenas 52 por cento do 
valor que investiram na forma
ção de suas lavouras. 

SITUAÇÃO IRREVERSIV EL 
"As conseqüências da es

tiagem sa-o piores para os produ
tores de Mato Grosso do S •l que 
de outros Estados da Regi ·o Sul 
também atingidos pela se, 1". A 
afirmaça-o é do vice-pres:dente 
Ja Federaça-o da Agricultv ,a do 
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Estado de Mato Grosso do Sul, 
Rama-o Ney Magalhires, para 
quem os levantamentos técnicos 
mostram uma situaça-o irreversí
vel de perdas tanto na agricul
tura quanto na pecuária. 

O vice-presidente da Fama
sul afirma que tudo o que o Go
verno Federal fez até agora é em 
seu próprio benefício e nro dos 
produtores, que só ter.ro prejuí
zo. A única saída para a atual 
crise é a prorrogaça-o dos débi
tos por três anos, com juros na 
ordem de 35 por cento ao ano, 
medida necessária para manter 
grande número de produtores 
na atividade, conforme afirma. 

A dilataçiro do prazo de 
plantio até o dia 30 de janeiro é 
vista pelo dirigente da Famasul 
como uma alternativa de grande 
risco, tanto para os técnicos da 
Embrapa que ira-o autorizá-la 
quanto para os produtores, que 
na-o sabem qual será o comporta
mento das plantas, e também do 
clima. Ney afirma que o Gover
no quer uma boa produçiro de 
grifos, a qualquer custo, mas tem 
se omitido em participar dos 
riscos a que estã'o sujeitos os 
produtores. A única alternativa 
viável para os produtores de 
Mato Grosso do Sul é o plantio 
do milho nos meses de janeiro e 
fevereiro, atrasando um pouco o 
plantio das culturas de inverno. 
Plantar qualquer outra cultura 
é aumentar a incerteza do pro
dutor. 

O vice-presidente da Fama
sul lembra que nã'o é só a agricul
tura que vive momentos difíceis 
em funçã'o da estiagem. A pecuá
ria, segundo levantamento dos 
sindicatos illiados, apresentava 
em dezembro uma perda de 100 
mil cabeças de gado adulto. A 
maior perda está na regia-o do 
"Bolsa-o", onde niro chove há 
praticamente oito meses. 

Outra con eqüência da es
tiagem em relaçã'o à pecuária é o 
atraso na cobertura dos animais, 
o que pode representar elevado 
prejuízo económico nos próxi
mos anos. Além disso, os pecua
ristas esta-o vendendo os animais 
com duas ou três arrobas (30 a 
45 quilos) a menos que o peso 
ideal. A falta de pastagens e a 
possibilidade da morte de mais 
animais os força a vender o reba
nho, ainda que com grande 
prejuízo, ao primeiro comprador 
que aparecer. 

QUEM VAI COLHER 
Como colher uma lavoura 

de soja cujas plantas siro de pe
queno porte? Esta é uma das dú
vidas do associado da Cotriju f 
Genésio Marcos Sponchiado. Ele 
planta em duas fazendas do mu
nicípio de Rio Brilhante, um dos 
mais prejudicados pela estiagem 
na área de açiro da cooperativa 
em Mato Grosso do Sul. Na Fa
zenda Jaraguas, de 190 hectares 
a maior parte da área foi destina
da a soja. Apenas 10 hectares 
estiro prontos para receber as se
mentes de arroz, cujo plantio 
nã'o foi realizado pela falta de 
chuva. 

Grande parte da soja está 
com apenas 20 centímetros de 
altura e já apresenta as primeiras 
flores, com o que se pode prever 
uma lavoura de baixo porte. 
Além da falta de chuva, Genésio 
Sponchiado 'nfrentou dois ata-

ques de lagartas em suas lavouras 
de soja. Duas aplicações de agro
tóxicos foram realizadas, e ainda 
assim algumas lagartas podiam 
ser encontradas. 

Apontando para parte da 
lavoura, o associado da Cotrijuí 
disse que na safra passada quase 
nem podia caminhar pela lavou
ra, tal era o porte da soja. As mé
dias de produçiro nunca foram 
inferiores a 50 sacos por hectare 
na Fazenda Jaraguás, mas para 
esta safra a estimativa de produ
ça-o cai para 20 sacos por hecta
re, isto se as chuvas forem regu
lares e ainda permitirem a recu
peraçiro da planta. 

Na outra fazenda, com 
330 hectares, o problema é um 
pouco diferente ao da Jataguás. 
Nela, as sementes tiveram baixa 
germinaçiro, também ocasionada 
pela falta de chuva. Esta área foi 
toda financiada, ao contrário da 
Jaraguás, mas por enquanto Ge
nésio Sponchiado niro pensa em 
recorrer ao Proagro, e muito 
menos aos financiamentos para 
o replantio por considerá-los uma 
medida inviável economicamen
te. 

Pequeno na dose, grande na eficiência. 
Apenas 1/ 4 de litro de CURACRON é suficiente para controlar a 

Lagarta da Soja (Anticarsia gemrnatalis) em 1 hectare. 
É aí, na dose usada, que o lado pequeno de CURACRON se mostra 

vantajoso para você, uma vez que seu custo se apresenta como um dos 
mais baixos por hectare. 

Agora vem o lado grande de CURACRON: seu efeito de choque sobre a 
Lagarta da Soja, o qual tem sua eficiência completada pela ação de 
ingestão e profundidade que o produto também apresenta. Vale, por tudo 
isso, comprovar em sua própria lavoura este excelente desempenho que 
CURACRON apresenta IIOBA-GEIGY 
' Mllt'ca Registtllda 
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Uma estatística sombria 
Em Dom Pedrito, a quebra na safra de arroz já passa de 30 por cento 

O município de 
Dom Pedrito, que até 
1 O anos atrás era tra
dicional pecuarista, 
com cerca de SOO núl 
hectares de campos 
habitados por mais 
de meio milha-o de 
cabeças de gado. de 
raças nobres, de ori
gem européia, hoje 
é agropecuarista típi
co. O relatório da Co
trijuí relativo ao 
exercício financeiro 
de 1984 mostrava o 
seguinte panorama 
da situaçlfo geo-eco
nônúca-popul acional 
do município, e rela
tava o desfrute das 
riquezas: população 
bovina, 430 mil cabe
ças, com um abate 
de 52 mil bois . Desse 
total, a Cotrijuf foi 

O leito do rio Santa Maria, em Dom Pedrito, mais parece poças de água em alguns trechos 

responsável pelo abate de mais de 20 
mil cabeças. 

A populaça-o ovina era de 378 mil 
e 524 cabeças, e o destaque foi para a lã, 
com a tosquia de 1 milha-o e 230 mil qui
los . O frigorífico da cooperativa abateu 
2.307 ovinos , dando início a uma campa
nha de popularização do consumo dessa 
carne. Esse trabalho terá prosseguimento 
agora, com a oferta de cortes especiais pa
ra churrasco, como ocorre com a carne 
bovina, acondicionada nas caixas Tenrês, 
com absoluto sucesso. 

A área cultivada com gra-os ocupou 
naquele ano 90 mil hectares, d!!spontando 
como principais produtos o arroz (25 
mil hectares e produçlfo de 2 núlhões e 
SOO mil sacos) ; soja, 24 mil hectares (700 
mil sacos de 60 quilos) ; sorgo, 3 mil hec
tares (75 mil sacos); milho, 483 mil qui
los, e mais: trigo , aveia, linhaça, alho, ce
bola, ~mentes de gra-os em geral. 

QUEBRAS 
Na safra seguinte, de 1985, houve 

um crescimento ainda maior, principal
mente nas lavouras, conforme será de
monstrado no relatório a ser divulgado 
proximamente, por aquela Regional. Mas 
a grande preocupaça-o é para a safra de ve
ra-o 1985/86, em virtude da calamitosa es
tiagem. Os dados disponíveis sa-o verda
deiramente sombrio~, agravados pelo fato 
de já existirem danos irreversívei . 

Mesmo que o tempo se regularize e 
volte a chover de maneira conveniente , 
os números fixos do estrago, ainda indefi
nidos em seu montante, já sa-o considera
dos assustadores . Estatística levantada pe
lo escritório local da Emater, a pedido da 
Prefeitura Municipal , mostra a seguinte si
tuaça-o das lavouras: 

Arroz - a previsão inicial de<plantio 
era de 25 mil hectares, com uma produti
vidade de 4.500 quilos por hectare . Da 

área prevista foram plantados aproxima
damente 24 milha com produtividade pa
ra 3.350 quilos . O prejuízo foi calculado 
em 30 por cento até o dia 1 O de janeiro. 

Soja - a previs[o inicial de plantio 
foi de 18 mil hectares, com produtivida
de, de 1.500 quilos/ha. Foram cultivados 
apenas 9 mil ha, com produtividade pre
vista de 900 kg/ha . O prejuízo estava cal
culado em 70 por cento naquela data. 

Sorgo - previsa-o inicial de plantio, 
4 mil ha , com produtividade de 2 mil kg/ 
ha . Foram plantados (até dia 1 O) 1 mil 
ha, com produtividade em torno de 2 mil 
kg/ha, m~ os prejuízos já alcançavam 
75 por cento da área cultivada. 

Milho - previsa:o inicial de plantio, 
1.500 ha, com produtividade de 1.800 
kg/ha . Foram plantados aproximadamen
te mil ha , com produtividade prevista pa
ra 1 .200 kg/ha . No dia 1 O, os prejuízos 
estavam caracterizados em 75 por cento. 

O povo reza e faz procissões 
Dom Pedrito, uma importante fron

teira agropecuária do Estado, completou 
100 dias sem chuva no dia 1 O de janeiro. 
Alguns chuviscos ocasionais e esparsos 
não solucionaram as necessidades do solo 
e das pltzntas, e a estiagem manteve-se por 
todo o longo per(odo. As conseqüências 
s4"o dramáticas. As pastagens ressequidas 
e o solo crestado oferecem uma visaõ tfpi
ca de Nordeste. Um espetáculo realmente 
doloroso e trrígico. 

Não há massa verde nos campos, e 
as aguadas, além de escassas, não têm as 
condições de potabilidade necessárias pa
ra os animais, que perdem peso e decli
nam de estado geral, a olhos vi.stos. O po
vo pedritense, já temeroso em sua espe
rança mas inabalável na fé, aga"a-se na 
revelaçtfo de um milagre, e reza. As pro
cisslJes se sucedem na cidade e nas peque
nas capeltzs do interior do munidpio. 

À religit1o é um antidoto. E se não 
resolve o problema pelo menos ajuda as 
pessoas mais sensiveis a enfrentar o drama 
com mais coragem, conforme diz o ass<r 
cíado Ruy Adelino Raguzzoni, também 
conselheiro da Cooperativa, e cuja produ
ção de arroz já estava, em grande parte, 
comprometida. Ele enfatizou dramati
camente que "nossa esperança agora está 
concentrada no S6o Pedro. Precisamos 
de chuva pa.ra salvar as plantaç<Jes e os 
animais ameaçados''. 

O vice-presidente da Cotrijul, Tânio 
José Bandeira, é um dos mais preocupa-

Cortejos como este se repetem na cidade e no interior 

dos com a seca, pois analisa o problema Aliás, esse raciodni.o é generalizado 
de maneira geral e abrangente. Ele /amen- entre as autoridades e lideranças do 
ta que um município como Dom Pedrito, municfpio, que até já elaboraram um 
que tem excepcional potencialidade hi'- projeto técnico para ser enviado ao Mi-
brica, esteja submetido hoje a esse flagelo. nistério do Interior. órgão ao qual estará 
Segundo Tânio, para que Dom Pedrito se vinculada a obra. Conforme o projeto, a 
livre da tragédia das secas, é suficiente canalização das águas de alguns arroios 
a construção de algumas barragens de com or(gem no Uruguai, que desaguam 
médio porte. Com isso, não só regulari- no rio Santa Maria, pode transformar 
zará todo o sistema de massa liquida, e1•i- Dom Pedrito num municipio seguro para 
tando também as enchentes. que ocorrem a agricultura e pecuária, eliminando-se 
em periodos ridicns. a seca e as enchentes. 

Aumenta o 
abate 
de ventres 

Adernar /,u1z Comin, associado e 
conselheiro da Cotrijul em Dom Pedri
to, é tradicional plantador de arroz no 
municfpio. Também cultiva soja e en
gorda terneiros, mas o forte de sua ativi
dade é a orizicultura. Neste OIIO as coisas 
vão muito mal, diz ele, pois não era de 
se esperar essa seca, que está to"ando 
tudo. 

Plantou 1.342 hectares de arroz, 
sorgo e milho, apostando tudo numa 
boa safra. Mas a esta altura, considera 
que já perdeu 70 por cento do sorgo e 
do milho, ficando as esperanças deposi
tadas no arroz, felizmente com um pre
juízo menor, mas já substancial. 

Comin ressalta que a situação 
agravou-se mais no munidpio devido ao 
fato dos produtores plantarem além da 
real capacidade de suas reservas de água. 
Como não havia precedente de uma seca 
ttfo prolongada na região, os lavoureiros 
confiaram sempre na reposição dos ma
nanciais - açudes e represas - ampliando 
as lavouras. 

Neste ano não foi diferente, mas 
veio a seca inesperada para complicar 
tudo, disse num desabafo, o produtor. 
Quanto à pecuária, a situação atinge a 
mesma dramaticidade. Os pecuaristas 
entregaram para abate gado nilo termi
nado plenamente, parafugirdo preju(zo 
total, que seria a perspectiva de morte 
dos animais no campo. 

VENTRES 
O gerente industrial do frigor(fi

co da CotrijuZ: Juarez Pereira da Silva, 
constatou que estão sendo abatidos mui
to ventres, praticamente em torno de 
50 por cento entre vacas e terneiros. 
Segundo ele, isso é um mal, pois revela 
que teremos problemas de natalidade 
nos próximos anos. O gado abatido, lon
ge do peso ideal, não tem a cobertura 
de gordura que é comum nesta época do 
ano. 

Outro fato que revela a debilida
de do gado é a tendência para o aborto. 
A maioria das vacas não mantém a pre
nhez. Os resultados da inseminação tam
bém são bastante reduzidos. Todo esse 
quadro, verdadeiramente desalentador 
no momento, antecipa que teremos de
sequilfbrio populacional na pecuária já 
a partir do próximo ano. 

Oscar Vicente Silva, grande cria
dor, cabanheiro de ovinos e orizicultor 
(planta 300 quadras de arroz: 552 hec
tares) na região do Ponche Verde, não 
tem lembrança de ter vi.sto aqueles cam
pos, tradicionalmente verdes, amarela
dos pela seca. O seu prejuízo está .:a/cu
lado em 30 por cento no arroz. Qu011to' 
à pecuária, ele 
disse que é di
ffcil um cálcu
lo de quebra 
no ato dos 
acontecimen
tos, pois as 
conseqüências 
quase sempre 
têm efeitos a 
médio e longo Comin: áreas superam 
prazo. reservas de água 
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Uma forma de . -organ1zaeao 
O leite foi um a~sunto que 

tomou conta de muita reunião 
no final de 1985. Só que des
ta vez as discussões não giraram 
apenas em cima dos preços, que 
os produtores ainda consideram 
defai.ados. O assunto era outro 
e nlfo menos importante que a 
questão da falta de uma política 
definida: o desconhecimento do 
funcionamento da estJU tura do 
setor leiteiro. Os produtores se 
deram conta de que apesar desa
berem que a CCCL é uma em
presa eficiente e que em 1984 te
ve um lucro de mais de 9 bilhões 
de cruzeiros, eles ainda não sa
bem de que forma o produtor ei.
tá reprei.entado na Central. E é 
justamente uma maior participa
ção dentro da Central que os 
produtores estlfo buscando e pa
ra isso começam a se organizar. 

No início do ano, logo 
após a posse da nova diretoria, o 
Departamento Agrotécnico, em 
conjunto com o Departamento 
de Comunicaç:ro e Educação e 
mais o setor operacional de lei
te da Cotrijui, definiram como 
metas prioritárias de trabalho a 
reativaçlfo do conselho de pro
dutores de leite - hoje transfor
mado em comissao. Também fi-
cou acertado que nesse ano se 
buscaria um maior intercâmbio 
com as cooperativas filiadas da 
CCCL e que integram a sª Re
gião e, ao mesmo tempo , se pro
curaria estreitar os contatos da 
Cotriju í com a Central. 

Esse trabalho ganhou im
pulso depois de uma reunião 
das cooperativas da região com a 
direção da CCCL. A reunilfo ser
viu para alertar as cooperativas 
no que diz respeito a falta de co
nhecimento do funcionamento 
da Cooperativa Central. Cons
cientes de sa situação, as coope
rativas, neste mesmo dia, se pro
puseram a ampliar as discussões 
internas e promover, com mais 
frequência, este tipo de encon
tro. 

REATIVAÇÃO 
A Cotriju f arregaçou as 

mangas e já na reunião seguinte, 
realizada no mês de dezembro, 
apresentou uma comwlfo provi
sória, integrada por alguns pro
dutores que faziam parte do an
tigo Conloelho de Produtores de 
Leite, que imediatamente foi 
reativado. A comisi;fo provisória, 
integrada pelos produtores José 
Moacir Zucolotto, reprei;entando 
o Posto de Tenente Portela, por 
Vidolino Bagetti, o Posto de 
Ajuricaba, por HeJmuth Guth , 
representando o Posto de Rece
bimento de ljuí e Luiz Carlos 
Libardi, do Posto de Santo Au
gusto, foi formada mais em ra
zão da reunilfo que ocorreria em 
dezembro com as demais coope
rativas da região. 

O trabalho de organizaçifo 
dos produtores de leite da Cotri-
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juí na Regional Pioneira, conti
nuou em andamento através das 
várias reuniões realizadas em to
dos os Postos de Leite e Unida
des. Uma primeira proposta de 
reorganizaçlfo dos produtores de 
leite foi apresentada numa reu
nião geral que contou com a par
ticipação de representantes do 
antigo Conselho de Produtores 
de Leite . Essa proposta comiste 
na funnaç:ro de uma Comissao 
Regional da Atividade Leiteira e 
que i;erã formada por oito pro
dutores - um representante de 
cada unidade -, mais oito pro
dutores indicados pelo Conselho 
de Representantes eleitos de ca
da Unidade e ainda mais um re
presentante do Conselho de Ad
ministração da Cotriju í. No to
tal, a comissão terá 17 pessoas. 

Essa Comissão Regional es
tá acima das comissões de cada 
um dos Postos e estas, acima das 
comii.sões por unidades. Mas a 
Comisslfo Regional na-o foi for
mada de cima para baixo, como 
faz questão de deixar bem claro 
o agronômo José Luiz Kessler, 
coordenador da área de produ
çã"o de leite da· Cotrijuí na Re
gia-o Pioneira . Cada Unidade, de
pois de muitas reuniões, formou 
a sua comissão para participar da 
Comiss:ro por Posto. Destas co
missões saíram os representantes 
para formar a Comissao Regional 
(ver organograma acima). 

Das Unidades de Jóia, Iju í 
e Augusto Pestana, por exemplo, 
saíram os representantes que in
tegram a comissão do Pos_to de 
ljuí. A comissa-o do Posto de Lei
te de Ajuricaba é integrada unica
mente por produtores da Uni
dade . Já a comissao do Posto de 
Santo Augusto é constituída por 
produtores de leite das unidades 
de Chiapetta, Santo Augusto e 
Coronel Bicaco, enquanto que os 
produtores de Tenente Portela 
fizeram a sua comissão. A maio
ria das Unidades, segundo o José 
Luiz , definiu as suas propostas 
através de representantes por I• 
nha de coleta. 

Essa é a proposta da Cotri
ju í, mas cada cooperativa singu
lar, assinala o agrônomo, tem o 
direito de organizar seus produ
tores dentro de mas característi
cas e que tanto pode ser através 
de comissões, como de conselhos 
ou associações. "0 importante é 
que todos os produtores come
cem a se organizar. 

A PRÓXIMA 
Na reunião de dezembro 

ficou definido um próximo en
contro a ser realizado em São 
Luiz Gonzaga, no dia 14 de mar
ço, sob a coordenaçlfo da Coopa
trigo. Essa reunia-o deverá contar 
com a participação de no m íni
mo três e no máximo oito pro
dutores por cooperativa e mais 
dirigentes , técnicos e direção da 
CCGL. 

~SEMBLl:IA GERAL 

CONSELHO OE 
REPRESENTANTES ELEITOS 

CONSELHO OE 
ADMINISTRAÇÃO 

NOCLEOS OE ASSOCIADOS - LINHAS DE COLETA 

O ponto básico das discus
sões vai girar em tomo do traba

·lho de organização dos produto
res. Afora esta quest:ro, também 
esta-o na pauta a discussão de cri
térios para a organização dos 
produtores, por regia-o ; o plano 
de trabalho para 1986, da 
CCCL ; a quesuro das subsidiárias 
e o grau de participaç:ro política 
da central , tanto a nível estadual 
como federal. 

A reunião, em Jóia, que criou a comissã'o dos produtores da Unidade 

Unindo 
as forcas 

O seu Vidolino Bagetti é 
proprietário de 45 hectares de 
te"ª em Linha 11, município de 
Ajuricaba, onde planta soja, mi
lho, mandioca e mantém um 
pequeno plantel de gado leiteiro. 
Dos 17 animais produzindo leite, 
ele tem tirado uma média de 85 
litros de leite Dor dia. 

·Para o · seu Vidolino a 
situação do produtor de leite es
tá danada de ruim. A seca levou 
toda a pastagem e o agricultor 
vem sendo obrigado a alimentar 
os animais if base de raç6es con
centradas, de alto custo e que 
tem levado todo o lucro do leite. 
Qassifica o preço do leite, hoje 
na base de Cr$ 1. 750 por litro, 
uma vergonha. "Esst: reajuste tri
mestral que o governo vem apli
cando, não deixa de ser uma boa 
medida, mas não tem resolvido 
a nossa situação' '. Para melhorar, 
ele diz que o governo teria de 
dar um reajuste de 100 por cen
to, "pois o preço está muito de-

[asado " e depois continuar com 
os reajustes trimestrais na mesma 
média que vem aplicando. 
"Acredito que então o preço se 
tomaria mais de acordo com os 
custos de produção ' '. 

ORGANIZAÇÃO 
Mas uma pressão em cima 

do governo para melhorar os pre
ços do leite, segundo o seu Vido
lino , vai depender da organiza
ção do produtor. Por essa razão 
ele acha que está mais do que na 
hora do produtor começar a se 
mexer e também participar da 
Central de Leite. "Pelo que se sa
be o produtor não tem vez em 
parte alguma e da Central de Lei
te, ele não tem nenhum conheci
mento. Então, vamos unir as nos
sas forças para garantir uma maior 
participação. inclusive na CCGL ''. 

O seu Vidolino faz parte 
da comissão provisória do leite 
da Cotriju i na Regional Pionei
ra, representando o Posto de Lei
te de Ajuncaba. Essa comissão. 

Vidolino Bagetti 
embora represente apenas a Co
triju,: já é um grande passo e po
de servir de exemplo para as ou
tras cooperativas da região ". Um 
bom exemplo de organização a 
ser seguido, segundo o produtor, 
é a associação dos produtores de 
Leite de São LuizGonzaga. "Se 
as demais cooperativas seguis
sem o exemplo da Cotrijui e dos 
produtores de leite de São Luiz 
Gonzaga, nós teríamos muito 
mais força, inclusive, para brigar 
junto ao _governo por melhores 
preços. E claro que cada coope
rativa tem o direito de se organi
zar como melhor entender. O 
que não pode é ficar parada ' '. 
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COTRIJUI 
Em pouco mais de 

oito meses, a 
direção da Cotrijul 

conseguiu 
atingir metas 

importantes em 1985. 
O ano foi mais. 

uma vez de arrocho 
financeiro, mas 

registrou aumento 
de 45 por cento 

na entrega 
de produto e uma 
boa capitalização 

Na entrevista à imprensa, Oswaldo Meotti, Celso Sperotto, Antoninho Lopes e diretores contratados 

Um balanco de 1985 -
"Dá para arregaçar as mangas?" Esta 

pergunta foi feita pelo presidente da Cotri
juf, Oswaldo Meotti, durante reunião de 
fim de ano com representantes e conselhei
ros da Região Pioneira, no dia 27 de de
zembro , em Ijuí. A pergunta teve muito 
mais o sentido de afirmação, depois de um 
balanço dos saldos deixados pelo ano de 
1985. Apesar dos problemas crônicos que 
ainda são enfrentados pelo produtor, como 
os altos custos da atividade e os preços que 
não remuneram as safras, a Cotrijuí fechou 
o período com bons resultados em algumas 
áreas. 

O mais importante, segundo Oswal
do Meotti é que a direção eleita em abril 
estabeleceu metas que foram atingidas, es
pecialmente no que se refere à participação 
do produtor. Em 1985, a Cooperativa re
cebeu um volume de produtos 45 por cen
to superior ao de 1984, apesar dos novos 
abalos sofridos pelo sistema com a situação 
difícil de outras entidades do setor. E tam
bém atingiu a estimativa de capitalização 
de 24 bilhões de cruzeiros, proporcionada 
pela boa participação do quadro·social. 

Bases da 
rolagem 

A dívida da Cotrijuí com a CFP ~ 
Companhia de Financiamento da Produção 
chegou a 131 bilhões e 322 milhões de cru
zeiros no dia 31 de dezembro de 1985. Pa
ra se ter uma idéia do crescimento desse dé
bito , co"igido a cada ano, desde 1983, o 
presidente da Cooperativa mostrou dados 
comparativos, utilizando-se da soja, que é o 
principal produto comercializado pela Coo
perativa. 

No final de abril de 1983, a dívida 
era de 6 bilhões de 402 milhões de cruzei
ros, e poderia ser paga com 104 mil tonela
das de soja, considerando-se o preço da 
saca do produto a 9 mil 610 cruzeiros na 
época. No final de dezembro de 1985, o 
débito esto11a em 131 bilhões e 322 milhões 
de cruzeiros, e para ser quitada precisaria 
de 136 mil e 800 tonel.adas d e soja, a um 
preço de 915 a saca de 60 quilos (preço do 
dia no fim de dezembro). A Com/ui neces
sitaria então de mais 32 mil e líOO tone/a-
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OITO MESES 
Nem todo o programa estabelecido 

pôde ser cumprido, mesmo porque isso se
ria impossível em pouco mais de oito me
ses da gestão dos novos dirigentes . Mas uma 
questão decisiva para o futuro da Coopera
tiva , o débito junto , a CF'P' (Companhia de 
Financiamento da Produção), foi tratada 
de forma satisfatória. Foi fortalecida a Es
trutura do Poder. Implantou-se definitiva
mente a nova estrutura administrativa da 
Cooperativa. Rediscutiu- e a situação das 
subsidiárias e a participação da Cotriju í nas 
cooperativas centrais. 

''Não podemos deixar nenhuma tor
neira pingando", disse Meotti aos conse
lheiros e representantes, durante a reunião 
em Ijui, ao comentar o compromisso assu
mido junto ao governo, quando da rolagem 
da dívida. Ele também se referiu ao quadro 
criado pela seca, que terá conseqüências 
econômicas e sociais. E comentou, junta
mente com os demais dirigentes da Pionei
ra, vários aspectos da situação geral da Coo
perativa. 

Terminal: as gestões continuam 

das de soja para pagar a dívida, em compa
ração com o volume necessário em 1983. 

lsso dá uma idéia da evolução da di
vida, que superou o crescimento do preço 
da soja e, enfim, de todos os produtos agrí
colas. A rol.agem deste débito, que é o 
maior da Cooperativa, representa por isso 
mesmo um sopro de oxigênio para que -
como diz Oswaldo Meotti - a Cotriju i 
ganhe 1101•0 fôlego. A dívida foi acumulada 

COLETIVA 
Esse balanço de fun de ano foi apre

sentado também, no dia 28 de dezembro, 
à imprensa regional , na sede da Afucotri . 
O encontro com representantes de jornais, 
rãdios e televisão durou quase duas horas , 
e teve a presença de Celso Sperotto, vice
presidente da Pioneira ; Antoninho Lopes, 
superintendente da mesma Regional, e dos 
diretores Ari Zirnpel, Oóvis Roratto de Je
sus, Paulo Roberto da Silva, Romeu Etge
ton, Rui Polidoro Pinto e Renato Borges de 
Medeiros. 

Durante a entrevista coletiva, Anto
ninho Lopes enfatizou "a confiança que o 
associado mantém na Cotrijuí", e Renato 
Borges de Medeiros comentou resultados e 
expectativas relacionadas com a diversifica
ção da produção. A seguir uma síntese dos 
assuntos abordados por Oswaldo Meotti, na 
reunião com os conselheiros e representan
tes e na entrevista à imprensa : 

AS FINANÇAS 

Entre as metas estabelecidas pela di
reção, o saneamento financeiro da Cotrijuí 

a partir de 1982, em função do giro negati
vo (falta de dinheiro em caixa}, e venceria 
em fevereiro de 1986. 

CINCO ANOS 
A renegociação do débito, referente 

i:. EGF (Empréstimos do Governo Federal) 
foi definida pela direção da Cotrijui com a 
CFP no dia 19 de dezembro. O prazo para 
amortização da dfvida é de cinco anos, com 
pagamentos mensais, a partir de janeiro de 
1986, e juro de crédito rural ( correção mo
netária mais 3 por cento). A Cooperativa 
realizará os pagamentos com produto, des
tinando também toda a receita líquida do 
Terminal luiz Fogliatto, de Rio Grande, à 
CFP. 

Também a prestação de serviços, com 
o aluguel de armazéns, será utilizada nas 
amortizações, existindo ainda a possibilida
de de entrega de alguns armazéns, em defi
nitivo, ao governo. Mos essa hipótese (linda 
está em estudos. Meotti ressalta que a Co
triju f não recebeu tratamento especial para 
rol.agem do débito, que beneficia, em tese, 
também outras 2 m/1 empresas que devem 
ao governo federal. Mas a Cotriju i foi uma 
das primeiras a conseguir a renegociação 
em Brasma. 

TERMINAL 
Essa decisão de tornar uma divida de 

curto prazo em ·compromisso de longo pra-

o COfRIJQRNAl . 

foi a principal, desde que assumimos. E por 
'demais conhecido o arrocho que atinge o 
sistema cooperativista nacional , e a Cotrijuí 
está dentro deste contexto. A situaçã'o pa
trimonial da Cooperativa continua excelen
te, mas o arrocho em parte ainda persiste. 
O saneamento financeiro, como constava 
do próprio relatório da diretoria no ano 
passado, poderia vir de várias maneiras. A 
primeira alternativa seria uma maior capita
lização por parte do produtor. Tínhamos 
então um patrimônio fixo de cerca de 400 
bilhões de cruzeiros e uma capitalização de 
27 bilhões. Isso quer dizer que era pouco o 
capital de risco envolvido na empresa. Mas 
sabíamos também que este déficit de capi
tal era decorrente de um conjunto de difi
culdades enfrentadas pelo produtor, com 
algumas frustrações de safra, frustrações de 
mercado, altos juros e outros fatores. Fica
va difícil, dessa forma, atingir o ponto ideal 
via capitalização direta. A segunda alterna
tiva estaria nas desimobilizações (a venda 
de parte do patrimônio), que envolveria o 
Tenninal Luiz Fogliatto, de Rio Grande, 
como foi bastante noticiado. E a terceira .. 

zo não encerra as gestões em tomo da pos
sível venda do Terminal Luiz Fogliatto ao 
governo. O Terminal está avaliado hoje em 
tomo de 204 bilhões de cruzeiros. A Cotri
juf poderia, com esse dinheiro, pagar a CFP 
e ficar com um crédito de 73 bilhões, que 
seriam pagos em cinco anos. 

Os ministérios da Agricultura e dos 
Transportes já deram parecer favorável à 
compra do Terminal, mas tudo depende de 
uma decisão da área financeira. Essa deci
são passaria inicialmente pelo Ministério do 
Planejamento, piua chegar depois ao Minis
tério da Fazenda. Se o negócio não for fe
chado, segundo Meotti, o governo deve pe
lo menos assegurar à Cotrijuf o direito de 
trabalhar livremente com terceiros em 
igualdade de condições com o Terminal de 
Trigo e Soja, administrado pelo Deprec. 

A tua/mente, os serviços do Terminal 
Luiz Foglwtto são prestados a terceiros de 
acordo com critérios da administração do 
Deprec - Departamento de Portos, Rios e 
Canais, que é ligado ao Ministério dos 
Transportes. Com base nesses critérios é 
que o terminal do governo tem prioridade 
para ca"egamentos, ficando os demais ter
minais particulares à espera de sobras, es
pecialmente no caso do farelo. Com a livre 
concorrência - segundo Meotti - é claro 
que os mais competentes sairiam ganhando. 
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opção _seria a transformação da dívida de 
curt~~o prazo em dívida de longo prazo. 
A pnmeu-a meta, que se referia à capitaliza
yão, foi atingida _em 100 por cento, com o 
ingresso de 24 bilhões de cruzeiros do pro
dutor no ano de 1985. As desimobiliza
ções, incluídas na segunda alternativa, ain
da não aconteceram. Mas conseguimos a ro
lage~ de noss? maior débito , junto à Com
p~a de Fmanciamento da Produção 
(veJa detalhes da renegociação da dívida no 
quadro da página anterior). 

A CONFIANÇA 

. CoI? a nova composição para a d ívi
d~ JUnto a C:FP, a Cotrijuí tem mais oxigê
ruo, ~em mais fôlego para pensar, para redi
mensionar suas atividades internas. Podere
mos acelerar mais ainda o processo daquilo 
qu~ ve?1 send? feito até agora. Daremos 
maior enfase , Já no primeiro més do novo 
ano, a algumas reaglutinações de setores in
ternos e enxugamento de outros. Somos 
~ma empresa de pessoas e exatamente por 
isso devemos buscar resultados. E no ramo 
em que atuamos os resultados são cada vez 
menores, quando não s:ro negativos. Hoje 
o grande objetivo do produtor não está 
tanto na busca de uma maior produtivida
de ou num maior preço de venda. É claro 
que isso também interessa, mas o que im
porta de fato é reduzir custos. Esse deve 
igualmente ser o objetivo dentro de uma 

HOJE TEMOS MAIS FÔLEGO 
PARA PENSAR E 

REDIMENSIONAR A COTRIJUf 

empresa, e mais ainda numa cooperativa 
que trabalha com produtores. Para que no
vos prazos fossem estabelecidos para paga
mento da dívida, foi levada em conta a hls
tória da Cotrijuí, considerando-se sua ftlo
sofia, seus procedimentos políticos, a inte
gração d~ produtor, seu potencial quanto 
ao receb1D1ento de safras. Tudo isso foi 
ex_aminado quando do compromisso assu
mido com o governo, e a decisão tomada 
demonstra a grande confiança que os po
deres públicos depositam na Cotrijuí. Mas 
teremos percalços no caminho, apesar da 
coesão do produtor associado. Infelizmen
te, estamos enfrentando uma seca o que 
nlo nos permite fazer uma projeça:-~ de sa
fra para• 1986. Mas, no que depender de 
nós, da direção e do produtor, estamos de 
mangas arregaçadas. 

OS COMPROMISSOS 

Apesar das dificuldades financeiras 
nós tivemos um ano relativamente equili~ 
brado quanto aos nossos compromissos. E, 
dentre estes compromissos, e especialmente 
no caso de uma cooperativa, este é o que 
está em primeiro lugar: nlo deixar faltar di- · 
nheiro para o produtor. No momento em 
que isso deixar de acontecer, o associado 
deixará de confiar na sua entidade. A prio
ridade número um no ~tor de finanças , 
desde a época em que atuava como diretor 
financeiro, e agora adotamos a mesma filo
sofia, é a de que ,~ ! o pode faltar dinheiro 
para o produtor. Tambl:.n procuramos pa
gar em dia os funcionários, porque igual
men_te neste caso os reflexos negativos, a 
partu das conseqüências sociais, seriam ter
ríveis. Em 1985 atendemos da mesma for
ma nossos compromissos com impostos. 
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A reunião com conselheiros e representantes esmiuçou uma série de assLmtos 

Para 1986, a receita prevista é de 4 trilhões 
e 670 bilhões de cruzeiros, com uma gera
ção de impostos estaduais da ordem de 270 
b~ões ; de _impostos municipais, 433 mi
lhoes; e mais 121 milhões de cruzeiros de 
Finsocial. Os gastos com salário ficariam 
em 187 bilhões de cruzeiros somando-se 
mais as despesas com a Previdência Social 
de 57 bilhões, o que totalizaria 244 bilhõe;. 
A previsão de recebimento de produtos fi
cou em torno de 1 milhã"o de toneladas e 
agora já é uma estimativa otimista em de
corrência da seca. Para atingirmo; nossas 
metas, dependemos de uma série de fato• 
res, dentre os quais as condições climáticas. 
Mas o que mais importa é a continuidade 
da participação efetiva do produtor em sua 
organização, como ocorreu durante 1985. 

OS RESULTADOS 

Nós estamos diante da ameaça de 
uma frustração de safra, mas devemos con
siderar também outra frustração, a de mer
cado . Números relativos ao movimento de 
1985 servem de exemplo dessa situaçlo. A 
receita global da Cotrijuí, em 1984, foi de 
596 bilhões de cruzeiros. Partindo dessa 
receita e adicionando a ela apenas a infla
ção dos primeiros 11 meses, que foi de 
219 ,86 por cento, nós chegaríamos ao final 
de 1985_ c_om o mesmo valor de 1984, ape• 
nas comgido. Isso representaria uma entra
da de 1 trilhão e 700 bilhões de cruzeiros 
em 1985, que deverá ser, em números re
dondos, o faturamento de 1985. Mas para 
chegarmos a uma receita igual a de 1984 
nós recebemos do produtor um volume d~ 
produto 45 por cento superior ao do ano 
anterior. Em 1984, foram recebidas pela 
Cotrijuí 662 mil e 750 toneladas de produ
to_, e em 1985 o recebimento chegou a 961 
mil e. 635 toneladas. Isso quer dizer que o 
associado teve de produzir 45 por cento a 
mais, para ganhar exatamente o que ga
n~ou um ano antes. No caso do complexo 
SOJa, que representa 40 por cento da recei
ta global da Cotrijuí, em 1984 nós tivemos 
uma média de preço de 283,77 dólares por 
tonelada de produto, e em 1985, 216,24 
dólares. O déficit de preço foi de 67,53 dó
lares por tonelada, sem considerarmos os 
ajustes cambiais, que estão sendo inferiores 
aos índices da inflação . Na conversão do 
dólar para o cruzeiro, nós recebemos 30 
por cento a menos pela tonelada do que em 
1984. 

AS SUBSIDIÁRIAS 

As empresas subsidiárias da Cotrijuí 
também passaram por uma reavaliação este 
ano. O tempo ainda foi pouco para essa re
discussão, mas avaliamos suas performan
ces, rediscutimos seus objetivos e, a partir 
de agora, poderemos saber da validade de 
sua continuidade. Uma dessas subsidiárias 
que é a rede hospitalar, tem função muit~ 
mais social do que econômica, e vinha apre
sentando um déficit acumulado assustador. 
Hoje, a administraçílo dos hospitais é semi-

autônoma, mais descentralizada, e a situa
çã"o financeira vai aos poucos chegando 
quase ao equilíbrio, sem a necessidade de 
uma desativação desse setor. O mesmo 
ocorreu com outras subsidiãrias como a 
Cotriexport, que até o ano passad~ operava 
muito em risco próprio, com compra e ven
da de cereais de terceiros . O risco era gran
de, e as atividades da Cotriexport foram re
dimensionadas às necessidades da , 1trijui, 
com redução da aça:o direta de t ,1pra e 
venda de terceiros. Já o Irfa - Instituto 
Rio-grandense de Febre Aftosa , também vi
nha operando, até o final de 1985 com dé
ficit. Mas já está previsto que em 1'986 o Ir
fa poderá operar com equilíbrio entre 
receita e despesa. Durante o ano rediscuti
mos igualmente nossa participaça:o nas cen
trais de hortigranjeiros, de leite e de carnes 
para que exista wna maior aproximaçlo, ~ 
os resultados foram satisfatórios. No caso 
da Central de Cames (CCGC), houve uma 
re~st~turação, _para que ela esteja mais 
proxID1a da regtlo produtora e mais ade
quada à nossa realidade. A sua sede antes 
deslocada da zona produtora, vem para o 
interior. A Central de Carnes é uma das 
grandes ~as para que se amplie os progra
mas de diversificação que a Cotrljuí vem 
desenvolvendo. Ela, que até aqui era um so
nho, passará a ser uma realidade a partir de 
1986. 

O COOPERATIVISMO 

O cooperativismo é muito combatido 
por certos setores da sociedade, e evidente
mente que esse combate tem algumas cau
sas justas. Nunca deixamos de reconhecer 
que o sistema tem distorções, mas isso não 
ac~ntece apenas na área do cooperativismo, 
e sim na economia como um todo. Estou
ram cooperativas assim como estouram 
bancos, além de muitas empresas entrarem 
e~ ~alência e concordata. Uma parte do 
publico, às vezes por desinformação, enten
de que o setor recebe privilégios do gover
no, com favores em financiamentos e im-

RECEBEMOS 45 POR CENTO 
A MAIS DE PRODUTOS 

_ PARA TER A MESMA RECEITA 

postos. Se esses benefícios existem nós es
tamos administrando muito mal a nÓssa,coo
perativa e teremos que s:euubs:tituídos por 
~ente mais competente. A menor taxa de 
JUID que temos hoje é o crédito rural com 
ORTN (Obrigações Reajustáveis do Tesou
ro Nacional) mais 3 por cento ao ano. O 
produtor rural e as cooperativas têm acesso 
a financiamentos com esta taxa, mas tam
bém as indústrias de óleos vegetais as 
sociedades anônimas de capital aberto '(via 
debêntures ). Neste final de ano houve uma 
v:rda~eira enxurrada de empresas captando 
dmhe1to no mercado via debêntures e o 
cooperativismo nã"o tem acesso a isso.' Des
de o ICM, pagamos todos os demais impos
~os ?as _mesmas condições do comércio e da 
tn?ustna, e não temos como sonegar. Cum
pnmos com nossa funç!Io social também no 
que se refere a funcionários . Mesmo com 
sacrifícios, procuramos manter o nível de 
emprego. O cooperativismo e a Cotrijuí em 
especial não sa:o melhores do que outras 
empresas, e em certos aspectos podemos 
até ser considerados piores, mas cuidamos 
de nossos compromissos com carinho . 

A PARTICIPAÇÃO 

O produtor bem esclarecido é um 
bom companheiro e abraça qualquer cau
sa. Sem informação, ele se toma um asso
ciado desconfiado e pouco participante. 

OS RESULTADOS OBTIDOS 
EM 1985SÃO FRUTO 

DO TRABALHO EM EQUIPE 

Defendemos essa abertura, quando se tra
tam das questões da Cotrijuf, pois a demo
cratização é decisiva para o próprio aper
feiçoamento dos administradores. A nova 
est~~~a administrativa da Cooperativa 
poss1b.iltta esta participação. Há hoje repre
sentatividade política do produtor em to
dos os locais onde a Cotrijuí atua, através 
do conselho de representantes. Boa parcela 
dos resultados conseguidos deve ser credita
da ~o trabalho de equipe de tod, ,sse povo. 
HoJe, o produtor consegue inclL .. iVe trans
formar os números do balanço da Cotàju í 
em dados vinculados com sua realidade 
t~sfonnando a dívida da Cooperativa e~ 
SOJa, em arroz e outroi produtos. Temos le
vado todos esses números ao associado 
através de suas lideranças em reuniões d~ 
núcleos, sem omitir absolutamente nada ~ 
assim que ele sabe, por exemplo, que o ~s
to financeiro teve participaçã"o de 1 7 por 
cento da receita bruta, em 83, passando pa
ra 24 em 1984 e agora, em 1985, para 
cerca de 19 por cento. B por i~o também 
que o produtor não se sente chocado ou 
surpreso quando , como aconteceu há dois 
meses, houve um problema com uma co
irmã". , A irnpre~_sa_ chegou a noticiar que 
também a Cotn1u1 estava na mesma situa
ção, ª? vender duas vezes o mesmo produ
to (so1a) ao governo. Para o corpo associa
tivo, e também para os agentes financeiros 
e as autoridades governamentais, nós na:o 
tínhamos explicações a dar, pois eles nos 
conhecem. Não nos preocupamos com are
percussa:o dessa noticia entre o quadro so
cial, porque o associado está sempre infor
mado. Isso tudo é fruto da participação, da 
abertura, desse contato do dia-a-dia com o 
produtor. Agora, em 1986, teremos novas 
eleições de representantes, e desejamos que 
os escolhldos sejam os que mais se identifi
cam com o cooperativismo e em especial 
com a Cotrijuí. 
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Rivaldo Dhein Vários projetos de pesquisa e experimentação estão em desenvolvimento no CTC 

Os 10 anos do CTC 
O trabalho desenvolvido no CTC tem o reconhecimento dos produtores e dos centros de pesquisa de todo o pa/s 

O Centro de Treinamento da Cotri
ju f nasceu da discu ss:ro que se passou a fa. 
zer, a partir de 1973, em cima da sucessão 
trigo e soja, sujeitando os produtores da 
região a um alto grau de dependência. 
Quem faz esta afirmação é o Renato Bor
ges de Medeiros, agrônomo e diretor do 
Departamento Agrotécnico da Cotriju í, 
ao lembrar os motivos que levaram a Coo
perativa, há 10 anos atrás, a criar, em lu
gar do Posto Agropecuário do Ministério 
da Agricultura, um Centro de Treinamen
to. 

A criação do CTC está muito ligada 
a todo esse processo de monocultura e 
suas conseqüências, e antes de contar a 
sua história e de falar no trabalho realiza
do nesse tempo todo, o Renato Medeiros 
diz que se faz necessário uma análise das 
prioridades agrícolas dos últimos anos e 
que levaram a Cotrijuí a trabalhar em ci
ma da diversificação na propriedade. O 
Brasil, segundo o Renato, nunca teve a 
produção de alimentos como uma priori
dade, no entanto, sempre teve uma polí
tica muito clara em relação aos produtos 
exportáveis, como a :mja, a laranja, o ca
cau, o alg, 1ão e os produtos energéticos, 
como a cana-de-açúcar. 

O Renato Medeiros chama esse pto
cesso de internacionalização da economia, 
que na medida em que internacionalizou 
as relações de mercado, também acabou 
por internacionalizar as formas de produ
çao, gerando o "modernismo" ou "produ
tivismo agrícola". Essa modernização, 
com suas características produtivas, apa
receu como sendo a única forma possível 
e capaz de aumentar a produção e a pro
dutividade, de se eliminar a fome, de ge
rar novos empr~gos e garanâr o cresci
mento econômico, social e político do 
país. 

PRECÁRIA 
Ble admite, no entanto, que nã"o se 

pode negar o sucesso de muitos destes ob
jetivos, assim como também não se pode 
desconhecer que a deficiência alimentar 
continuou da mesma forma. A agricultura 
~ontinuou atendendo às grandes cidades 
Je forma tão precária como fazia no pas-
3ado. Essa situaçã"o se tomou ainda mais 
grave em razão da perda do poder aquisi
tivo do povo brasileiro. "O que tivemos 
•a verdade foi um desenvolvimento sim-

, ólico, onde de um lado se avistam 
,t1rédios muito bonitos e bem acabados e 
máquinas modernas, e do outro, a popula
ção enfrentando as mesmas limitações e 
comportamentos que enfrentava no passa
do". 
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Essas propostas de modernização, 
do ponto de vista da agricultura, segundo 
Renato Medeiros, apresentaram resulta
dos bem opostos. Numa ponta aparecem 
os médios e grandes produtores que real
mente tiveram sucesso. Estes realmente 
ingressaram em todos os benefícios que 
a modemizaçã"o ofereceu e que seus em
preendimentos permitiram. Na outra pon
ta, numa situação bem oposta, aparecem 
os pequenos produtores, que num primei
ro momento ,e incentivados pelas facilida
des de crédito, também tiveram a oportu
nidade de realizar uma certa acumulação 
de riquezas. Num segundo momento, com 
a retirada de incentivos, eles passaram a 
ter dificuldades de fazer suas proprieda
des prosperar. 

A BUSCA PELA DIVERSIFICAÇÃO 

A quest[o da monocultura, aliada 
ª? _aspecto técnico da topografia, das pre
c1p1tações elevadas e de outros fenômenos 
que ocorrem na região, serviram para 
acentuar o risco do cultivo de apenas duas 
culturas: o trigo e a soja. Foi justamente a 
discu~[o em cima da monocultura que le
vou a Cotriju í a iniciar um trabalho bus
cando a diversificação da propriedade 
agropecuária. Partiu-se entã"o para a ado
ça-o de sistemas integrados de produção, 
onde a terra coberta com forrageiras pu
desse entrar em rotação com culturas de 
gra:os. 

Neste caminho, segundo o diretor 
agrotécnico da Cotrijuí, o CTC vem prati
cando variadas formas de produção, bus
cando maiores produtividades agropecuá
rias, sem deixar de atender a todos os ti
pos de produtores, sejam pequenos, mé
dios ou grandes. "Nesse nosso trabalho es
tá embutido o resgate de alguns elemen
tos da experiência do próprio produtor, 
que o levam ao reencontro com a sua for
ma de vida e o caráter econômico e pro
dutivo do seu conhecimento", diz. A pro
posta do CTC procura, por outro lado, es
timular a presença curiosa do produtor, 
levando-o a participar e problematizar co
nhecimentos no sentido de buscar tam
bém a sua transformação. "Esse novo 
comportamento do produtor permitirá, se 
bem articulado no plano global, estabele
cer uma política agrícola comprometida 
com os nossos desejos e com a realidade 
econômica e social", reforça. 

O RECONHECIMENTO 
Criado em fevereiro de 1976, o 

CTC que até então era conhecido como 
Posto Agropecuário e estava ligado ao Mi-

nistério da Agricultura, hoje faz parte da 
Cotriju í, através de convênio em regime 
de comodato. "O nosso trabalho come
çou de forma bastante modesta", conta o 
Rivaldo Dhein, agrônomo e gerente do 
CTC, "mas hoje já tem o reconhecimento 
não só dos produtores, como também de 
centros de pesquisa, experimentaça-o e ex
tensa-o de todo o país". 

A participação do grande número 
de associados da cooperativa nos várioi. 
cursos realizados no CTC durante todo o 
ano passado, segundo o gerente, por si só 
já revelam que o trabalho realizado vem 
atingindo os objetivos. "Ma isso não é 
tudo. Nós precisamos que o associado 
participe ainda mais do CTC, que ele acre
dite no trabalho que vem sendo feito". 

Segundo o Rivaldo Dhein, a Cotri
ju f tem reconhecimento e está presente 
em todas as entidades de pesquisas do 
país, graças aos trabalhos realizados no 
CTC. "E o CTC, inclusive, um dos gran
des responsáveis pela divulgaçã"o da Cotri
ju f no exterior, diz ele, citando entidades 
internacionais, como o CIMMYT, do Méxi
co, o Instituto de Melhoramentos de Plan
tas da Universidade de Gottinfen, da Ale
manha, da Cia. Coker de Melhoramentos, 
dos Estados Unidos, da Universidade do 
Tex~, do INT A, Argentina, entre tan
tas outras. que participam de trabalhos já 
desenvolvidos ou em desenvolvimento no 
CTC. 

AMETA 
A grande meta para 86, egundo o 

Renato Medeiros e o Rivaldo Dhein é 
buscar recursos em outras fontes para dar 
andamento aos trabalhos. Para tanto, já 
foram encaminhados e aprovados pela 
Embrapa vários projetos, como o de sui
nocultura, avicultura. fruticultura e horti
cultura. Outros projetos, como o de plan
tas medicinais estão endo encaminhados 
a outras organizações e instituições. Dessa 
captação de recursos externos, vai depen
der a con trução de uma nova sede em 
melhores condições de abrigar estudantes, 
visitantes, o filhos dos associados e os 
próprios associados. "Gostaríamos de ver 
muito mais filhos de agricultores associa
dos da Cotrijuí circulando pelo CTC, co
nhecendo o trabalho que lá está implan
tado", diz o Rivaldo. 

Ainda como meta do CTC para 
1986, o Rivaldo cita a redução nos custos 
de manutenção e o aumento das receitas, 
que deverá ser feito através da comercia
lização de animais, mudas, sementes, pro
duzidos internamente . 

170 hectares 
para pesquisa 
e experimentacao 

Localizado no município de Au
gusto Pestana, às margens do rio Concei
ção e distante 15 quilômetros da Cotri
ju( sede, em lju1; o Centro de Treina
mento ocupa uma área total de 236,56 
hectares. Do total desta área, cerca de 
170 hectares estão sendo utilizados em 
trabalhos de pesquisa, experimentação e 
lavouras demonstrativas. O restante da 
área pennanece com mata nativa, que 
acompanha o leito do rio Conceição, 
sob a fonna de reserva ecológica. 

A Cotriju( assumiu essa área em 
1976, quando então se chamfIVa Posto 
Agropecuário da Secretaria da Agricul
tura do estado e transformou-a em Cen
tro de Treinamento - CTC Nessa épo
ca, todas as benfeitorias - casas, gal
pões, oficinas e estábulos - encontra
vam-se em precárias condições de con
servação e de utilização. Foi preciso que 
a Cotrijuz', colocasse, logo de saída, 
mãos à obra e deixasse tudo em dia e 
adequado ao uso. 

Atualmente existem no Centro de 
Treinamento residências para o adminis
trador e alguns funcionários, escritórios 
da administração e da equipe técnica, 
uma sala de aula, cozinha, refeitório, 
alojamentos, almoxarifado, oficina me
cânica e galpões para abrigo de máqui
nas. As benfeitorias se complementam 
ainda com o laboratório para multiplica
ção do baculovfrus anticarsia, sala de se
mentes, uma estação de piscicultura -
constituz'da de 35 tanques e mais um la
boratório - instalação de fIVicu/tura -
com incubadora - de suinocultura, de 
bovinocultura de leite, silo trincheira, 
três açudes, uma estação metereológica 
e vários potreiros. 

SOLUÇÕES 
Ao assumir o CTC a Cotrijuí ti

nha como objetivo estabelecer uma ba
se física que lhe servisse de suporte não 
apenas para a realização de treinamento 
de pessoal - técnicos e produtores -
mas também para que pudesse colocar 
em andamento a pesquisa de campo nas 
diversas áreas de exploração agropecuá
ria. 

Uma das primeiras medidas adota
das pela Cotriju ( ao a.ssumir esta unida
de de pesquisa, experimentação e treina
mento. foi buscar a participação de ou
tras instituições e organizações que já 
tivessem experiências em trabalhos se
melhantes. Atualmente, entre as enti
dades que participam dos trabalhos le
vados adiante, no CTC, seja através de 
convênios de co-participação, a Cotrijuí 
conta com: Embrapa, Fecotrigo, Jpagro 
e IPRNR, ambos ligados a Secretaria da 
Agricultura, Faculdade de Agronomia 
da Universidade Federal do Rio Grande 
do .Sul, Faculdade de Agronomia da 
Univ·ersidade Federal de Pelotas, Facul
dade de Agronomia da Universidade Fe
deral de Santa Maria, Faculdade de 
Agronomia da Universidade de Passo 
Fundo, Ministério da Agricultura, Jnsti
tu to de Melhoramento de Plantas da 
Universidade de Góttinfen, Alemanha, 
Cia Coker de Melhoramentos, Estados 
Unidos, Universidade do Trxas, Estados 
Unidos, CJA T da C.olômb1a, CJMMYT, 
do México, e mais amda o DNOCS e a 
Sudepe de Chapecó, .Janta Catarina. 

O CTC conto atualmente com 43 
funcionários. Três st'o enge"lht>iros agrô
nomos ligados as árt:"'S d, pesquisa, ex
tensão e treinamento. A equipe é refor
çada por seis técnicos agrícolas e dois 
funcionários de escritório. O restante 
dos funcionários está distribuido entre 
os trabalhos a campo. cozinha e limpeza 
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HORTIFRUTIGRANJEIROS 

Reativando hortas e pomares 
O programa de hortifruticultura, 

em andamento no CTC há pouco mais de 
sete anos, tem a intenção de reativar as 
hortas e pomares domésticos que, pratica
mente desapareceram da regiã"o em conse
qüência da euforia da soja na última déca
da. Uma horta orgâruca diversificada e po
mares de citrus, rosáceas (pessegueiros, 
ameixeiras, macieiras ... ) e videiras vêm 
sendo mantidos no CTC, não apenas 
visando o abastecimento do próprio Cen
tro, mas também servindo de reforço ao 
programa, principalmente durante a reali
zação de cursos de hortifruticultura. 

Alho: cultura economicamente importante 

estão sendo conduzidos, mantidos e ava
liados, os seguintes experimentos : 

Foi justamente a partir do CTC que 
o alho conquistou a posição de cultura 
econômica importante para a região. Só 
em 1985, por exemplo, foram plantados 
84,3 hectares de alho na Região Pioneira, 
apresentando, no final da colheita, uma 
produtividade média de 1.800 quilos por 
hectare. Em 1983 os produtores chega
ram a plantar 145 hectares e a tendência 
para a próxima safra é de que haja um 
novo aumento de área. 

Os produtores aproveitam o pomar para praticar a poda • Coleção de cultivares de moran
guinhos; 

Ainda é da responsabilidade do CTC 
a distribuição ao quadro social, de ra
mas de mandioca de variedades mais 
produtivas - cerca de 60.000 mudas já 
foram distribuídas - e de material genéti
co de frutíferas de alta qualidade aos vi
veiristas da regia-o. 

Um parreiral demonstrativo, com 
diversas variedades de uvas, está sendo im
plantado no CTC. Toda a produção do 
parreiral servirá para abastecer uma canti
na artesanal, projetada para ser construí
da tão Jogo comece a produção de uvas. 
A meta é a de criar condições necessárias 
para estimular e orientar o produtor asso
ciado também para este tipo de atividade, 
partindo desde a produção da uva até a 
produçã'o e annazenamento do vinho, da 
graspa e do conhaque, de forma natural. 

Ao lado da horta orgânica - vale 
ressaltar que ela nunca recebeu qualquer 
tipo de aplicação de fertilizantes quími
cos ou de agrotóxicos - existe um "mi-

MILHO E FEIJÃO 

Melhoramentos 
O milho e o 

feijão são duas 
culturas de gran
de potencial eco
nômico. No Cen
tro de Treinamen
to daCotrijuívem 
sendo realizados 
diversos trabalhos 
envolvendo estas 
duas culturas. Es
tes trabalhos con
tam com a cola
boração do aM
MYT/México, 
CNPAF/Embrapa 

Os trabalhos procuram resguardar e avaliar populaçlSes crioulas 

de Goiânia, da Fecotrigo e do lpagro. 
Um Ensaio de Populações Crioulas 

vem se destacando por colocar em com
petição e seleção, milhos crioulos coleta
dos junto a agricultores da região. Com 
esse trabalho, prorura _se resguardar e 
também avaliar - até mesmo recomen
dando o plantio - plantas perfeitamente 
adaptadas à região e menos dependentes 
de insumos. Além disso, são todas varie
dades das quais o produtor pode colher a 
sua própria semente. 

Tanto para o milho como para o 
feijão, estão sendo conduzidos trabalhos 
envolvendo diferentes sucesstJes culturais 
- especialmente de leguminosas, para o 
caso do milho - e de dosagens de nitrogê
nio. Para o caso especifico do feijão, uma 
cultura normalmente pouco produtiva na 
região, buscam-se alternativas de substitui
ção. Uma destas alternativas seria o caupi, 
mais produtivo e de qualidade semelhante 
ao feijão. 

Entre os trabalhos em desenvolvi
mento e já desenvolvidos no CTC, mere
cem ser citados. 

• Avaliação do comportamento do 
milho em quatro níveis de nitrogênio em 
sucessão à três leguminosas e uma gramz: 
nea; 

• Ensaio estadual de híbridos nor
mais; 

• Ensaio estadual de h(bridos 

precoces; 
• Introdução de variedades experi

mentais de milho; 
• Ensaio de rendimento de popula

ções de milhos crioulos; 
• Efeitos de três n iveis de aduba

ção nitrogenada e quatro nz'veis de prepa
ro do solo e implantação, sobre o 
comportamento e produtividade do mi
lho, em uma área com ervilhaca; 

• Efeito de três níveis de adubação 
nitrogenada :;obre o comportamento e 
produtividade do milho em uma área com 
trevos subtemineos; 

• Efeito de três níveis de adubação 
nitrogenada sobre o comportamento e 
produtividade do milho em uma área com 
quatro anos de cultivo com trevo vesicu
loso Yuchi; 

• Multiplicação de sementes de po
pulações de milhos crioulos; 

• Ensaio estadual de Linhagens e 
cultivares de feijão; 

• Ensaio regional de linhagens e 
cultivares de feijão; . 

• Multiplicação de semente básica 
de variedades de feijão; 

• Avaliação do rendimento de con
sórcio feijão x soja; 

• Ensaios regionais, 1 e 2, de caupi 
e 

• Multiplicação de sementes básicas 
decaupi 

nhocário". Este "minhocário" tem a res
ponsabilidade de produzir minhocas. Es
tas sã"o transferidas a montes de compos
tagem para acelerar a decomposição dos 
materiais orgânicos - resíduos animais e 
vegetais - transfonnando-os em fertili
zantes orgânicos de alta qualidade. Este 
material é destinado à adubação das hor
taliças. 

No programa de hortifutricultura, 
que conta também com a colaboração da 
Universidade Federal de Santa Maria, da 
Embrapa/UEPAE, de Bento Gonçalves, 
da Estação Experimental de Taquari e da 
Estaçã'o Experimental de Caxias do Sul, 

eColeção de cultivares de amoreira; 
• Instalação e condução de uma 

horta ecológica; 
• Ensaio de cultivares de mandioca; 
• Multiplicação de cultivares de 

mandioca; 
• Coleção de cultivares de frutífe

ra; 
• Instalação de um parreiral de

monstrativo; 
• Ensaio de competição de cultiva

res e linhagens de lentilha; 
• Introdução de linhagens e culti

vares de lentilha e 
• Multiplicação de semente básica 

de linhagens e cultivares de lentilha. 

O terraço de base larga veio para reforçar os cuidados com o solo 

SOLOS 

Alternativas 
conservacionistas 
A grande preocupação do programa 

de solos é buscar alternativas para uma 
agricultura mais conservacionista e menos 
agressiva ao meio ambiente. Dentro do 
programa vem recebendo maior atenção a 
adoça-o de uma agricultura menos depen
dente de insumos e mais orgânica, envol
vendo rotação de culturas, manutenção 
das restevas, cultivo mínimo, sobresse
meadura, além de trabalhos de determina
ções físicas e químicas da qualidade do 
solo e avaliação dos rendimentos obtidos 
nas diferentes situações de utilização do 
solo. 

Várias entidades colaboram no pro
grama de solos e entre elas, pode-se citar a 
Secretaria da Agricultura (IPRNR), a Em
brapa, a Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, a Universidade Federal de 
Santa Maria. o CNPq e a Universidade de 
Passo Fundo. 

Foi justamente o programa de solos 
o responsável pela grande mellloria que 
aconteceu nos solos do CTC. Para tanto, 
foram dispensados cuidados conservacio
nistas e de fertilização. Esse fato pode ser 
comprovado pelas análises de solo, que 
acusam , de um modo geral, valores muito 
bons para os principais índices determi
nantes da fertilidade: Fósforo: 9ppm; Po
tássio; 90 prnm; pH SMP médio; 6 ,O e Ma-

téria Orgânica. 3 ,8 por cento. 
Na área de pesquisa e experimenta

ça-o entre trabalhos realizados e em anda
mento destacam-se: 

• Efeito de sistemas de preparo e 
uso do solo na reduça-o da erosa-o híbrica 
sob chuva artificial (1979 a 81 ); 

• Avaliaça-o do comportamento do 
milho submetido a quatro níveis de nitro
gênio e cultivado em sucessa-o a quatro 
culturas anuais e pousio (1981 a 84 ); 

• Avaliaçã'o do comportamento do 
milho submetido a três níveis de nitro
gênio e cultivado em sucessa-o a quatro le
guminosas e uma consorciação gramínea 
x leguminosa (1981 a 84); 

• Efeito do cultivo de gramíneas e 
leguminosas forrageiras sobre a fertilidade 
química do solo (1982/83); 

• Efeito de diferentes sistemas de 
preparo do solo sobre o rendimento das 
)UCessoes culturais trigo/soja e aveia/mi
lho (1976 a 84); 

• Avaliaça-o dos efeitos de diferen
te) rotações de culturas sobre a produtivi
dade do trigo (I 983 ); 

• Semeadura direta de soja sobre 
pensacola (1981); 

• Efeito de diferentes usos agríco
las do solo sobre algumas propriedades 
físicas em latossolo roxo (J 982); 
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COLZA 

O pioneirismo no Estado 
A colza foi introduzida no Rio 

Grande do Sul pela Cotrijuí, num tra
balho pioneiro desenvolvido junto ao 
CTC. Todas as cultivares que hoje sã"o re
comendadas e cultivadas no sul do país_. 
como por exemplo, a CTC.2, a CTC.4 e 
a CTC-7, foram selecionadas no CTC, pro
venientes de materiais vindos da Alema
nha e do Canadá. Também já esta-o sendo 
selecionados outros materiais provenien
tes da Suécia, França e Chile, para poste
rior distribuição entre os produtores do 
estado. 

De momento esta-o sendo realiza
dos no CTC trabalhos de campo com a 
colza referentes a introduça:o, competi
ça-o e formação de semente genética de 
cultivares e linhagens de colza; a manu
tença-o de um banco de germoplasma de 
colza; desenvolvimento de novas culti
vares; ensaios comparativos de rendimen
tos de cultivares e linhagens e produça-o 
de semente básica. 

A colza vem sendo considerada uma 
excelente alternativa de ocupação e co
bertura do solo durante o inverno, prin
cipalmente pela sua importância como 
cultura a integrar qualquer plano de rota
ça-o. Também já está comprovado que é 
uma planta de efeito benéfico sobre as 
culturas subsequentes como a soja e es
pecialmente sobre o trigo no ano seguin-

A Cotriju( busca cultivares mais adaptadas à região 

te. Fortes indícios levam a crer que a col- çoes, seleções e cruzamentos de materiais. 
za exerça algum efeito alelopático (efeito Além da Embrapa também colabora no 
inibidor) sobre a invasora mais conhecida programa a Universidade de Gottingen, 
como papuã". da Alemanha. 

Atualmente, pode se dizer que os A lavoura de colza na regifo já che-
trabalhos de pesquisa e experimentação gou a 4.250 hectares em 1981. Problemas 
com a colza esta-o restritos praticamente de mercado e aliados a falta de variedades 
à Cotrijuí e a Embrapa. Esta inclusive melhor adaptadas fizeram com que a la-
apoia os trabalhos da Cotrijuí, repassando voura voltasse a diminuir. Em 1984 a cul-
recursos financeiros para custear o pro- tura ocupou 2.840 hectares na Regia-o 
jeto. A intenção do projeto que vem sen- Pioneira sendo que a maior parte - 2.050 
do conduzido no CTC é o de buscar novas hectares - foi destinada à cobertura vege-
cultivares, mais adaptadas 'as condições tal do solo durante o inverno e mais tarde 
climáticas da regia-o, através de introdu- ]incorporada. 

AVEIA 

Cultivares mais resistentes 
A aveia ressurgiu na regia-o, com 

cultura economicamente importante, gra
ças aos trabalhos de introdução, seleçlo, 
cruzamento e avallaçã"o que vêm sendo 
realizados no Centro de Treinamento des
de 1976. Atualmente duas linhagens de 
aveia, a CTC-205 B e a CTC-207 B, me
lhoradas no CTC, integram, respectiva
mente, o Ensaio Sulbrasileiro e o Ensaio 
Regional de Aveia. 

A busca de cultivares resistentes às 
doenças fúngicas - principalmente a fer
rugem da folha e do colmo - continua 
sendo a grande preocupação em relação a 
cultura. Por essa raza-o, o melhoramento 
através de seleções e cruzamentos, ganha
rá atençã"o especial nos trabalhos realiza
dos pela Cotrijuí. 

Na área de aça-o da Cotrijuí, Regio
nal Pioneira, sa-o cul tivadas atualmente 
cerca de 25 mil hectares com aveia, sendo 
1 O mil destinados à produça-o de gra-os e 
15 mil ao pastejo dos animais A aveia 
na-o é indicada para rotacionar com o tri
go, mas mesmo assim. represent;i uma 
boa ,alternativa para a ocupação dos so
los nfo cultivados nos meses de inverno. 
Seu sistema radicular é muito eficiente, 
principalmente na reestruturação física 
dos olos degradados. 

Os principais trabalhos em anda
mento no CTC sa-o: 

• Introduça-o de linhagens e cultiva
res de aveia na regifo noroeste do Estado; 

• Cruzamento entre linhagens e/ou 
cultivares de aveia; 

• Avaliaçfo de cultivares de aveia 
para rendimento de forragem e gra-os, sob 
diferentes sistemas de utilizaçã"o; 

• Ensino preliminar interno de ge
nótipos de aveia; 

• Ensino regional de rendimento de 
gaos de aveia; 

• .tni;ino Sulbrasileiro de rendimen
to de gr.ros de aveia; e 

• Multiplícaçfo de semente básica 
de cultivares de aveia. 

Colaboraram nos trabalhos de pes
quisa da aveia a Universidade Federal do 
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Rio Grande do Sul, a 
Universidade do Te
xas, nos Estados Uni
dos, a Universidade 
Wisconsin, Estados 
Unidos, o INT A, Ar
gentina; o Instituto 
de Investigaça-o Agro
pecuária do Chile; o 
INIA e CIANO, do 
México; a Compa
nhia Cokerde Melho
ramentos e a Qua
ker, ambas america-
nas. Várias linhagens de aveia vêm sendo melhoradas no CTC 

NOVILHO PRECOCE 

A · ntegração 
lavoura/pecuária 
Dentro dos objetivos de incentivar a 

integração lavoura/pecuária, buscando 
nã"o apenas uma melhor exploração do ~o
lo, mas também uma maior estabilidade 
econõmica do produtor, a Cotrijuí vem 
conduzindo desde 1974 e através do CTC, 
trabalhos experimentais de teaninação de 
novilhos precoces. Colaboram neste traba
lho a Secretaria da Agricultura e a Uni
versidade Federal do Rio Grande do Sul. 

O programa de terminaçã"o de novi
lhos precoces envolve a utilizaça-o de pas
tagens em pastoreio direto, a fenaçã"o, a 
silagem e uma suplementaça-o de gr.ros. 
Os resultados obtidos tem sido satisfató
rios e hoje, muitos produtores vêm traba
lhando dentro deste sistema utilizando 
forrageiras· principalmente no inverno, 
quando há disponibilidade de terras. 

De acordo com 0s resultados do~ 
1 rabalhos realizados no CTC. a termina
çfo de novilhos , exclusivamente sobre 
pastagens, tem se mostrado bastante eco
nomica. Os resultados mostram que já se 
obteve ganhos de pesos médios diários de 
0,676 quilos por animal por dia. Por hec
tare já se alcançaram índices de 773 qui
los de peso vivo em novilhos jovens. 
As forrageiras utilizadas, no penodo de 
junho a dezembro, totalizando 210 
dias, tem sido os trevos, aveia e azevém. 
No período de fevereiro a abril, 90 dias, 
d milheto. Mas durante todo o ano vem 
sendo mantida a alfafa, pastagem nativa, 
pensacola, bermuda , setária (semeada 
em 1975) e pânico (semeado em 1977). 
A área de pastagens do CTC soma cerca 
de 70 hectares, divididos em 30 piquetes. 

O trabalho de multiplicaçio do 
baculovírus começou em 84 

Apicultura, 
o baculovf rus e 
as plantas 
medicinais 

A apicultura é uma atividade pou
co exigente em investimentos, produz ali
mentos de alta qualidade e proporciona 
bons retornos econômicos. Afora estas 
questões, a atividade também vem sendo 
estimulada, porque a abelha é importante 
na polinização e produção de diversasfru
tzf eras, f º"ageiras e até na soja. 

Vários trabalhos sobre polinização 
com abelhas, principalmente em alfafa, 
foram realizados no CJ'C, que mantém, 
atualmente, cerca de 25 colméias. Além 
da produção_ de mel para o consumo pró
prio, essas colméias são utilizadas em au
las práticas de apicultura. 

Esse programa, que também conta 
com a colaboração da Universidade Fe
deral do Rio Grande do Sul, deverá sofrer 
maior intensificação daqui para frente, 
principalmente devido à sua importância 
no estz'mulo e manutenção do equiHbrio 
ecológico e ambiental. A intenção é man
ter um núcleo de multiplicação de abelhas 
e avaliar a produção de mel. 

NOVOS PROJETOS 
Mas além da apicultura, a Cotrijuí 

já tem programado, para o próximo ano, 
o andamento de novos trabalhos. Entre 
eles: 

• Coeficientes técnicos - esse pro
grama terá a colaboração da Fidene/Uni
juz' e deverá ser implantado brevemente, 
em continuidade aos trabalhos de deter
minação de coeficientes técnicos para as 
atividades agrícolas; 

• Adubação orgânica - esse progra
ma será incrementado com a instalação 
d e um biodigestor no CTC para o forneci
mento de biogás, a ser utilizado no aque
cimento de leit(Jes recém nascidos e tam
bém visando a produção de biofertilizan
tes; 

• Plantas Medicinais - colaboram 
neste programa o Ministério da Agricultu
ra. e as Universidades Federais do Rio 
Grande do Sul e de Santa Maria. Em 19~6 
serão iniciados trabalhos para estudo das 
caracterfstzcas agronômicas de plantas me
dicinais. 

• Controle biológico - participam 
deste programa o lpagro, a Fecotrigo e a 
Embrapa. Durante 19M, incrementou-se 
na região o controle biológico da lagarta 
da soja através do baculovz'rus anticarsia. 
Para dar respaldo ao programa, foi insta
lado no Centro de Treinamento, um labo
ratório de multiplicação de Anticanía 
gemmatalis. Este trabalho terá continui
dade nos próximos anos, bem como, de
verifo ser colocados em andamento, novos 
trabalhos de controle biológico de pragas. 
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AVES E SUÍNOS 

Sistema semi -extensivo 
Galinhas crioulas e porcos rústicos 

começam a ganhar de volta os espaços 
que perderam para as aves híbridas e os 
porcos de pelagem branca. Fssa nova si
tuação começou a acontecer, praticamen
te a partir da introdução, no CTC, do pro
grama de suínos e aves, desenvolvido em 
sistema semi-extensivo de produç:ro. Ou 
seja, as aves sa-o criadas em parques cer
cados e os suínos em piquetes, a carp.po. 

No sistema semi-extensivo, os ani
mais suprem grande parcela de suas ne
cessidades alimentares com pastagens, 
pennitindo, desta fonna, grande econo
mia em ração. A economia observada nos 
trabalhos realizados no CTC tem ficado 
ao redor dos 35 a 40 por cento. Também 
neste caso, é utilizado uma raça-o caseira, 
de baixo custo. · 

No programa de suínos, a raça mais 
utilizada é a Wessex. Ela também vem 
sendo empregada em cruzamentos com a 
Duroc. Futuramente o programa vai con
tar com a Landrace, também para cruza
mento. No caso do programa de aves, as 
raças utilizadas s:ro a Plymouth Rock Bar
rada e New Hampshire. 

TABELA 

O programa de suínos e aves desen
volvidos pela Cotrijuí conta também com 
a colaboraça"o da Faculdade de Agrono
mia da Universidade Federal do Rio Gran
de do Sul e da Secretaria da Agricultura. 
Dentro dos seus objetivos a Cotrijuí e de
mais entidades colaboradoras, esta:o to
cando para frente vários trabalho . Entre 
eles, a avaliaça:o de produção de carne 
e ovos de galinhas em liberdade, sobre pas
tejo; estudo do crescimento de Plymouth 
Rock Barrada em diferentes sistemas de 
manejo e aliment3-ção e avaliação do com
portamento de suínos em sistema misto, 
~obre pastejo. 

As galinhas 
são criadas 
em parques 
cercados 
e os su(nos 
em piquetes, 
alimentando-se 
com pastagem 
e raçi"o caseira 

Produçl'o, distribuição e plantel de suínos no CTC - 1983 a 1985 

Raça Nucimento Distribuídos Plantel atual Morte e abatidos 
Wessex 316 174 82 57 Ouroc 123 90 4 29 Cruza 29 1 14 6 1..andrace * 10 9 1 
Total 478 265 109 93 
* adquiridos 
Produção e distribuição de pintos, plantel de aves do CTC. 1984/85 

Raças Nascimentos Distribuídos Plantel atual Morte e abatidos 

P. R. Barrada 13.205 11 .696 889 620 
N. Hampshire 557 341 125 104 
Cruza 56 56 

Total 13.818 12.093 1.014 724 

FORRAGEIRAS 

Novas espécies 
Dentro do programa de forrageiras, 

a alfafa, uma cultura que vinha amargan
do um descrédito entre os produtores da 
região, foi reintroduzida com sucesso. 
Várias cultivares, vindas inclusive de ou
tros países, foram testadas e avaliadas, 
destacando-se sempre a Crioula/RS. 

Mas o programa de forrageiras não 
se restringe apenas a alfafa. Outras espé
cies de forrageiras foram também introdu
zidas e avaliadas quanto a sua adaptaçã'o 
e produtividade. Hoje já estão plenamen
te difundidas na região e integradas ao 
meio a setária, pânico, guenoaro, milheto, 
bennuda, siratro, desmódio, trevo bran
co, trevo vennelho, trevo vesiculoso, tre
vo subterrâneo, além de novas cultivares 
de aveia. 

Na área de introduções de cultiva
res, vale a pena destacar o trabalho que 
vem sendo realizado com pastagens tropi
cais, que conta hoje com 233 espécies e/ 
ou cultivares em avaliaçã'o. 

Os principais trabalhos em desen
volvimento e já deienvolvidos no CTC, 
são: ali d pé . • Introdução e av açã'o e es c1es 
e cultivares na regia-o noroeste do Estado; 

• Produçã'o de sementes básicas de 
leguminosas e gramíneas forrageiras; 

• Teste de dois novos cultivares e 
dos disponíveis no &tado, de trevo bran
co consorciado com gramíneas; 

• Avaliaçã'o de seis cultivares de ca
pim elefante, sob pastejo, para rendimen
to de carne e leite; 

• lntroduçã'o de linhagens e cultiva
res de serradela; 

• Multiplicaç!fo de semente de ser
radela; 

• Introduçã'o e avaliaç!fo de linha
gens e cultivares de ervilhaca; 

• Ensaiospreliminares de rendimen
to de grã'os e forragem de linhagens e cul
tivares de ervilhaca; 

• Multiplicaçã'ode sementes de ervi
lhaca; 

• Avaliaç:ro de sincho na regia:o no
roeste do Estado e 

• Mul tiplicaça-o de semente de sin-
cho. 

A nível de propriedade, apenas em 
1985, foram cultivadas 942 hectares de 
ervilhaca e 242 hectares de trevos na Re
gião Pioneira da Cotrijuí. Tanto a ervilha
ca como os trevos foram destinados à co
bertura vegetal do solo no inverno e adu
baç!fo verde, ao pastejo e à produça:o de 
gra-os. As aveias para pastejo, por sua vez, 
ocuparam 15 mil hectares e o azevém 
17 ,SOO hectares . 

Como parte do programa, a Cotrijuí 
vem procurando distribuir aos associados 
interessados, mudas de forrageiras, princi
palmente de capim elefante - sei~ 
diferentes cultivares - e capim bermuda. 

Colaboram com a Cotrijuí no anda
mento do programa de forrageiras a Uni
versidade Federal do Rio Grande do Sul, 
a Embrapa, a Empasc, a CIAT-Colômbia e 
DPI- Austrália. 

GADO DE LEITE 

Avaliando o 
desempenho 

Um outro programa, de gado leitei
ro e ovinos, vem ganhando importância 
no CTC e visa, de ini'cio, a formação de 
plantéis próprios. O desempenho e _a rus
ticidade das raças Gersey e Holandês vêm 
sendo avaliado em diferentes sistemas de 
manejo e alimentação, utilizando, inclusi
ve, resfduos agrt"colas. Também é motivo 
de estudo o desempenho das diferentes 
pastagens sobre a produção de leite. O 
rebanho de gado leiteiro é formado por 
7 vacas Gersey e 8 Holandesas. 

O interesse pelos ovinos reside na 
importante função que poderá desempe
nhar numa propriedade, tanto 110 sentido 
de proporcionar um melhor ma11ejo das 
pastagens destinadas aos subws. ai·es e 
bo1>inos, como ao fomecimentn. a baixo 
custo, de came para o consumo da pro
priedade. 

O plantel mantido pelo CTC wtali
za 73 ovinos, sendo 33 matrizes distri
bu(das entre as raças Texel, Romney e 
Ideal e 40 cordeiros. 

LINHO E 
TREMOÇO 

Duas excelentes 
alternativas para 
ocupação do solo 

O cultivo do linho não é recente na 
regi/lo, mas o interesse técnico pela cultu
ra vem crescendo de forma significativa, 
pois é mais uma alternativa a se firmar e 
ser levada adiante no trabalho de rotação. 
A Cotriju(, através do crc e em conjunto 
com a Fecotrigo, vem participando dos 
Ensaios Regi.anais de linho. Em 1984 o 
linho chegou a ocupar 7.130 hectares de 
lavoura na regüro, caindo para 2. 775 hec
tares em 1985 em função do aumento da 
área de trigo. 

O tremoço é outra cultura que vem 
recebendo a atenção da Cotriju1: Os pri
meiros trabalhos de introdução, avaliação 
e seleção de materiais de tremoços doces 
- as espécies branco, amarelo e azul -
começaram a ser feitos em 1976. O interes· 
se pelo programa de tremoço tem várias ra
zões: é uma excelente alternativa de ocu
paçtfo e proteção do solo no inverno; é 
planta melhoradora do solo e indicada 
para adubação verde; tem potencial de 
produção de grãos para consumo animal 
e humano - variedades doces - e ain -ia, 
tem potencial de produção de forragem 
para animal. 

Apesar de todos estes predicados, o 
interesse pela cultura a n(vel de produtor, 
vem diminuindo bastante. O motivo: in
tenso ataque de antracnose e de pragas 
no solo. Só em 1981,porexemplo. quan
do a cultura alcançou o auge entre rn pro
dutores, foram cultivados, na reguio, 15 
mil hectares com tremoço, sendo que 13 
mil hectares foram destinados para, ·ober
tura do solo e adubação verde e dois mil 
para a produção de grãos. 

A recuperação da cultura vai de11c11-
der da necessidade de introdução de 110-
vos materiais, de seleção e do melh11ra
mento de plantas. Os trabalhos em a11r.la
mento no CTC e que contam com a n,l~
boração da Embrapa e CSIRO - Auwri
lia são os seguintes: introdução de linha
g~s e cultivares de tremoço; descnrofl'i
mento de novas cultivares de tremoç,1 e 
produção de_ sementes básicai de tremuc-o 
doce. 
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PI CICUL TURA 

Espé ies 
nais prod tivas 
TC man-

tém m progra
ma de treina
ment de técni
cos e produtores 
na a ividade de 
piscicultura 
atrav , da ·reali
zaçã le cursos. 
A l ocupação 
incia, foi a de 
melhorar as con
diçõ das cria
ções de peixes 
que ,tnham sen
do desenvolvi
das a nível de al
gwn proprie-

VISITAS E TREINAMENTOS 

Educação e conscientizacão 

dade · A Produ- A E t ,.§'. d · · 1 f · · d 1982 ção de carpas, s a.,...o e p,sc,cu tura 01 ena a em 

rapidamente pas ou de rendimentos de buídos aos associados da Cotrijuí e 
800 quilos por hectare/ano, para 2.500 75.000 destinados ao ''}:>eixamento" dos 
quilos por hectare/ano. A partir da intro- rios da região. Para 85/86, está previsto 
dução da nilótica e da carpa espelho, os a produção e distribuição de cerca de 
produtores da região passaram a contar 1.000.000 alevinos. A intenção para este 
com espécies mais produtivas. O incen- ano é distribuir também alguns alevinos 
tivo dado à produção de peixes em ex- Capim e Carpa Prateada. 
ploração integrada à suinocultura, per
mite que se obtenha, desde que a explo
ração seja bem manejada, rendimentos de 
até oito toneladas por hectare/ano. 

Em 1982, através de projeto fman
ciado pelo BNCC, foi iniciada no CTC a 
construção de uma Estação de Produção 
de Alevinos. Apenas em 84/85, 250.000 
alevinos de carpa e nilóticas, foram pro
duzidas. Cerca de J7 5.000 foram distri-

Para os próximos anos a previs:ro é 
de que a produção de alevinos do CTC 
possa atender, de maneira satisfatória, a 
demanda local e regional. Atualmente, vá
rias cooperativas do estado e escritórios 
da Embrapa vêm se abastecendo de alevi
nos na Estação de Produção da Cotrijuí. 
O programa de piscicultura conta ainda 
com a colaboração do Propesca, Sudepe, 
Epanúg e Dnocs. 

Entre todos os trabalhos que vem 
realizando, a Cotrijuí assume um outro de 
grande significação: a permanente educa
ção e conscientização do seu quadro so
cial, dos agricultores e estudantes. Através 
deste trabalho de educação e treinamento 
a Cotrijuí procura despertar-lhe a criativi
dade, estimulando-os para uma agricultu
ra diversificada e equilibrada ecológica e 
economicamente e, ao mesmo tempo, 
mostrando-lhes os benefícios da integra
ção lavoura/pecuária. 

Dentro deste trabalho, o CTC vem 
servindo de base física, buscando soluções 
para os problemas e impasses da agricultu
ra regional. A prova está no grande núme
ro de trabalhos importantes neste sentido, 
cujos resultados, seja através de reuniões 
técnicas, dias de campo, folhetos, cader
nos técnicos, programas de rádio, audio
visuais ou até mesmo de jornais. sempre 
tem chegado e até sido colocado à dispo-

sição dos associados. 
E assim como nos anos anteriores, o 

CTC viu passar 1985 realizando treina
mentos, cursos ou recebendo visitas de 
agricultores ou de estudantes. O balanço 
das visitas e cursos do CTC estão no qua
dro abaixo. 

Participantes Visitas Cursos Total 
o 

(n ) (pessoas) (pessoas) 

Produtores 1.757 693 2.450 
Estudantes 1.969 27 1.996 
Técnicos 412 68 480 
Outros 724 10 734 

Total 4.862 798 5.660 

O número de visitantes ao CTC tem 
aumentado de ano para ano. Em 1982, 
por e?{emplo, 1.375 pessoas passaram pe
lo Centro de Treinamento; em 1983, 
2.920 e em 1984, 3.800. 

TRABALHANDO POR UMA AGRICULTURA FORTE 

A produção nacional de grãos desperta para uma nova arrancada. A Cotrijuí, que 
sempre esteve ao lado do agricultor; vai ajudar a plantar; colher e comercializar 
as safras do novo tempo. Associe-se à Cotrijuí e vamos criar uma agricultura do 
tamanho do Brasil. Juntos teremos mais segurança e melhores resultados. 
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.SOJA. 

Americanos jogam duro 
As armas dos EUA para recuperar mercado e aniquilar concorrentes 

A sombra dos Estados Unidos pode 
crescer ainda mais no mercado da soja, 
com reflexos na comercializaçã'o da safra 
brasileira deste ano. Os americanos, que já 
chegaram ao ponto• de desestimular o 
plantio de soja em 1983, com bonifica
ções para quem não plantasse, invertem 
agora essa posição. Vão apostar tudo nu
ma participaçlro ainda maior nesse merca
do, para recuperar os clientes da Europa 
e, é claro, minguar a concorrência de seus 
competidores mais próximos, o Brasil e a 
Argentina 

O analista de mercado, Argemiro 
Luís Brum, que há quase dois ·anos reside 
na França, realizando estudos sobre o co
mércio de oleaginosas, é quem faz essas 
previsões. Argemiro Luís é professor da 
Fidene/Unijuí e esteve em Ijuí, entre o fi
nal de dezembro e início de janeiro . An
tes de retomar à Europa, e depois de par
ticipar de seminários sobre comercializa
çã'o de soja e carne, nas regionais da Co
triju í, ele fez uma análise sobre as pers
pectivas do mercado para este ano. 

DÔLAR 
O quadro nã"o é nada favorável pa

ra os produtores gaúchos a curto e mé
dios prazos. Ele relembra que o dólar 
americano, que no ano passado se trans
fonnou num fantasma para exportadores 
de soja, nã"o mais é o vila-o dessa história. 
A moeda, que contribui para a retração 
nos negócios em 1985, teve sua cotação 
enfraquecida, a partir de setembro últi
mo. Isso, numa observaçã"o mais apressa
da, poderia levar à concluslo de que o 
mercado poderia reagir. Afinal, o que se 
ouviu dizer é que o dólar forte reduzia 
o poder de compra dos países importado
res da Europa. 

Só que os americanos não se dis
põem a perder essa briga, pois sempre 
arranjam compensações para seus negó
cios. O dólar menos forte poderia de fa
to fazer com que o mercado se recupe
rasse, com benefícios para países como 
o Brasil e Argentina. Mas os Estados Uni
dos têm um plano pronto, para impedir 
o assédio desses concorrentes, segundo 
Argemiro Lufs. "O que se presencia agora 
- djz ele - é uma verdadeira guerra co
mercial entre os EUA e outros países". 

GUERRA 
No caso da soja, a guerra está sendo 

reiniciada. Agora, em dezembro , o gover
no americano definiu a política agrícola 
para 86, detenninando redução nos pre
ços mínimos. Isso poderia indicar, pelo 
desestimulo à remuneração do produtor, 
uma tentativa de reduzir a produçlro. 
Nem é bem o que irá acontecer. O gover
no americano tira de um lado e compen
sa do outro. A compensação virá na for
ma de subsídios às exportações, ou seja, 
a soja é vendida a preços de mercado pa
ra o exterior, mas o governo banca a dife
rença ao produtor. 

Isso já foi feito com o trigo , e certa
mente será feito com a soja. A última 
safra americana ficou ao redor de 57 mi
lhões de toneladas de grãos, de um total 
mundial de 91,5 milhões . O Brasil partici
pou com cerca de 17 milhões de tonela
das, e a Argentina com 9 milhões . O que 
se prevê é que a participaçã'o dos EUA de
verá crescer ainda mais, em funçã"o do 
subsídio que estimula indiretamente a 
produçã"o. Nisso tudo , há objetivos bem 
claros dos EUA: 

• O governo americano pretende 
aumentar a produç:ro e forçar assim uma 
queda de preços a nível de bolsa. A dife
rença entre preço final e a remuneração 
ao produtor é bancada pelos cofres pú
blicos com o subsídio. 

• Provocando queda nos preços, 
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Penpectivas para a ,oja brasileira nio sl'o boas a curto e m6dio prazos 

em funçã"o de uma maior oferta, os con
correntes s:ro aniquilados. As conseqüên
cias atingem diretamente Brasil e Argenti
na. 

• Em terceiro lugar, os EU A com
prometem , pelo menos em parte, os pro
gramas europeus de substituiça-o da soja 
importada por oleaginosas produzidas in
ternamente. Para os europeus, será mais 
interessante comprar um produto impor
tado mais barato, para cobrir parte da de
manda interna, do que investir nos pro
gramas alternativos. 

MAIS GRÃOS 
Acontece que a Europa está com 

mercado para a soja estagnado desde 
1981 , e essa situação é característica da 
França , o principal comprador de farelo 
brasileiro. Tanto a França como a Itália 
vêm investindo na produção de soja , col
za e girassol , para reduzir a dependência 
criada pelas importações. Para complicar 
ainda mais quem vende soja, como o Bra
sil , as atividades que absorvem o farelo , 
para produçã'o de carne de boi, suínos, 
aves e leite , estiro em baixa. Há uma su
peroferta de alimentos e todos querem 

Protek,um 
farelo 
mais barato 

Além do assédio dos americanos, 
outro fator negativo para exportadores 
como o Brasil e Argentina é o desejo dos 
compradores de reduzir as compras de so
ja. Essa disposição já foi comentada mui
tas vezes por Argemiro Luís Brum, com 
números capazes de comprovar o êxito 

D] 

vender para poucos que querem comprar. 
Além de estar buscando alternativas 

internas, a Europa revela outra tendência 
sombria para os interesses dos exportado
res de soja. Há uma disposição, na Comu
nidade Econômica Européia, de forçar a 
redução das compras de farelo, com prio
ridade para as aquisições em grlros. Isso 
seria favorecido pela entrada agora de 
mais dois novos integrantes da Comunida
de, a Espanha e Portugal, que têm boa ca
pacidade de esmagamento. 

ôLEOS 
O que acontecerá a partir daí? O 

Brasil, que tem no farelo o carro-chefe 
das exportações, em especial para a Fran
ça, seria prejudicado. Os europeus - se
gundo prevê Argemiro Luís - dara-o pre
ferência aos gr:ros dos Estados Unidos. 
Assim é que os EUA fechariam o projeto 
de aumentar a produça:o, forçar a queda 
dos preços e reconquistar fatias perdidas 
no mercado europeu . Nem mesmo o Ja
pão, que poderia ser lembrado como saí-
da para absorver excedentes, é hoje mer
cado comprador. 

O quadro desfavorável para a soja 

dos programas europeus. Na França, por 
exemplo, em 6 anos a área destinada à so
ja cresceu 453 por cento. E a França é o 
principal comprador de farelo do Brasil 

Só que os franceses não contam 
apenas com o crescimento da produçilo 
de soja para diminuir as importações. Os 
criadores de bovinos, su /nos e aves daque
le país já contam com um farelo de colza 
e girassol, produzido lá mesmo, que subs
titui o farelo de soja com menores custos. 
O farelo é o tal de Protek, da indústria da 
Central Soya, um grupo americano que 
tem filial na França. 

Argemiro Luís Brum observa que 
100 quilos do Protek custam hoje para o 
criador 130 francos, contra os 175 fran
cos do preço dos mesmos 100 quilos do 

brasileira nã"o 
pára aí. O analis- · , 
ta lembra que o 
óleo tem peso i;..;......__.:.......i 
na hora de se Argemiro: é uma guerra 
formar preço de mercado. Pois o óleo de 
soja tem concorrentes capazes de achatar 
sua cotaçã'o e também as do grão e do fa
relo na composiçã"o final . Esse concorren
te é o óleo de palma, que deve ter sua 
produção de 7 ,8 milhões de toneladas am
pliada em 8,7 por cento, passando - na 
safra 85/86 - para 8,5 milhões . O óleo te
ria sua produção aumentada em apenas 
1,8 por cento, passando de 13,1 para 13 ,4 
milhões de toneladas. 

Enquanto a participação do óleo de 
soja não acompanha o aumento da produ
çã"o do óleo de palma, outro produto, ex
traído do girassol, também vai ampliando 
seu espaço. O óleo de girassol, que está 
em terceiro em produção, pode ter sua 
oferta aumentada de 5,6 milhões de tone
ladas para 6,4 milhões na safra 85/86. O 
que pesa, nesse crescimento que a soja 
não consegue acompanhar, é o menor cus
to das oleaginosas alternativas. 

PLANEJADO 
Esse conjunto de situações desfavo

ráveis terá repercussões durante um bom 
tempo, pois o processo de enfraquecimen
ro da soja no mercado é bem arquitetado. 
Os Estados Unidos, que tentam se intro
meter nos programas dos europeus, se
riam os únicos beneficiados entre os ex
portadores. São eles, afinal, os maiores 
produtores de soja, e também os que mais 
investem em subsídios quando das expor
tações. 

Argemiro Lu is Brum também nlo 
vê a possibilidade de uma reaç[o no mer
cado a curto prazo, que venha favorecer a 
safra brasileira deste ano. O primeiro fa
tor capaz de provocar oscilações nas cota
ções é a estimativa da área de plantio nos 
EUA, como acontece anualmente. Essa 
primeira estimativa sai entre fevereiro e 
março, e os preços podem reagir se hou
ver anúncio de reduça-o da lavoura ameri
cana, o que parece pouco favorável. Ou
tro fator pode ser o agravamento da seca 
no Brasil. Mas é claro que nã"o seria inte
ressante para o país esperar melhores pre
ços na Bolsa de Chicago às custas de uma 
safra frustrada. 

O que se vê hoje é a cotaçã"o da soja 
nos mais baixos níveis desde o "boom" 
de 1973. De lá para cá, nunca a soja ha
via chegado, como aconteceu em novem
bro. aos 4 ,90 dólares o bushell. Até o dia 
16 de janeiro, a cotação estava em 5,35 
doláres o bushell . Na pedra, para o pro
dutor, a soja estava a 106 mil cruzeiros, 
no preço do dia. 

farelo de soja. O Protek é uma ração con
centrada destinada à elaboração da ração 
caseira nas propriedades, e foi lançada pa
ra conquistar, no m(nimo, 1 O por cento 
do mercado francês. 

Em 1985, os criadores da França 
consumiram 1 milhão de toneladas de 
farelo concentrado. A meta da Central 
Soya é vender algo ao redor de 100 mil 
toneladas em 1986. Argemiro ressalta que 
'a França continua sendo o principal com
prador de farelo brasileiro, mas vai dei
xando de ser um cliente seguro. Para aten
der à demanda interna, é provável que os 
franceses passem a comprar farelo de soja 
esmagado na Espanha, diminuindo a par
ticipação brasileira no fornecimento do 
produto para o engorde de bovinos, suí
nos e aves. 
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Em busca do novo pacto 
Pesquisadora estuda o passado dos agricultores para lançar luzes no futuro 

A história do Movimento 
dos Triticultores, na década de 
50, já foi contada muitas vezes, 
mas está longe de ser assunto es
gotado. A mobilizaça:o de gran
jeiros, colonos e peões sem-terra, 
que terminou levando à criaça:o 
das cooperativas de trigo, a par
tir principalmente de 1957, é 
novamente tema de pesquisa, 
agora por conta da professora 
Elza Fonseca Falkembach, da 
Fidene-Unijuí. A novidade, desta 
vez, é que, ao recontar essa his
tória, Elza analisa mais a fundo 
as alianças que tomaram possível 
o surgimento do novo cooperati
vismo, e faz comparações entre a 
situaçã'o enfrentada pelos agri
cultores nos anos 50 e o quadro 
vivido hoje pelos que lidam com 
a lavoura. 

O trabalho da professora 
está no livro "Desenvolvimento, 
Crise e Perspectiva do Cooperati
vismo Empresarial no Rio Gran
de do Sul", editado em convênio 
da Unijuí com a Fecotrigo, Fun
daçã'o de Economia e Estatística 
e o Laboratório de Economia In
ternacional de Montpellier 
(França). Elza pesquisou livros, 
jornais e documentos que va:o 
desde o início do plantio do 
trigo no Rio Grwde do Sul, 
que teria acontecido no ano de 
1.600, até chegar ao Grito do 
Campo, em outubro de 1984. 
Mas o forte da pesquisa é mesmo 
o período do Movimento dos 
Triticultores e o surgimento das 
cooperativas, nas décadas de 50 
e 60. 

POETA 
Ela relembra que a mobili

zaça:o em favor da tritic.:ultura 
nacional foi puxada pelos gran
jeiros arrendatários, que passam 
a ocupar terras do Planalto Mé
dio, por volta de 1946. São ge
ralmente campos cedidos por fa
zendeiros e advogados, médicos, 
comerciantes, que passam a ser 
conhecidos como os "aventurei
ros do trigo" ou "poetas rurais". 
Eles apostavam na lavoura como 
atividade que poderia assegurar 
boas rendas, e viam mais longe 
ainda: acreditavam que poderiam 
iniciar a modemizaça:o no cam
po. 

Esses granJetros lidera
ram, a partir da segunda metade 
da década de 50, o Movimento 
pela valorizaça:o da triticultura, 
depois de enfrentar o descaso do 
governo ou políticas instáveis, 
que oscilavam entre o apoio a 
questões imediatas e a total indi
ferença. Seus aliados sa:o os 
peões sem-terra, que também 
utilizam áreas ~ campo para 
plantar, e os antigos colonos. Es
tes últimos, no entanto, na:o che
gam a ter participaça:o decisiva 
na conduçã'o do Movimento, e só 
entrara-o de fato na história re
contada por Elza após o surgi
mento das organizações que 
substituira-o as antigas cooperati
vas mistas. 

ALIANÇA 
As reivindicações dos gran

jeiros ficavam em tomo do sub
sídio à produçã'o, estrutura para 
armazenagem, política estável 
para comercializaçã'o e a elimina-
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ça:o das fraudes que beneficia
vam especialmente a indústria 
moageira. Fala-se muito na ne
cessidade do país substituir as 
importações de trigo e buscar 
a auto-suficiência. E, por trás 
disso tudo, apostava-se firme no 
enfrentamento à dominaçã'o es
trangeira, exercida no caso pelos 
Estados Unidos, no desenvolvi
mento da agricultura e pelo me
nos na redução das desigualdades 
sociais. 

Essa luta foi fruto de uma 
aliança entre grupos sociais con
trários ao atraso representado 
pelo latifúndio, às indefinições 
do governo e à ameaça estrangei
ra. Esses grupos, representados 
pelos granjeiros, pelos peões e 
pelos colonos, levantaram t311-
bém a bandeira da reforma agrá
ria, nos anos 60, e tinham uma 
palavra de ordem: a defesa da 
soberania nacional. 

As cooperativas tritfcolas, 
que surgem em 1957, dão ao 
movimento o lastro econômico 
que faltava a uma forte luta po
lftica. Os produtores passam a 
contar com uma estrutura de ar
mazenagem que lhes era negada 
pelo governo, e aos poucos con
seguem - com pressã"o - uma 
política mais estável para o se
tor. E assim também, e especial
mente a partir de 1964, que o 
governo atende aos interesses 
mais imediatos dos produtores, 
retirando-lhes, de outro lado, a 
possibilidade de real participaçiro 
nas decisões. 

PACTO 
Todo o trabalho de Elza 

Falkembach conduz para uma 
análise deste período e o seu 
confronto com o que passa a 
acontecer principalmente entre o 
final da década de 70 e início de 
1980, e que culmina com o Gri
to do Campo, em outubro de 
1984. Com o fim do modelo 
que durou mais de duas décadas, 
sem crédito barato, sem mercado 
para a soja que consolida a mo
dernizaçã'o e sem perspectiva, o 
que resta ao agricultor? Afinal, 
nem mesmo a meta da auto-sufi
ciência foi alcançada, apesar da 
lavoura moderna puxada pelo 
trigo ter sido depois conduzida 
pela soja. 

Para a professora da Fide
ne/Unijuí, é agora que se ques
tiona de novo o tal pacto que 
permitiu, a partir do Movimento 
dos Triticultores, a formaça:o 
das cooperativas empresariais. O 
Grito do Campo, segundo ela, 
tem muito das características do 
Movimento de mais de duas dé
cadas atrás, porque volta a de
fender a soberania do país, se 
opõe à política econômica, pede 
a reforma agrária. Mas será que 
as mesmas figuras de tanto tem
po atrás - o granjeiro. o peã'o e 
o colono - esta-o de novo andan
do pelo mesmo caminho? 

INTERESSES 
A situaçã'o hoje é outra -

explica Elza -, mesmo porque 
a lavoura capitalista, almejada 
na década de 50, está consolida
da. E nessa hora que começam a 
ficar definidos os interesses dos 
grupos sociais envolvidos na 

Elza Falkembach pesquisou o 
Movimento dos 
Triticultores, que na década 
de 50 agitou o Estado com seminários e passeatas, como esta da foto, em ljuí 

produçã"o. E com essa definição 
é que o próprio cooperativismo 
irá se reacomodar, passando por 
mudanças e ao mesmo tempo 
resgatando seu compromisso 
niro só econômico, mas também 
social. Também fica claro hoje 
que a bandeira da reforma agrá
ria, por exemplo, volta a ser 
erguida pelos pequenos produto
res e pelos empresários rurais 
modernos, ao mesmo tempo em 
que é rejeitada pelos latifundiá
rios. Nem poderia ser diferente. 

"Os avanços conquistados 
com a abertura política penni
tem que também os agricultores 
passem a evidenciar seus interes-

ses, definindo-se os grupos so
ciais", diz Elza. Esse também é, 
em função disso tudo, o mo
mento de se definirem os espa
ços políticos de atuação de cada 
uma das categorias. E o lugar 
mais próximo, para que essa 
atuaça:o se concretize siro certa
mente os sindicatos. 

As cooperativas, que che
garam a cumprir uma tarefa 
também política, igualmente 
passara:o por mudanças, como 
prevê a pesquisadora. Afinal, 
a realidade é outra, e a rearti
culaçã'o de forças, para renova
çã'o do pacto social, irá conside
rar o novo quadro político e eco-

nômico. Elza arrisca dizer que há 
uma tendência hoje em favor do 
fracionamento das cooperativas. 
"Isso nã"o aconteceria - explica 
ela - em funçã"o da necessidade 
das cooperativas se 'apequena
rem', ou seja, simplesmente re
duzirem seu tamanho". 

Na-o será com pequenas 
entidades desarticuladas entre si 
que o cooperativismo conseguirá 
competir num sistema capitalis
ta. O fracionamento será provo
cado muito mais pela necessida
de da rearticulaçã"o de interesses 
dos grupos sociais, e nã"o porque 
a saída agora seja voltar a serpe
queno. 

NUVACRON 
o3EMlrn.CIBA-GEIGY 

NUVACRON 400 é o produto que combate as principais pragas da soja 
(Lagarta da Soja, Lagarta Falsa Medideira, Broca das Axilas e Percevejos - Verde, 

Verde pequeno e Marrom), com tri-proteção. 
Porque NUVACRON tem em sua formulação um ingrediente ativo, o Monocrotofós na 

proporção de 400 ~ para cada litro de produto. 
NUVACRON 400 é um ins_tticida sJStêmico que também age por contato e ingestão. 

E a chamada tri-proteção. Assim: 

Os Percevejos, ao sugarem 
a seiva da planta, não 
escapam, pois NUVACRON 
400, com sua ação 
sistêmica, permanece ativo 
no interior da planta, sem 
ser lavado pelã chuva. 

Não aplique dcfcnslvos desneccssari2mentc. 

As Lagartas, ao comerem as 
folhas, também não 
escaparão (ação de ingestão). 

Utlllzc o comrolc: Integrado de pragas e siga 25 instruções 
d:i EMBRAPA para determinar a infcstaçilo ele SUll lavoura. 
Se constatar infestação a nlvcl ele dano económico, use 
NUVACRON 400, o 3 cm 1 da CIBA-GEIGY. 

o.,.... _______ _ 

--·-··-- N ----------·-------

As pragas que estiverem 
soore a planta quando 
tocarem nela, durante e 
após a aplicação de 
NUVACRON 400, serão 
controladas (ação de 
contato). 

• Marca Registrada 

Dezembro/85 - Janeiro/86 



, 
HISTORIA 

Os granjeiros e 
o jogo político 
Movimento foi conduzido por liberais e comunistas 

O Movimento dos Triticul
tores foi uma luta econômica, 
mas foi também um projeto po
lítico. Se não tivesse sido assim, 
a briga iniciada na década de 50 
na-o teria levantado as bandeiras 
do desenvolvimento nacional, da 
refonna agrária , do enfrenta
mento à dominação estrangeira. 
Estava claro na cabeça dos ar
ticuladores do Movimento que 
o Brasil precisava dar um passo 
adiante, e este pas o poderia se 
iniciar no campo. Uma agricultu
ra moderna - segundo eles - iria 
puxar o desenvolvimento e daria 
nova feiçlío ao pa fa . 

A professora Elza Falkem
bach conta no seu livro, com 
muitos detalhe~, de que forma o 
Movimento era fermentado , com 
seminário~, congressos, passeatas 
(leia primeiro a matéria na pági
na anterior). A~ idéias, para con
duça-o tática da luta. não saíam 
da cabeça de pessoas que tinham 
as mesma. posições políticas. 
Elas brigavam junta~ pelo forta 
lecimento da lavoura e pela de
fesa da soberania do país, mas 
eram engajadas ou simpatizantes 
de partidos diferentes e com pro
gramas bem distintos. 

INTELECTUAIS 
Essa~ pessoa~ eram geral 

mente os intelectuais do Movi
mento, os "poetas" que se encar
regavam de pensar o que fazer . 
Eram o granjeiro) arrendatários 
(comerciante , advogados, médi
cos, denti. tas e outros profissio
nais liberais) ligados aos partidos 
liberais ou conservadores, como 
o PSD, PTB, UDN, PRP e PL. E 
também havia entre eles os mili
tantes do Partido Comunista 
Brasileiro. Segundo Elza, o pes
soal do PCB teve bastante in
fluência na condução do Movi
mento. 

Miron: todos se conheciam 

determinadas categorias sociais, 
como o trabalhador assalariado 
do meio rural. 

Um dos nomes mais lem
brados entre os militantes do 
PCB é o do economista Paulo 
Schilling, que foi granjeiro arren
datário em Encruzilhada do Sul. 
Schilling participou depois, da 
década de 60 , do movimentos 
pelas reformas de base no Esta
do . Ele escreveu vários livros so
bre o trigo e a economia do Rio 
Grande do Sul. Foi as essor do 
governador Leonel Brizola e se 
exilou, depoi de 64, no Uru
guai . Schilling reside atualmente 
no Rio de Janeiro. 

LEMBRANÇAS 

alguns dos intelectuais do Movi
mento, que defendiam ponto~ de 
vista "mais avançados", como 
Leo Fett e Genaro Krebs , de 
Santo Ângelo . Mas também es
tes , segundo ele, não se declara
vam militantes do PCB. 

Em 1960, Miron chegou a 
participar, junto com Paulo 
Schilling, de um grupo de triti
cul tores que foi ao Rio de Janei
ro falar com o enta"o presidente 
eleito Jânio Quadros. Levaram 
iunto até mesmo um padeiro, 
para provar que o Brasil poderia 
consumir um pa-o que na-o de
pendesse apenas do trigo impor
! ado . Esse pão seria feito com 
uma mistura de farinha de trigo , 
milho, centeio, painço e sorgo. 
Vinte e cinco anos depois, Jânio 
está de volta à política, com um 
olho na pre idência da Repúbli
ca, e o Brasil ainda não conse
guiu reduzir a dependência do 
trigo para fazer o pão que con
some . 

Esta foto no Pão de Açúcar é de 1960, quando uma comissão foi 
falar com Jânio. Da esquerda para a direita, Paulo 

Schilling, Miron, Edgar Peres, presidente da Fecotrigo, e 
~nio Kilpp, conselheiro da mesma Federação 

Ela lembra que os liberais 
aceitavam a tática dos comunis
tas para conduça-o do Movimen
to, mas desconfiavam dos "fins 
últimos que o PCB propunha 
para a sociedade brasileira". Um 
detalhe importante é que os par
tidos na-o interferiam diretamen
te na luta dos triticultores . A 
part icipaçlío política se dava 
através dos simpatizantes, que 
antes de serem militantes de de
terminado partido dentro do 
Movimento eram, na verdade, 
granjeiros brigando principal
mente por uma questa-o imedia
ta. 

Boa parte das pessoas en
volvida5 no Movimento ou no 
surgimento das cooperativas tri
tícolas desconhece essa partici
paça-o do PCB nas aritculações 
da década de 50 . O contabilista 
Léo Miron , de Iju í, se recorda 
de Paulo Sclúlling, "que era um 
rapaz inteligente", mas afirma 
que, na época, desconhecia sua 
militância comunista . Miron foi 
o primeiro diretor comercial da 
Cotrijuí, de 1957 a 1966 . De
pois, de 74 a 78, atuou como di
retor de patrimônio da Coopera
tiva, quando se aposentou. 

Ele acompanhou toda a 
movimentação para criação da 
Cotrijuí como funcionário da 
Casa Veterinária, usada como 
ponto de encontro dos granjei
ros arrendatários. Ali aconteciam 
rodadas de chimarra-o e grandes 
papos sobre a triticultura, com 
participação dos "poetas". Mas 
Léo Miron concorda com Elza 
Falkembach ao dizer que Ijuí 
na-o tinha comunistas declarados. 
"Havia um bancário já falecido, 
que diziam ser comunista, mas 
este na-o era granjeiro", relembra 
o contabilista. Muita gente pode
ria até simpatizar com o PCB, 
mas sem alardear a preferência, 
pois o part ido estava na ilegali
dade . 

Lagartas não. 

EM DUPLA 
A preocupaça-o com o 

equilíbrio de forças chegava ao 
ponto dos liberais tomarem cer
tas cautelas. Eles andavam sem
pre em dupla com os comunis
tas, quando de congressos e con
ferências, para acompanhar de 
perto suas pregações . O pessoal 
do PCB acreditava que, com a 
modernização da lavoura e o 
surgimento de uma agricultura 
empresarial , estaria acontecendo 
um grande avanço no sentido do 
fortalecimento ou surgimento de 
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JÂN IO 
"Todo mundo se conhecia , 

e em Ijuí nã"o se sabia da existên
cia de comunistas", diz ele, ob
servando que, antes da~ idéias 
pol fticas , os granjeiros tinham 
outra que pesava bem mais: "A 
idéia mesmo era ganhar dinhei
ro". Léo Miron se recorda de 

(o COTRJJORNAL 

Quando a Infestação de 
lagartas atingir níveis de 
dano econômico, aplique 
Talcord 25 CE. 
Inseticida à base de 
pennetrlna, é o mais 
eficiente plretrólde para 
o controle da 
lagarta-da-soja. 

~ Shell Química 
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COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO 

Uma tarefa que é de todos 
O ano de 1985 doi decisi

vo para o setor de Comunicação 
e Educação e de Desenvolvimen
to em Recursos Humanos da Re
gião Pioneira na Cotrijui. O setor 
foi totalmente reformulado, pas
sando a ter uma função de asses
soria junto ao grupo executivo 
comum da Cooperativa e que é 
formado pela sua diretoria eleita 
e contratada. "Além da reorgani
zaçlfo administrativa, comenta 
o Walter Frantz, assessor do de
partamento na Região Pioneira, 
o setor foi também reorientado 
no sentido de suas atividades de
senvolvidas, sem, no entanto, 
deixar de aproveitar as experiên
cias acumuladas nestes anos 
todos de trabalho". 

Em cima destas experiên
cias, se construiu uma nova pro
posta de trabalho, procurando 
~elhorar qualitativamente o tra
balho e ao mesmo tempo, adap
tar-se às novas circunstâncias do 
momento. Sendo assim, a Comu
nicaçlfo passou, efetivamente, a 
ser colocada como uma tarefa de 
todos. ''Não existe mais o cha
mado "comunicador", que tinha 
de saber tudo o que acontecia 
dentro da Cooperativa e ainda 
desempenhar o papel de interme
diário entre a direção e o quadro 
social", explica o Romeu Rohde, 
chefe do setor de Comunicação e 
Educaçã'o na Pioneira. Com a 
implantaçlfo das reformulações, 
todos devera:o estar aptos a en
frentar um grande desafio: o da 
fonnaçlfo e informação. 

Assim como os funcioná
rios tera:o de se capacitar, de en
tender melhor a sua cooperativa, 
o Walter Frantz também admite 
que a própria Cotrijuí teiá de 
se estruturar melllor para agilizar 
todo o fluxo de informações. O 
compromisso com a informaça-o 
é a grande tarefa de todos, fican
do apenas a coordenação desse 
fluxo entre o universo dos asso
ciados, funcionários e cooperati
va para a área de Comunicaçã'o 
e Recursos Humanos. 

NECESSIDADE 
Dentro da nova proposta 

de trabalho, abre-se, segundo o 
Romeu Rohde, uma outra neces
sidade que é a do treinamento 
destes recursos humanos, ou se
ja, a fonnaçlfo destes re_cursos 
humanos. Toda essa prática de 
treinamento e desenvolvimento 
deverá, segundo o Walter, pau
tar-se por duas noções básicas, 
isto é, por dois conceitos: o de 
desenvolvimento e o de treina
mento. "Por treinamento se en
tende a preparação para o de
sempenho da função e cujo ob
jetivo é o de elevar os níveis pro
dutivos de trabalho dos funcio- · 
nários. Através do desenvolvi
mento, continua o as~essor de 
Comunicaçâ"o e de Desenvolvi
mento em Recursos Humanos. ~ 
buiea a formaçâ"o política e cul
tural, oportunizando a capacita-
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do balanço, vem sendo feita, in
clusive, por orientaça-o regimen
tal da Estrutura do Poder e co
locado em prática há quatro 
anos. 

As reuniões com esposas 
e filhas de associados, em nú
mero de 796, atingiram 12.361 
pessoas apenas nas Unidades da 
Regional Pioneira. O encontro 
de liderança, realizado em no
vemb ro, em ljuí, reuniu 304 mu
lheres, líderes oriundas de todos 
os núcleos da região. 

As atividades desenvolvi
das com funcionários chegou, 
em 1985, a 205, contando cur
sos, palestras e estágios, envol
vendo 4.549 pessoas. "Nestes 
cursos e palestras, observa o Wal
ter, além dos assuntos específi
cos da área de trêinamento, tam
bém foram discutidas questões 
envolvendo o cooperativismo, 
a organização do produtor, a ra
cionalizaça-o do trabalho, políti
ca agrícola, entre outros. 

Uma das reuniões da direção com os 
representantes e que 

se falou de comercialização 

A área agrotécnica tam
bém teve um ano cheio de traba
lho envolvendo associados. Suas 
atividades ficaram entre dias
de-campo, reuniões técnicas, en
contros, palestras, cu~os, atin
gindo um total de 7.392 associa
dos. No Centro de Treinamento 
o número de visitantes, na sua 
maioria associados da Cotrijuí, 
atingiu 5.660. 

ção criativa. O objetivo funda
mental consiste em tomar as pes
soas criativas e agentes ativos do 
processo produtivo". 

MUITO TRABALHO 
As reuniões de núcleos, os 

encontros e seminários têm servi
do para aumentilr o interrelacio
namento entre o quadro social, 
a direção e os funcionários da 
Cooperativa. Dentro desta visão, 
pode-se dizer que 1985 foi um 
ano de muito trabalho, onde a 
participação do associado, o con
tato com a Cooperativa ficou 
assinalado através dos 1.235 en
contros, reuniões e seminários 
realizados, e que atingiram um 
total de 23 339 associados, 
todos eles ligados à Regional 
Pioneira. 

As reuniões específicas 
corp. os represnetantes eleitos 
chegaram a 99, contando com a 
participação de 1 .419 pessoas. 
Na Regional Pioneira o número 
de representantes eleitos totaliza 
90. "Entre estes encontros e reu
niões, salienta o Walter Frantz, 
destacam-se aqueles realizados 
pela direção com os representan
tes para tratar de diversos assun
tos, entre estes a comercialização 
da produção". Só em 1985, de
pois da posse da nova diretoria 
da Cotrijuí, aconteceram cinco 
destes encontros. 

Também somam as reu
niões da direção junto às demais 
Unidades da Regional Pioneira, 
como fonna de descentralização 
da administraça-o e que sempre 

Principais assuntos levantados nas diversas atividades realiza
das durante o ano. Setor de Comunicaçlo e Educação e de Desen
volvimento em Recursos Humanos da Cotrijuf na Região Pioneira. 
1985. 

Reforma administrativa 
Balanço 
Eleições 
Educaça-o 
Constituinte 

Assuntos 

Comercializaçã'o e diversificação 
Reestruturação do trabalho dt. setor 
Reativaça-o da comissa:o de leite 
Encontro com outras cooperativas da regi[o 
Saúde e Nutriça:o 
Capitalizaçao 
Cooperativismo 
Reforma Agrária 
Planejamento de trabalho. 

'O COfRIJQRNAl 

contaram com a participação dos 
representantes. Em Ijuí, por 
exemplo, foram realizadas duas 
reuniões com os associados da ci
dade - com o núcleo da sede -, 
quando foram tratados assuntos 
referentes à situaça-o da Coope
rativa. Numa destas reuniões, 
por sugesta-o do próprio núcleo 
da sede, foi realizada uma visita 
ao Centro de Treinamento da 
Cotrijuí. 

Nas reuniões com associa
dos se discutiu o balanço da Co
operativa, o encaminhamento do 
processo eleitoral, reforma ad
ministrativa, educação, consti
tuinte, comercialização, diversifi
caça-o da produção, entre outros 
{ver quadro abaixo). A discussa-o 

PREOCUPAÇÃO 
Todos estes números cita

dos, segundo o Walter Frantz, 
indicam claramente a preocupa
ção que se teve em 1985 de orga
nizar e infonnar o quadro social. 
"F.ste trabalho deverá ter conti
nuidade em 1986, com a preocu
pação de corrigir as falhas que 
ainda periistem. Queremos que 
a participação do associado na 
Cooperativa aconteça de forma 
constante e não apenas periodi
camente. A informaça-o, a parti
cipação e a integraça:o entre os 
associados, direçã'o e funcioná
rios sa-o questões centrais no dia
a-dia de uma Cooperativa". 

O Quadro das atividades desenvolvidas em 1985. Setor de Co
municaçâ"o e Educaçã'o e Desenvolvimento em Recursos Humanos 
da Cotrijuí, na Região Pioneira, 1985. 

Atividades 

Reun. e/. assoe. e familiares 
Reun. c/ esposas e filhas 
de associados 
Reun. palest. e/ jovens 
e estudantes 
Reun. c/ representantes 
Reun. e/ comis. de ativi-
dades 
Reun. e encontros 
de líderes (hom. e mui.) 
Cursos para novos assoe. 
Curso de corte e cost. 

Total 

N° de cursos 
palestras ou 
encontros 

247 

796 

22 
99 

27 

24 
14 
07 

1.235 

Nº de 
participantes 

6.861 

12.36 l 

977 
1.419 

688 

811 
151 

71 

23.339 

Dezembro/85 - Janeiro/• 

------ - --



ALHO 
A disponibilidade de se

mente, que para a próxima sa
fra será pequena em função do 
interesse demonstrado pelos pro
dutores da região em relação ao 
plantio de:-.ta cultura, tem feito 
com que a Cotriju í, atravé~ do 
Departamento Técnico, oriente 
os produtores no sentido de que 
armazenem a semente própria 
em locais bem ventilados, nos 
galpões onde foram curados, e 
devem ser conservados na tem
peratura ambiente. 

Participação da Cotrijuf 
na reunião da Associação Gaú
cha dos Produtores de Alho, rea
lizada em Porto Alegre , tendo 
como temas principais : re erva, 
compra e poi.ição sobre alho se
mente e importações de alho. 

Com relação ai. importa
ções, no final do ano/85, o Sin-

nesta última safra foi muito boa, 
com produtividade variando de 7 
a 11 toneladas hectare. 

05 preços a nível de pro
dutor estavam muito baixos (cer
ca de 0,4 dólar/kg), sendo que a 
grande fatia do lucro fica com o 
intermediário. A Argentina ex
porta os alhos brancos nobres 
para os EUA e países europeus. 
Os alhos roxos são exportados 
para o Brasil. com preço previs
to de aproximadamente 4 dóla
res/kg. 

Com relação ao alho se
mente, foram discutidos: dispo
nibilidade de sementes, produ
ção de ~emente certificada de 
alho Quitéria, informações técni
cas mbre ciclo, adaptação em 
outras regiõei., foto período, 
aquii.ição de sementei. pelas coo
perativas e instituiçõe~ interessa
das. 

dicato doi. lmportadorei. de São HORTALICAS DIVERSAS 
Paulo e ai. indústriai., tentaram Com a forte estiagem, a re-
importar 1.800 toneladas de dução na oferta de hortaliças 
alho indui.trial, sendo que a tem se acentuado, ocorrendo a 

A seca está sendo responsável 
pela diminuição da qualidade 
e pela elevação dos preços dos 
hortigranjeíros. 

vimento . 
A cooperativa, a partir dos 

próximos dias, colocará à dispo
sição dos associados sementes de 
hortaliças diversas, próprias para 
o plantio neste primeiro semes
tre do ano. Todas as unidades da 
região pioneira seriío abastecidas, 
proporcionando, a partir da 
ocorrência das chuvas, que o as
sociado passe a iniciar o plantio 
de hortaliças para o consumo 
próprio, a nível de hortas do
mésticas ou para venda no caso 
de hortas comerciais. 

CEBOLA 

manifestação contrária da Ana- diminuição da qualidade do pro-
pa e do comitê do Planalho, fize- duto e elevação dos preços a ní- · 
raro com que a importação fosi.e vel de coni.umidor. 

Com o ingresso da cebola 
da Região Sul (SC-RS) na 
Ceagesp (SP) e Ceasa-RJ, os pre
ços tendem a se elevar, uma vez 
que o produto do wl é, indubi
tavelmente, mais caro. Os preços 
tendem a elevar-se até que a ce
bola argentina passe a ser compa
tível em termos de preço. A par
tir desta igualdade, certamente 
iniciará a importa9ão do produ
to pelo Governo Federal ou o 
comércio formiga via fronteira 
BR-ARG se intensificará. 

i.uspensa. A importação de alho, A falta de água para irri-
tanto industrial como comercial, gação das hortas tem sido o prin-
possivelmente poderá ocorrer no cipal problema obsetvado na re-
mês de fevereiro, apesar de estar gião produtora. O repolho, pepi-
previi.ta somente para março. no e a alface, i.ão hortaliças que 

-Em recente visita a Argen- ei.tão sendo produzidai em 
tina, alguns integrantes da Anapa maior escala, sendo que beterra-
estiveram vii.itando as regiões ba e cenoura estão apresentando 
produtoras de alho. A produção grandes dificuldades de desenvol-

FRUTÍFERAS 
Lembramos aos senhores 

associados da região pioneira que 
já estão abertos os pedidos de 
mudai de átvorei frutíferai em 
todai as unidades. Procure infor
mações junto ao Departamento 
Técnico e de5de já encomende 
suas mudas. 

OUAD RODE ÉPOCAS DE SEMEADURA/VARIEDADES/AREA 
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Apto Setomb<o 

12m2 12m2 
Coroçlo de MatzUkal8 

Repolho Boi 1 Chumblnho 
Matzuka• 

12m2 12m2 
Couve Manteiga Manteiga 

4m2 4m2 4m2 4m2 4m2 
Saxa, Saxa, SOJ<a, Saxa, Saxa, 

Rabanete Redondo Redondo Redondo Redondo Redondo 
-molho vermelho vermelho vermelho vermelho 

6m2 6m2 6m2 
Rúcula Cultivado Cultivada Cultivada 

1Bm2 1Bm2 
Cenoura Nantes Kuroda 

12 m2 12m2 12m2 12m2 12 m2 
Kograner e Boston Boston Boston KQgraner e 

Alface Marovllha Branca• Branca e Branca e Maravilha 
-ro Rainha Mal Reinha Mai Rainha Mai verão 

1Bm2 1Bm2 
Beterraba Tall Top Tal Top 

50 plantas 50 plantas 
Tomate Yokota Koda, P. Gig. 

50 plantas 50 plantas 
Pe~ino Wisconzin Wisconzin 

2.000 plantas 2.000 plantas 
Cebola Baia Baia 

Periforme Periforme 
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UNIMED-IJUf 

SOCIEDADE COOPERATIVA DE SERVIÇOS Ml:DICOS LTDA. 

PLANO COOPERATIVO 
DE SAÚDE COTRIJUf' - UNIMED 

Os beneFtciários do Plano Cooperativo de Saúde COTRJ
J Ul:UN/MED deverão comparecer, no período de 20.01.86 a 
31.01.96, nas Unidades em que entregam sua produção, para 
renovação ou cancelamento do referido plano de saúde. 

Os associados da COTRJJU/. ainda não beneficiários e 
que desejarem participar do Plano Cooperativo de Saúde 
COTRIJUJ:UNIMED poderão inscrever-se no período de 
20.01.86 a 22.02.86, nos locais acima mencionados. · 

O Plano oferece ampla assistência médica e hospitalar 
com direito do usuário escolher médicos, laboratórios, hospi
tais e clinicas de sua conF,ança nos 34 munici"pios da área de 
açtfo da UNIMED que conta com 286 médicos, 36 hospitais e 
34 laboratórios. 

O Plano oferece aos seus usuários os seguintes atendi
mentos: 

1 - Consultas com todos os médicos da área pioneira da 
COTRIJUI: num total de 286 médicos, abrangendo todas ases
pecialidades médicas existentes na área; 

2 - Exames de laboratório: atendimento por 34 labora
tórios; 

3 - Exames especializados: eletrocardiogramas, eletroen
cefalogramas, colposcopias, endoscopias, exames anatomo
patológicos, etc; 

4 - Fisioterapia; 
5 - Exames de Raio X; 
6 - Atendimentos de urgência diretamente nos pronto· 

soco"os; 
7 - Hospitalizações em quarto semi-privativo, engloban

do todas as áreas médicas: chnica, cirurgia e obstetrícia (parto 
e cesareanas); 

8 - Medicamentos hospitalares; quando a internação 
hospitalar oco"er exclusivamente através da UNIMED. 

Maiores informações sobre o Plano como complementa
ção de honorrírios em acomodação hospitalar superior com ou 
sém acoplamento com o INAMPS, carências, etc. encontram-se 
no Folheto COTRIJUI:UNIMED à disposição nas Unidades da 
Cooperativa. 

Os usuários podem utilizar a assistência odontológica, 
·pelo sistema de Serviços Prestados, pagando o custo pela Tabe
la da UNIODONTO CENTRO O'JSTE - Sociedade Cooperati
va de Serviços Odontológicos Ltda. 

O sistema funciona da seguinte maneira: 
1 - o usuário, de posse da Carteira de Beneficiário da 

UNIMED, se dirigirrí ao dentista de. sua escolha que farrí o or
çamento do tratamento a ser realizado; 

2 - de posse do orçamento, o usuário se dirigirá à UNI
MED onde pagarrí previamente o custo orçado. 

Outub<o Novemb<o 

12m2 
Matz.ukase 
Chumbinho 

4m2 
Saxa, 
Redondv 
vermelho 

6m2 
Cultivada 

12m2 
Kagraner e 
Maravilha 
_,o 

50 plantas 
Ginca 

Ouembro 

--

o 
COTRIEXPORT - CORRETORA 

DE SEGUROS LTDA 

A SERVIÇO DA COTRIJUf 
E DE SUAS SUBSIDIARIAS 

Senhores Associados e 
Funcionários. Estamos aptos 11 
prestar-lhe os seguintes serviços : 
- Seguro de Veículos; - Segu
ros de Maquinários Agrícolas; 
- Seguros Residenciais; - Segu
ros de Vida em Grupo e Aciden
tes Pessoais; - Bilhete Obrigató
rio. 

Maiores informações: Em 
ljuí : Rua das Chácaras, 1513 -
Fone : 332-3765 ou 332-2400, 
ramal 364. 

Em Porto Alegri: Av. Jú
lio de Castilhos, 342, 5 andar
Fone: 21 .08.09. 
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A -luta retomada 
Igreja volta a falar da terra no minifúndio da soja 

Um padre polonês, que está há seis 
anos no Brasil, vai retomar numa das 
paróquias de Ijuf o trabalho que a Igreja 
não realizava no município desde os tem
pos da F AG - Frente Agrária Gaúcha, no 
início da década de 60. Zdzwaw Malc
zewski, vigário da Matriz da Natividade, 
que chegou há dois anos a ljuí, vindo de 
Erechim, tem como tarefa prioritária esti
mular a formação de núcleos da Pastoral 
Rural. E, a partir dessa organização, moti
var a comunidade católica para um assun
to que andava meio esquecido na par~ 
guia: a reforma agrária, já escolhlda como 
tema da Campanha da Fraternidade de 
1986, com o apelo "Terra de Deus, Terra 
de Irmãos". 

moes, nas missas da Natividade, e não se 
sente constrangido ao tratar de tema qua
se esquecido. Afinal - diz ele - a reforma 
agrária deve ser urna luta de toda a socie
dade. "E se a reforma na:o for justa, os 
próprios sem-terra vão promover invasões, 
sem a ajuda de ninguém". 

JUSTIÇA 
Essa também é a opinião do bispo 

diocesano de Cruz Alta, Dom Jacó Hil
gert, que irá coordenar a Campanha da 
Fraternidade nas 27 paróquias. "A reali
zação da reforma agrárlà é uma quest[o 
de justiça social, e ela precisa acontecer 
agora, de forma pacífica, para que na-o 
aconteça mais tarde com o uso da força", 
afirma o bispo. Segundo ele, a diocese 
está motivada para contribuir com a luta 
dos sem-terra. 

te acentuada, para 
que a Igreja não par
ticipe dessa luta, e 
eu aqui em Cruz Al
ta não consigo nem 
mesmo divulgar arti
gos sobre o assunto 
na imprensa. Os con
trários à reforma 
agrária se organizam 
de todas as formas 
para ter o controle 
absoluto da opinilo 
pública". Para o bis
po, essas resistências 
serão, de qualquer 
forma, vencidas aos 
poucos, através da 
organização. 

r 

O caso da Natividade é bem um 
exemplo da retomada da questa:o da terra 
em regiões onde a Igreja preferia ser mo,. 
derada diante de tema ta:o polêmico. Ape
sar das romarias da terra, que se realizam 
todo ano desde o final da década de 70, 
das pastorais que se ampliaram em outras 
regiões do país, e da luta dos bispos e pa
dres do Norte e Nordeste no enfrenta
mento a grileiros e jagunços, na zona de 
trigo e do Rio Grande do Sul o assunto 
andava em banho-maria. O lançamento do 
Programa Nacional de Reforma Agrária e 
o debate que envolve o país estão fazendo 
a Igreja avançar um pouco também nessas 
regiões, antes mesmo do lançamento da 
Campanha da Fraternidade, que só 
acontecerá dia 12 de fevereiro. 

E, antes mesmo do lançamento da 
Campanha, a diocese pretende comprovar 
essa motivação quando da Romaria da 
Terra, no dia 11 de fevereiro - a terça-fei
ra de carnaval -, levando delegações de 
vários municípios à Fazenda Annoni, em 
Sarandi. "Os que entendem que os religio
sos devem ficar recolhidos à sacristia es
tão reagindo a esta participação, mas nós 
apenas cumprimos com a missão da Igre
ja", observa Dom Jacó. 

PRESSÃO 
Outra barreira 

a ser vencida se en
contra entre os pró
prios agricultores 
que poderão ser be
neficiados pela refor

Zdzislaw: os pequenos também temem a reforma agrária 

FÉ E VIDA 
"Ainda há os que não admitem que 

a religião deve estar ligada à vida, e se sur
preendem quando se discute reforma 
agrária e Constituinte", diz o vigário da 
Natividade,-ressaltando: "A fé deve levar . 
à vida '. Ele sabe que não vai ser fácil, 
"pois até mesmo o pequeno agricultor . 
tem medo de perder sua terra". Zdzislaw 
lembra que "o povo tem medo, e quando 
se fala em reforma agrária pensa-se logo 
em comunismo". 

Para o vigário, essa associaça:o entre 
mudança na estrutura fundiária e comu
nismo pode ser tratada com clareza, espe
cialmente por alguém que, como ele, veio 
da Polônia. O padre relembra o caso do 
cardeal primaz da Polônia, Augusto 
IDond, que repetia um alerta aos seus bis
pos, antes da Segunda Guerra. De acordo 
com o cardeal, os bispos, que eram gran
des proprietários, deveriam estimular uma 
reforma agrária no país, a partir da divi
sa-o de súas próprias terras. "Veio o comu
nismo - conta o vigário - e as terras fo. 
ram repartidas à força". 

INVASÕES 
Este não é o caso do Brasil - escla

rece Zdzislaw a quem lhe pede explica
ções. Ele está convencido de que a refor
ma pode sair sem grandes traumas. "A 
Igreja - afirma - deve conscientizar o po
vo para que este conheça a realidade e sai
ba que no Brasil não há falta de terra''. O 
que aconteceu no país, segundo o vigário, 
é uma brutal concentração da proprieda-
de. . 

A Natividade já está iniciando o tra-
balho de formação dos núcleos da Pasto
ral da Tena, em atenção a uma prioridade 
que é de toda a diocese, que tem sede em 
Cruz Alta e abrange 27 paróquias na re
gi[o. Cada comunidade do interior desses 
municípios terá seu núcleo, que contará 
com uma comissa:o central na diocese . Os 
próprios leigos se encarregarão do traba
lho, que prevê debates e levantamentos 
sobre a situaça:o dos sem-terra. 

Zdzislaw ressalta que a escolha da 
questlo da terra como tema prioritário 
pela diocese aconteceu antes mesmo do 
lançamento do programa do governo, em 
maio. Ele já abordou o assunto em ser-

Ele diz mais: "A pressfo já é bastan-

Dom Jacó: esta é a missão da Igreja 

ma, no caso os pequenos proprietários. 
Dom Jacó admite que na-o slo poucos os 
minifundiários que entraram na conversa 
de que poderão perder suas terras. "Exis
te até mesmo - diz ele - pequenos agri
cultores que fazem críticas aos seus ir
mãos acampados na Fazenda Annoni, e 
que são muitas vezes taxados de aprovei
tadores ou vagabundos". 

As críticas aos acampados se ba
seiam no fato de que alguns deles já te
riam, anos atrás, recebido terras. "Essa 
gente realmente fracassou, mas muitos 
poderosos também já fracassaram. O fra
casso é decorrência da falta de apoio dos 
problemas de um sistema capitalista", 
ressalta o bispo ao se referir à situaçlo de 
antigos assentados. Ele entende que to
dos os setores favoráveis à reforma devem 
se mobilizar, ou a luta não irá avançar. 

"Eu ainda tenho dúvidas sobre as 
reais intenções do governo diante dessa 
questão", diz Dom Jacó. "As forças poli-

Em 1980, tema censurado 
A participação mais recente da Igre

ja na luta dos sem-te"a ganhou força no 
Brasil durante a década de 70, sob a lide
rança da CNBB - Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil, e com a proliferação 
das comunidades eclesiais de base. Mas 
até bem pouco tempo esse engajamento 
ainda provocava sustos, como aconteceu 
em 1980, quando a Campanha da Frater
nidade teve como tema as migrações. Pa
ra chegar ao público e sensibilizar a socie
dade, a campanha teria, é claro, que ser 
divulgada, mas isso não foi fácil. 

No dia 23 de fevereiro, a campanha 
foi lançada em cadeia de rádio, no Rio 
Grande do Sul, com o seguinte apelo: 
"Para Onde Vais?". A pergunta era dirigi
da aos migrantes. No dia seguinte, a Asso
ciação Gaúcha de Rádio e Televisão -
Agert, transmitia ao cardeal arcebispo de 
Porto Alegre, Dom Vicente Scherer, a de
cisão de não mais divulgar o assunto. "Os 
temas tratados são eminentemente políti
cos, e a entidade não quer se envolver nes
te tipo de polêmica", disse o presidente 
da Agert na época, Fernando Ernesto 
Correa. 

Na verdade, as emissoras de rádio e 
TV sofreram pressões para 'boicotar a 
campanha. Entre o apoio da Igreja aos 
sem-terra e os interesses do grande empre
sariado gaúcho, a l'lltidade preferia ficar 

com esses últimos. O curioso é que o lan
çamento da campanha teve a participação 
do então governador Amaral de Souza e 
do cardeal Vicente Scherer, considerado 
um conservador. De acordo com os donos 
de rádios e televisão, o apelo da Igreja era 
"revolucionário•~ Amaral de Souza e o 
cardeal estariam assim envolvidos numa 
conspiração. 

CENSURA 
A indignação de Dom Ivo Lorschei

ter, presidente da CNBB, que considerou 
a proibição da Agert uma das "atitudes 
incendiárias" esperadas pela Igreja, não 
chegou ao conhecimento do grande pú
blico. Se a campanha estava censurada, 
também a reação dos religiosos deveria es
tar. Mas dias depois os donos das emisso
ras revisaram sua posição, e o tema voltou 
a ser abordado. 

Os mesmos bispos e padres envolvi
dos na polêmica de 1980 certamente não 
iriam esperar que, cinco anos depois, fos
sem presenciar o que aconteceu em 1985. 
O apelo em favor da reforma agrária foi 
"encampado" pelos mesmos veículos de 
comunicação que em 1980 consideravam 
o tema muito perigoso. A TV, por exem
plo, divulgou mensagens falando em "ter
ra para todos", apresentadas nos mesmos 
intervalos destinados aos comerciais. Re
ligiosos e sem-terra acompanham tudo is
so com um pé na frente e outro atrás. 

ticas e econômicas que se opõem a isso 
ainda sa:o muito grandes, e eu não sei se 
a proposta de reforma agrária nlo será 
apenas urna tapeação para conter um pou
co a presslo popular". 

COMP R>MISSO 
Em Ajuricaba, o vigário Wunibaldo 

Reckziegel, da paróquia São Pedro, já 
vem abordando a questão da terra, prin
cipalmente em trabalhos com as comuni
dades do interior, e irá intensificar o de
bate com a Campanha da Fraternidade. A 
reflexll'o em tomo do assunto será coor
denada pelos grupos de familia, que irll'o 
dedicar especial atenção a esta troca de 
idéias durante a quaresma. Mas o vigário 
também admite que enfrentará resilltên
cias no município. 

"Apesar de todos serem cristãos, e 
da maioria estar aberta à reflexa-o, há os 
que não aceitam esi;a participaçlo da 
Igreja", afirma ele. Segundo o padre, ape
sar do bom trabalho realizado pelo Sin
dicato dos Trabalhadores Rurais em Aju
ricaba, ainda existem muitos pequenos 
agricultores contrários à reforma agrária. 
"Estes agricultores - afirma - slío con
vencidos pela conversa dos grandes, e ter
minam ficando contra si memiof'. 

Para o vigário, a coflllCientizaçll'o do 
agricultor irá acontecer aos poucos, ape
sar da "malícia doii que tentam confun
d í-los". E aos que condenam a açlo da 
Igreja, ele tem uma resposta na ponta da 
língua: "Jesu, Crutou ensinou o Pai Nos
so, mas também multiplicou o pll'o e se 
preocupou com os problemas concretos 
dos homens, enfrentando a máquina dos 
poderosos. Esse deve ser o compromillso 
de qualquer cristão". 

Para Wunibaldo, Cristo "foi o maior 
de todos os políticos e, ao fazer pol ftica, 
a Igreja apenas cumpre com sua millsão". 
Ele explica que "política significa a orga
nizaç:ro da convivência humana, e nada 
tem a ver com politicagem". O vigário diz 
mais: "Fazer polftica é cuidar do bem co
mum, sem divisOell entre o ei;piritual e o 
material, pois esta divisão não exii;te na 
Bíblia". 
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chácara do Chico Bolacha 
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Cecília Meireles 

Na chácara do Chico Bolacha 
o que se procura 
nunca se acha! 

Quando chove muito, 
o Chico brinca de barco, 
porque a chácara vira charco 

Quando não chove nada, 
Chico trabalha com a enxada 
e logo se machuca 
e fica de mão inchada. 

Por isso, com o Chico Bolacha, 
o que se procura 
nunca se acha. 

Dizem que a chácara do Chico 
só tem mesmo chuchu 
e um cachorrinho coxo 
que se chama Caxambu. 

Outras coisas, ninguém procure, 
porque não acha. . 
Coitado do Chico Bolacha! 
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1"1ª~e? 
QuE PALAVRAS 

SÃO ESTAS? 

l>{J LETl?AS E.5TÃO OTN0BI (Ltt-\Oo) 
EM ORPfiM TROCADAS, 
MA':> PARA TE AJUCl"\R CRREC5E (D'E$ENVOLVERl 
A C>li:SCOBRI-LAS LÊ 
O SINÔNIMO e/UE 
ESTA' AO /../\DO DE /_l....',:..._.uAVTEELN (AUD.•,z.) 
CADA UMA . 

so' HA' UM CAMIN~O 
PARA CI-IE.GAR A,E' O 

• JOGO. QUAL DOS 
GURI'.) ê.SCOLHEU 

O CAMINHO 
CERTO ? 

'ESCREVE IJOS <;,UADRIIJHOS O >JOME rios l>ESEAH·!OSPIIAA 

l'A-ZER APARCC?É!<t A PAIA\/RA MÁQIC:?A NOS QU.l>DRIIJflOS 011'1:'RÇAJTES. 

-

. 
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@UAL É A PEÇA ACIMÀ QUE 
SE ENCAIXA COM A PEÇA QUE 

ESTOU APONTANDO"?' 

QU{;: E.: 
O QUE. é 

...,,. - -~ . 

~ r. r ( . 
1 . 1; I 

1 

UM CA\XOTE.? 

I r [ 0. J 

V v ' I . (/ ' 
;--~ •;, 

~ 
UMA CAIXA ~M !.NRot.-DA? 

Li ]' 
ul'\A CAIXA PE;QUENA ? 

---- .. __ <-
UM CAIV>- BAIXINH O ? 't • 

PARA 0"1DE VAI 
OMEt-JINO 
VIAJA~TE? 

COLOCA AS 
LEf P.AS EM ORDEM 

PARA DESCOBRIRES. 
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Que bom! Estamos em férias. Du
rante este ano, nós nos esforçamos para 
mostrar o melhor para vocês. Esperamos 
que nosso trabalho tenha sido do agrado 
de todos. Sentimos muita satisfação com 
a expressiva participação dos nossos leito
res, que este ano foi muito significativa. 
Esperamos que no próximo ano a gente 
possa contar com todos vocês, novamente 
Para o pessoal que nos escreveu e que ain
da não viu seu trabalho publicado, a gente 
comunica que está tudo conosco e que a 
partir de março nós começaremos a publi
car todos eles. Um abraço, boas férias e 
até março! 

Os yabalhos abaixo-séfo dos alunos 
da 1 ª a 4 séries da Escola Municipal Sal
gado Filho, de Rincão da; Júlios, Coronel 
Bicaco. Quem nos enviou foi a professora 
Waldemir da Silva Ribeiro. 

A ARVORE 
Lá em minha casa tinha árvores 

muito bonitas, até que um dia, estávamos 
mal de terras e o único meio foi derrubá
las para cultivar a terra. Aquelas lindas ár
vores que estavam produzindo frutoo e 
sombra para nós, foram destruídas, seus 
galh05 apodreceram e serviram de adubo 
para a terra. 

Cada vez foram desmatando mais e 
o ar foi ficado cada vez mais poluído, 
muita gente indo aos h05pitais com pro
blemas respiratórios. Quando existia ma
tas em grande quantidade nada disso 
acontecia. 

.Hoje eu vivo bem. Plantei mais ou 
menos umas cem mudas de árvores. Gra
ças à árvore vivo bem de saúde, e tomara 
que elas também vivam e cresçam fortes, 
porque senão, eu irei acabar morrendo 
junto_ com ~s par "ar;,oluido". 

Ndson Ribeiro - 4 s6rie - 10 anos 

·.- . •• 4 

A ARVORE 
A árvore tem muitas utilidades: po

demos fazer casas, dela extraímos elemen
tos para fazer livros, cadernos, etc. Ela é 
nossa amiga. Nós temos que plantar cada 
vez mais árvores para podermos nos man
ter vivas, pois ela nos oferece o oxigênio 
e nós lhe damos o gás carbônico. Nós po
demas cortar as árvores para utilizarm05 
quando necessitamos, mas temas que 
plantar mais árvores para equilibrar o cli
ma e para podermos viver bem com elas. 
Quem conserva as árvores tem vida boa. 
Eu g05to das árvores, por isso sou amiga 
delas. Elas me dão frutos, sombra e flores 
bonitas. Eu agradeço às árvores porque 
elas também gostam de mim. Eu queria 
que todos plantassem cada vez mais ár
vores para nós sobrevivermos. Quem qui
ser desmatar para plantar trigo, arroz, fei
#o, mandioca, etc. deve plantar mais. Eu 
agradeço a você por manter o meu ar pu• 
ro. 

Clarice Ribeiro de Oliveira 
48 s6rie - 9 anos 

A ALIMENTAÇÃO 
A alimentação é muito importante 

para a nossa vida, sem ela nós não tere
mos força para viver. 

A alimentação não só é necessária 
para as homens, mas para os animais tam
bém, pois sem alimentação as animais não 
podem viver, não terão condições para 
produzir energias para o trabalho. Os ani
mais e os seres humanos necessitam de 
uma alimentação rica em vitaminas e pro
teínas para crescerem fortes e sadios, e te
rem força para trabalhar, procurando 
manter a sua vida e a vida de outros seres 
que necessitam de sua ajuda. 

Mãrcia Amorim - 4ª s6rie -10 anos 
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A ALIMENTAÇÃO DA CRIANÇA 
A criança deve se alimentar e muito 

bem, com frutas, leite e outros alimentas 
pois sem eles ela se tomará fraca e não irá 
crescer com saúde. Se alimentando bem 
ela ficará gordinha e inteligente. As mães 
procuram sempre alimentar bem seus fi• 
lhos para que eles não fiquem doentes. 

Gilmar da Silva Chagai :r s6rie - 11 anos 

A ALIMENTAÇÃO DO HOMEM 
Todos náç devemos nos alimentar 

bem pela manhã, tomar café com leite, 
comer pão e manteiga e ovas fritos. Ao 
meio dia comer feijlo, arroz, mandioca 
carne e salada de alface, repolho ou ou: 
tras. · 

A nossa saúde tem muito a ver com 
o que comemos, pois uma pessoa que é 
bem alimentada é feliz e sadia. 

Marco Antônio Pfeifer 
2ª s6rie - 10 anos 

OS ANIMAIS 
O animal é um ser que devemos tra

tar bem, nunca tratá-los mal. 
Os animais slo diferentes da gente, 

porque Deus lhes deu esta natureza. Eles 
ta~bém sabem se proteger da chuva, do 
fno, etc., só que o lugar onde eles vivem é 
diferente do nosso. 

Os animais andam de quatro pés e 
o homem tem mãos e pés. 

Em minha casa tem muitos animais 
e temos que cuidar deles, alimentá-las 
bem. E até que se toma divertido cuidá
los. 

Cleonice Ribeiro de Oliveira 
'l8 s6rie - 8 anos 

pois o menino não sabia que ela não gos• 
tava de ser julgada pequena. 

Cleonice Ribeiro de Oliveira 
3a s6rie - 8 anos 

A VACA DE METADE 
_Era u'!1'1 vez uma vaquinha pintada, 

que tinha cmco tetas. Uma teta não safa 
leite, porque na teta tinha só banha e car
ne. Das outras três saíam 3 litros de cada 
uma das tetas; todas juntas davam 12 li· 
tros de le~te, mas o dono vendia metade 
do leite que tirava da vaca. O leiteiro que 
distribuía o leite tinha que passar por 
uma floresta e cada vez que passava por 
lá, sentava à sombra de uma árvore e to
mava metade do leite. O leite tirado da 
vaca ficou virando só em "metade". 

Mãrcia Amorim - 48 *ie - 1 O anos 

O GALO SABIDO 
Era uma vez um galo e uma rapo

sa. O galo estava empoleirado em uma ár· 
vore. Num belo dia a raposa chegou edis
se: 

- O senhor está sabendo que surgiu 
uma nova lei? 

- Não, eu nlo estava sabendo, res
pondeu o galo. 

- Pois é, senhor galo, na nova lei 
consta que o galo e a raposa não irão mais 
brigar, nem o cachorro com a raposa. Por 
que você não desce dai para náç confra• 
ternizarmos? 

O galo não quis descer e disse: 
- Eu não passo descer daqui, mas 

você pode esperar um pouco que ali vem 
vindo três cachorros. 

E a raposa respondeu ao galo: 
- Desculpe, mas estou com um 

pouco de pressa. Preciso ir para casa, fa
zer limpeza e tenho que cuidar dos meus 
filhos, para nlo passarem fome nem frio. 
A alimentação deles agora é somente car
ne ou resto de algum animal morto. 

Quando a raposa deu por si os cães 
já estavam perto e ela tratou de ir embo
ra, dando um "até logo" breve ao galo. 

Edson Leandro Pfeifer 
4ª •rie - 13 anos 

OS ANIMAIS 
Eu gosto de cuidar dos animais por

que alguns são úteis, nos dão carne como 
a galinha, o porco, a vaca. Eu gastd muito 
de cuidar dos animais. 

lairton Ribeiro de Oliveira 
18 s6rie - 7 anos 
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